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1ª FASE

CONHECIMENTOS GERAIS

Comenta

FLUXO DE CALOR

A taxa de transferência confortável fC é:

φC
kcal

h
kJ

s
kJ

s= = ⋅
⋅

=90 4 90
60 60

0 1,

Temos que o fluxo é dado pela Lei de Fourier.
φ φ= → ⋅ =KA t e KA t

e
∆ ∆

constante
�

Logo fC · e = constante:
Analisando o gráfico, temos o ponto (3.8, 40) temos:
fC · eC = fG · eG

Onde:
eC  É a espessura para o conforto.
fG  Fluxo do gráfico.
eC  Espessura no gráfico.

Substituindo (fG = 40 J/s, eG = 3,8 cm e fC = 0,1 kJ/s)

40 3 8 0 110 40 3 8
10

1 53
2⋅ = ⋅ → = ⋅ ≅, , , ,e e cmC C

Resposta correta: (B)
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ÓPTICA

Dados:

f = 20 mm

p = 2m ⇒ p = 2000 mm

p’ = ? (distância da imagem à lente)

Utilizando a equação dos pontos conjugados de Gauss, temos:

f p p
p p

p
p

p
p

p p

= ⋅
+

⇒ = ⋅
+

⇒

= ⋅
+

⇒ + = ⋅

'
'

'
'

'
'

'

20 2000
2000

1 100
2000

2000 100 ''

' '

⇒

= ⋅ ⇒ ≅2000 99 20p p mm

Resposta correta: (E)
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CALORIMETRIA

Quantidade de água condensada em um dia.

1,5 cm
660 km

i. Cálculo do volume de água

  

V Ab h
V R h
V
V m

= ⋅ ⇒
= ⋅ ⋅ ⇒
= ⋅ ⋅ ⋅ ⋅ ⇒
= ⋅

−
π 2

4 2 2

6 3
3 66 10 1 5 10
19602 10

( ) ,

ii. Cálculo da massa de água 

  

d
m
V

m d V

m
m

ág
ág

ág
ág ág ág

ág

ág

= ⇒ = ⋅ ⇒

= ⋅ ⋅ ⇒
= ⋅

10 19602 10
19602 10

3 6

9  kg

iii. Cálculo da quantidade de calor latente para a condensação.

  

Q m L
Q
Q

ág= ⋅ ⇒
= ⋅ ⋅ ⋅
= ⋅

19602 10 2 10
39204 10

9 6

15  J

iiii. Cálculo da quantidade de energia por unidade de tempo cedida pelo 
sistema (potência)

  

Pot E
t

Pot Q
t

Pot

Pot
Pot

= ⇒ = ⇒

= ⋅
⋅

⇒

= ⋅ ⇒
≅

∆ ∆
39204 10

8 6 10
4558 6 10

15

4

11
,

,
44 6 1014, ⋅  W

Resposta correta: (B)
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CINEMÁTICA

VO= 0

45 m

Som do
impacto

Cálculo do tempo de queda do jovem:

Como o jovem parte do repouso e está sob a ação da gravidade, temos um  
movimento uniformemente variado.

∆s V t a t h g t t h
g

t t s
queda

= ⋅ + ⋅ ⇒ = ⋅ ⇒ = ⋅

= ⇒ =

0
2 2

2 2
2

2 45
10

3.

0

Cálculo do tempo do som do impacto na água até o espectador no alto 
do penhasco:

Como o som se propaga com velocidade constante, temos que:

V s
t

t s
V

t

t s

som
som

som

= ⇒ = ⇒ = ⇒

=

∆
∆

∆ ∆ ∆

∆

45
360

0 125,

Portanto:

O tempo total desde o instante em que o jovem iniciou a queda até o 
momento em que o espectador ouviu o barulho do impacto na água vale:

∆ ∆ ∆
∆ ∆
∆

t t t
t t s
t

total queda som

total total

tota

= + ⇒
= + ⇒ =3 0 125 3 125, ,

ll s≅ 3 1,

Resposta correta: (A)
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Resposta correta: (A)
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ONDAS

Pelo gráfico temos:
V (h = 4 m) = 6,4 m/s.
V (h = 1 m) = 3,2 m/s.

Como: V f= ⋅λ

6 4 50 6 4
50 0 1280 0, , ,= ⋅ → = =f f Hz

Para a profundidade de 1 m, temos:
V f1 1 1= ⋅λ ;  com f1 = f0 (A frequência se mantém constante)
3 2 0 128

25
1

1

, ,= ⋅
=

λ
λ m

Resposta correta: (C)
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Resposta correta: (C)
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DINÂMICA – COLISÕES

I. Após a colisão:

 
� = → − ⋅ = + −( )∆E F d M m V Vc at F i conjunto

( )
2

2 2

0

 

F d
M m V

M m g d
M m V

at

i conjunto

i conjunto

⋅ =
+ ⋅( )

⋅ + ⋅ ⋅ =
+ ⋅( )

( )

( )
( )

2

2

2

2
µ

VV g d Vi conjunto i
2 2 2 0 5 10 10( ) = ⋅ ⋅ ⇒ = ⋅ ⋅ ⋅µ ,

 Vi = 10 m/s (Velocidade após a colisão).

II. Antes da colisão:

 Qi = QF (Conservação da quantidade de movimento).

 
M · V + m · v = (M + m) · (Vi)conjunto

0

 2000 · V  = 3000 · 10

 V = 30
2

 = 15 m/s = 54 km/h

Resposta correta: (E)
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PÊNDULO SIMPLES

No ponto mais baixo da trajetória, temos:

P

T

FCP = T – P

T = P + FCP = m · g + m · v2/R

T m g mv
R

Eq= ⋅ +
2

1. .

Por conservação da energia:

mv m g h Eq
2

2
2= ⋅ ⋅ . .

Substituindo a Eq. 2 na Eq. 1, temos

T m g m g h
R

T= ⋅ + ⋅ ⋅ → = ⋅ + ⋅ ⋅ ⋅2 60 10 2 60 10 1 2
2

,

T = 600 + 720 ⇒ T = 1320 N.

Como a tensão precisa ser 7 vezes o valor no ponto mais baixo,

Tideal = 7T → Tideal = 7 × 1320

Tideal = 9420 N

Podendo ser escolhida as cordas do tipo III, IV e V.

Resposta correta: (C)
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FÍSICA MODERNA

Como o tempo de meia vida do césio é de 30 anos:

100% 50% 25% 12,5% 6,3%30 anos 30 anos 30 anos 30 anos

Logo, depois de 120 anos, temos 6,3%.

Resposta correta: (B)
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ELETROSTÁTICA

i) Sabe-se que o trabalho da forças resultantes é igual à variação de 
energia cinética:  = ∆Ecin → 1,6 · 10–19 · 2 · 104 = Ecin

 Ecin = 3,2 · 10–15 J : Verdadeiro.

ii) O trabalho da força elétrica depende somente da diferença de potencial: 

 Verdadeiro.

iii) Embora tenha uma trajetória com o comprimento maior, o trabalho só 
depende da variação de potencial: Falso.

Resposta correta: (D)
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CIRCUITOS ELÉTRICOS

Sabendo que o LED opera com 4 V, podemos escrever:

U R i i ALED LED( ) ( )= ⋅ → = 2

Como a d.d.p. na fonte vale 6 V, a d.d.p. no resistor vale 2 V. 

Portanto, 

U R i V R A RsRe( ) = ⋅ → ( ) = ⋅ → =2 2 1 Ω

Resposta correta: (A)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018
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CIRCUITOS ELÉTRICOS

Dados:

28
100

1

W fluorescente
W incandescente

mesma →
 →





intensidade

00000 20 00
1000 4 00

h R fluorescente
h R fosforescente

 →
 →

 $ , :
$ , :



( )* $ , /R quilowatt hora custo0 25 -

Solução:

Como o tempo de vida útil da lâmpada fluorescente é de 1000 h, calculemos 
os gastos das duas lâmpadas neste intervalo de tempo.

i)  Lâmpada fluorescente:

10000 0 25 28 70 00h R
kW h

W R( ) ⋅
⋅







⋅( ) =$ , $ ,

ii)  Lâmpada fosforescente:

10000 0 25 100 250 00h R
kW h

W R( ) ⋅
⋅







⋅( ) =$ , $ , .

A economia será de:

(preço da lâmpada + gasto)fluorescente – (preço da lâmpada + gasto) fosforescente =

= R$ (20 + 70 – 10 · 4 – 250) =

= R$ 200,00

Resposta correta: (C)
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REAÇÕES ORGÂNICAS

A reação de hidrólise do perácido é representada através da equação:

CH3 C
O

O

+ +
OH

O

OH
H2O H2O2CH3 C�

�������
Composto 1

O composto 1  é denominado ácido acético ou etanoico, presente no vinagre.

Resposta correta: (E)
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SEPARAÇÃO DE MISTURAS

O processo mais adequado para separar os componentes de uma mistura 
homogênea na fase líquida é a destilação fracionada, que consiste no 
fracionamento pelos diferentes pontos de ebulição das substâncias que 
constituem a mistura. 

Além disso, o primeiro composto a ser separado é aquele que apresenta a 
menor temperatura de ebulição.

Observação: O H3CCl não é levado em consideração em decorrência do 
seu ponto de ebulição ser menor que zero.

Resposta correta: (D)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
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SEPARAÇÃO DE MISTURAS E PROPRIEDADES 

DOS ÁCIDOS

O HCN é um ácido muito volátil e solúvel em água. Durante a etapa 2 
(prensagem e extração do líquido residual), parte desse ácido é eliminado 
(levado pela manipueira). Na etapa 3 (torração a 160 ºC), o aquecimento 
contribui para a eliminação de outra parte desse ácido para o ar, devido a 
sua volatilização.

Resposta correta: (D)
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TITULAÇÃO ÁCIDO-BASE

•   A reação entre ácido e base é chamada neutralização:

Ácido + base → sal + água

•   O ácido oleico possui 1 hidrogênio ionizável. Logo:

C18H34O2 + KOH → C18H33O2K + H2O

•   De acordo com a relação estequiométrica:

282 5
1

1
1

0 02
18 34 2

18 34 2

18 34 2, ,g C H O
mol C H O

mol C H O
mol KOH

mol de KO
⋅ ⋅

HH
L KOH

L KOH
mL KOH

mL K
1

1
1000

35
soluç o de

soluç o
soluç o

soluç o
ã

ã
ã

ã⋅ ⋅ OOH

282 5
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1
1
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18 34 2

18 34 2

18 34 2, ,g C H O
mol C H O

mol C H O
mol KOH

mol de KO
⋅ ⋅

HH
L KOH

L KOH
mL KOH

mL K
1

1
1000

35
soluç o de

soluç o
soluç o

soluç o
ã

ã
ã

ã⋅ ⋅ OOH

= 0,2 g  C18H34O2

•   A massa de azeite comercial utilizada na determinação da qualidade foi 
de 20 g. Logo:

20 g azeite → 100%
0,2 g → x

x = 1%

• A partir do teor de ácido oleico encontrado, percebe-se pela tabela 
fornecida que o azeite é virgem fino (acidez de 0,8% até 1,5%).

Resposta correta: (B)
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PROPRIEDADES PERIÓDICAS E 
LIGAÇÕES QUÍMICAS

O enxofre é um elemento que pertence ao grupo VIA ou 16 (família dos 
calcogênios) e ao 3º período da moderna classificação periódica.
I. ( F ) O selênio é outro elemento da mesma família do enxofre, mas de 

um período posterior. Logo, apresenta maior massa.
II. ( V ) O composto gerado pela combinação do hidrogênio com o enxofre 

é o H2S (composto molecular), conhecido como gás sulfídrico ou 
sulfeto de hidrogênio.

III. ( V ) A energia de ionização é uma tendência periódica que cresce,  
em um período, para a direita. Dessa forma, o enxofre apresenta 
a 1ª energia de ionização maior do que para o sódio.

IV. ( F ) Forma com o sódio um composto iônico de fórmula Na2S.

Resposta correta: (C)
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TERMOQUÍMICA (LEI DE HESS)

De acordo com a Lei de Hess:

• Inverte a primeira etapa:

 2C2H5OH() + 2 CO2(g) → C6H12O6(aq)   ∆H = +70 kJ/mol

• Inverte e multiplica por 2 a segunda etapa:

 4 CO2(g) + 6 H2O(g) → 2 C2H5OH() + 6 O2(g) ∆H = +2470 kJ/mol 

• Somando as reações:
  

  2C2H5OH() + 2 CO2(g) → C6H12O6(aq)   ∆H = +70 kJ/mol 

 4 CO2(g) + 6 H2O(g) → 2 C2H5OH() + 6 O2(g) ∆H = +2470 kJ

                                       6 CO2(g) + 6 H2O(g) → C6H12O6(aq) + 6 O2(g)  ∆H = +2540 kJ/mol

Resposta correta: (E)
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ELETROQUÍMICA (METAL DE SACRIFÍCIO)

Do resultado da tabela, é possível estabelecer uma ordem crescente de 
reatividade:

Sn < Fe < Zn < Al

Um metal de sacrifício deve ser mais reativo do que o metal a ser protegido. 
No caso de tanques de aço (feitos predominantemente de ferro), os únicos 
que podem assumir esse papel são os metais zinco (Zn) e alumínio (Al).

Resposta correta: (A)
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REAÇÕES ORGÂNICAS

O composto alfa (C7H8O) é um álcool aromático, baseado nos dados da 
questão. As reações ocorridas em cada teste estão equacionadas abaixo:

Teste 1: 
Reação de oxidação do álcool benzílico

OH
oxidante

álcool
benzílico

ácido
benzoico

H+ OH

O

Teste 2:
Reação de esterificação do ácido benzoico com o etanol

OH
+

ácido benzoico benzoato de etilaetanol

H+ O
+ H2O

OO

OH

Resposta correta: (B)
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REAÇÕES ORGÂNICAS

O composto alfa (C7H8O) é um álcool aromático, baseado nos dados da 
questão. As reações ocorridas em cada teste estão equacionadas abaixo:
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OH
oxidante

álcool
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ácido
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H+ OH
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SUBSTÂNCIAS E MISTURAS

(1) Representa uma substância pura composta formada por moléculas 
triatômicas do tipo AB2.

(2) Representa uma substância pura elementar formada por moléculas 
diatômicas.

(3) Representa uma mistura de substâncias moleculares, uma elementar 
diatômica e outra binária do tipo A6B6.

(4) Representa uma substância pura composta formada por moléculas do 
tipo AB3AB2CB.

(5) Representa uma mistura de átomos isolados de gases nobres.

(6) Representa uma substância pura elementar formada por moléculas 
diatômicas.

Resposta correta: (C)
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Equilíbrio Iônico

Durante o dia a planta absorve o CO2 dissolvido na água, para realizar a 
fotossíntese:

6CO2 + 6H2O luz
clorofila →  C6H12O6 + 6O2

 Como o CO2 possui caráter ácido, a acidez da água diminui durante 
o dia, aumentando o pH.

 Durante a noite, na ausência de luz solar, o mecanismo se restringe à 
respiração, com a planta produzindo CO2:

C6H12O6 + 6O2 → 6CO2 + 6H2O

 O CO2 dissolvido na água gera ácido carbônico, o qual ioniza 
produzindo H3O

+ e diminui o pH da água no período noturno:

CO H O H CO
H CO H O H O HCO

aq aq

aq aq aq

2 2 2 3

2 3 2 3 3

( ) +
+ +

( ) ( )

( ) ( ) ( )
+

( )

�

�

�
� −−

Resposta correta: (C)
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COMPOSTOS ORGÂNICOS

I. Correta. A etapa 2 pode ser equacionada como segue:

  Enzima 2   + CO2

 O produto formado na etapa 3 apresenta a função amida, destacada a 
seguir:

II. Correta. Uma vez que a enzima necessária à etapa 3 é degradada  
em presença de luz, há perda do catalisador, que é a própria enzima, 
comprometendo o andamento do processo.

III. Incorreta. Quanto maior a concentração de triptofano, maior a 
concentração de melatonina, causando maior sensação de sonolência, 
o que faz adormecer mais rapidamente.

Resposta correta: (A)
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TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS

A) Incorreta. O trecho se refere à estabilidade dos átomos dos mais 
variados elementos químicos que formam as substâncias em geral.

B)	 Correta.	A	esfera	superficial	ou	externa	do	átomo	é	a	eletrosfera,	onde	
se	localizam	os	elétrons,	e	que	é	responsável	pelas	ligações	químicas.	
A	esfera	mais	profunda	ou	interna	é	o	núcleo,	onde	estão	os	prótons	
e	nêutrons,	e	que	não	é	afetada,	a	não	ser	por	grandes	quantidades	de	
energia.

C) Incorreta. Vide item (B).
D)	 Incorreta.	 A	 transformação	 de	 um	 átomo	 em	 outro	 em	 processos	

radioativos	envolve	grandes	quantidades	de	energia,	necessárias	para	
causar	modificações	no	núcleo.

E)	 Incorreta.	O	trecho	se	refere	a	modificações	nucleares,	ou	seja,	processos	
radioativos,	não	estando	relacionado	a	ligações	químicas.

Resposta correta: (B)
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TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS
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D)	 Incorreta.	 A	 transformação	 de	 um	 átomo	 em	 outro	 em	 processos	

radioativos	envolve	grandes	quantidades	de	energia,	necessárias	para	
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E)	 Incorreta.	O	trecho	se	refere	a	modificações	nucleares,	ou	seja,	processos	
radioativos,	não	estando	relacionado	a	ligações	químicas.

Resposta correta: (B)
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PROBABILIDADE

Sejam A, B e V as quantidades de bolas amarelas, brancas e vermelhas na 
urna, respectivamente. A partir das informações dadas, temos que:

(i) P P V
A B V

A
A B V

V AV A= ⋅ ⇒
+ +

= ⋅
+ +

⇒ =2 2 2   1

(ii) V
A B V

V A B V

A A B A B

−( ) + +
= ⇒ = − + + ⇒

⇒ = − + ⇒ = −

4
1
2

2 4

2 4 4  

(iii) 
B

V B A
B V B A

B A
−( ) + +

= ⇒ = − + + ⇒

= −
12

1
2

2 12

3 12  

Substituindo 2  em 3 : B = 3B – 12 – 12 ⇒ 2B = 24 ⇒   B = 12

Resposta correta: (C)
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FUNÇÃO

(gof)(x) log

log log

· log log

=






=

= −

= −

=

10

10 10
2

10
5

10
2

5
2

5

x

x

x � �

xx a b· +

onde:
a

b

= >

= − <

log

log

10
5

10
2

0

0

y

o
x2

10log−

Resposta correta: (A)
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COMBINATÓRIA

Inicialmente, repare que cada escolha de 3 vértices determina um triângulo 

de maneira única, de modo que, a princípio, temos 12
3





  triângulos: um 

para cada 3 vértices escolhidos.

Entretanto, alguns desses triângulos escolhidos são degenerados, isto é, 
seus 3 vértices são colineares. Precisamos descontar tais escolhas.



4
3





  triângulos degenerados



4
3





  triângulos degenerados

Total: 12
3

4
3

4
3 212



 − 



 − 



 =  triângulos.

Resposta correta: (D)
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CONJUNTOS, INCLUSÃO-EXCLUSÃO

Se: A é o conjunto dos que fizeram o mínimo em Matemática
      B é o conjunto dos que fizeram o mínimo em Português
      C é o conjunto dos que fizeram o mínimo em Inglês

Então as condições podem ser traduzidas em:

(I)    n(AC) = 14  (II) n(BC) = 16  (III) n(CC) = 12

(IV) n(AC ∩ BC) = 5 (V) n(AC ∩ CC) = 3 (VI) n(BC ∩ CC) = 7

(VII) n(AC ∩ BC ∩ CC) = 2

Daí por inclusão-exclusão:

n(AC ∪ BC ∪ CC) = n(AC) + n(BC) + n(CC) – (AC ∩ BC) – n(AC ∩ CC) –

– n(BC ∩ CC) + n(AC ∩ BC ∩ CC) = 14 + 16 + 12 – 5 – 3 – 7 = 29

Como AC ∪ BC ∪ CC = (A ∩ B ∩ C)C, então n((A ∩ B ∩ C)C) = 29.

Notando ainda que o conjunto dos alunos é todo o conjunto universo U, e 
como U = (A ∩ B ∩ C) ∪ (A ∩ B ∩ C)C  ⇒

n(U) = n A B C n A B C n A B C A B CC C( ) (( ) ) ( ) ( )
(

∩ ∩ + ∩ ∩ − ∩ ∩ ∩ ∩ ∩
20 29 0

� ��� ��� � ��� ���
cconjuntos complementares

têm interseção vazia)

� ������ �������

n(U) = 49.

Resposta correta: (E)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Matemática

Comenta

CONJUNTOS, INCLUSÃO-EXCLUSÃO

Se: A é o conjunto dos que fizeram o mínimo em Matemática
      B é o conjunto dos que fizeram o mínimo em Português
      C é o conjunto dos que fizeram o mínimo em Inglês

Então as condições podem ser traduzidas em:

(I)    n(AC) = 14  (II) n(BC) = 16  (III) n(CC) = 12

(IV) n(AC ∩ BC) = 5 (V) n(AC ∩ CC) = 3 (VI) n(BC ∩ CC) = 7

(VII) n(AC ∩ BC ∩ CC) = 2

Daí por inclusão-exclusão:

n(AC ∪ BC ∪ CC) = n(AC) + n(BC) + n(CC) – (AC ∩ BC) – n(AC ∩ CC) –

– n(BC ∩ CC) + n(AC ∩ BC ∩ CC) = 14 + 16 + 12 – 5 – 3 – 7 = 29

Como AC ∪ BC ∪ CC = (A ∩ B ∩ C)C, então n((A ∩ B ∩ C)C) = 29.

Notando ainda que o conjunto dos alunos é todo o conjunto universo U, e 
como U = (A ∩ B ∩ C) ∪ (A ∩ B ∩ C)C  ⇒

n(U) = n A B C n A B C n A B C A B CC C( ) (( ) ) ( ) ( )
(

∩ ∩ + ∩ ∩ − ∩ ∩ ∩ ∩ ∩
20 29 0

� ��� ��� � ��� ���
cconjuntos complementares

têm interseção vazia)

� ������ �������

n(U) = 49.

Resposta correta: (E)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Matemática

Comenta

FUNÇÕES, RAÍZES QUADRADAS E MÓDULOS

• x D x x x
xf∈ ⇒ + − −

−
≥

3 22 4 8
2

0  (existência da raiz) e x ≠ 2 (x – 2 é 

denominador)

Como x x x
x

x x x
x

x
3 2 2

22 4 8
2

2 4 4
2

2 0+ − −
−

= − − +
−

= + ≥( )( ) ( ) ,  para todo  

x ∈ R – {2}, então Df = R – {2}

• f x x x x
x

f x x f x xK K( ) ( ) ( ) ( ) ,= + − −
−

→ = +  → = +=
3 2

22 4 8
2

2 2
2

de modo que a imagem de f(x) é a mesma da função modular, ou seja, 

If = [0, + ∞)

Obs: O único ponto “problemático” seria f(2) = 4, que não existe.  
Mas f(–6) = |–4| = 4. Logo, não há problema.

• x ∈ Dg ⇔ x3 + 2x2 – 4x – 8 ≥ 0 (Existência da raiz) e x – 2 > 0 (existência 

da raiz e denominador não-nulo).

Como x3 + 2x2 – 4x – 8 = (x – 2)(x + 2)2, e como o sinal de (x + 2)2 é sempre 

positivo (quadrado perfeito), então x3 + 2x2 – 4x – 8 ≥ 0 ⇔ x – 2 ≥ 0. Sabendo 

que x – 2 > 0, então x ∈ Dg ⇔ x – 2 > 0. Logo, Dg = (2, + ∞)

• g x x x x
x

g x
x x

x
g x

x x

x
( ) ( )

( )( )
( )

( )
= + − −

−
→ =

− +
−

→ =
− ⋅ +

−

3 2 2 22 4 8
2

2 2
2

2 2

2
KK K g x x

2

2= → = +( )

 g x x x x
x

g x
x x

x
g x

x x

x
( ) ( )

( )( )
( )

( )
= + − −

−
→ =

− +
−

→ =
− ⋅ +

−

3 2 2 22 4 8
2

2 2
2

2 2

2
KK K g x x

2

2= → = +( )

Como o domínio de g é (2, + ∞), então g(x) = x + 2, que pode assumir 
qualquer valor maior que 2 + 2 = 4. Portanto, Ig = (4, + ∞)

Dessa forma, tanto Df e Dg quanto If e Ig diferem em mais de um ponto.

Resposta correta: (E)
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GEOMETRIA PLANA

Completando o desenho, obtemos:

P4

P5

P6

P7

P8

B’

B

P1

P2

P3

P

Q

α5+α8
α1+α3+α6

α7+α4

α3+α6

Sejam P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7 e P8 os vértices dos ângulos α1, α2, α3, α4, α5, 
α6, α7 e α8, respectivamente.

Considere P DP BP e Q AP CP{ } = ∩ { } = ∩2 3 2 1 .  Daí, 

→ P Q B2
�  é ângulo externo do ∆P Q P4 7  ⇒ B Q P� 2  = α7 + α4.

→ B Q P� 2  é ângulo externo do ∆PP P BP P5 8 2⇒ �  = α5 + α8.

→ P A B1
�  é ângulo externo do ∆AP P P A B3 6 1⇒ �  = α3 + α6.

→ P B Q�  é ângulo externo do ∆P BB P B Q1 1'⇒ �  = α1 + α3 + α6.

Assim, no quadrilátero PBQP2, temos que: 

α2 + α5 + α8 + α1 + α3 + α6 + α7 + α4 = 360° 

Resposta correta: (B)
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GEOMETRIA PLANA
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TRIGONOMETRIA

2π

4π

f(x)=senx
g(x)=αsen(βx)

α1

Note que:

1º) A amplitude de g(x) é menor que a amplitude de f(x). 

 Assim  0 < α < 1   

2º) O período de g(x) é maior (o dobro) que o período de f(x).

 Assim, para g tem-se:

 

P

Logo

= = → =

< <

2 4 1
2

0 1

π
β

π β

β,  

Resposta correta: (A)
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TRIGONOMETRIA
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α1

Note que:
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2º) O período de g(x) é maior (o dobro) que o período de f(x).

 Assim, para g tem-se:

 

P

Logo

= = → =

< <

2 4 1
2

0 1

π
β

π β

β,  

Resposta correta: (A)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Matemática

Comenta

MATEMÁTICA FINANCEIRA

Trazendo-se as duas parcelas futuras para o valor presente tem-se:

500

÷(1+i) ÷(1+i)

÷(1+i)

(1ª Parcela) (2ª Parcela) (3ª Parcela)
500 500

1ª Prestação⇒
+

=
+

= = = ≅500
1

500

1 1
100

500
101
100

500 100
101

50000
101

495 05
i

· ,

2ª Prestação⇒
+( )

=
+





=






= =500
1

500

1 1
100

500
101
100

500 100
1012 2 2

2

2i
·

== ≅5000000
10201

490 15,

Dessa forma, se Maria reservou 500 + 495,05 + 490,15 = 1.485,20 poderá 
comprar a TV, sem ter que colocar nem tirar um centavo sequer.

Resposta correta: (C)
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POLINÔMIOS

Sejam r1, r2,..., rn as raizes desse polinômio ⇒ = ∀ ≤ ≤r i ni 1 1, .

Por Girard: r r r a
n

n
1 2

01
1

⋅ = − ⋅ ⇒... ( )

⇒ = = ⇒ = ± ∈r r r a a pois an1 2 0 0 01 1. ... , .�

Como a a0 00 1< ⇒ = − . Logo: r1 . r2.. rn  = (–1)n  .  (–1)

⇒ = − +r r rn
n

1 2
11. ... ( )

Resposta correta: (E)
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GEOMETRIA PLANA

1

A

BO

C

D 1

1

12y

180º – 2x
180º – 2y

2x x

y

Seja ABCD o quadrilátero e defina O o centro da circunferência:

Daí, OA OB OC OD= = = = 1.

Assim, BÔC y AÔD x CÔD y e AÔD x= = = − = −2 2 180 2 180 2, , º º .

Logo, 

[ABCD] [AOB] [BOC] [COD] [AOD] ( º x)= + + + = ⋅ ⋅ − + ⋅ ⋅1 1 180 2
2

1 1 2sen sen y
22

1 1 180 2
2

1 1 2
2

+ ⋅ ⋅ − + ⋅ ⋅sen sen x( º y)

[ABCD] [AOB] [BOC] [COD] [AOD] ( º x)= + + + = ⋅ ⋅ − + ⋅ ⋅1 1 180 2
2

1 1 2sen sen y
22

1 1 180 2
2

1 1 2
2

+ ⋅ ⋅ − + ⋅ ⋅sen sen x( º y)

[ABCD] sen x sen= +2 2y

Portanto, ÁreaCinza = π · 12 – [ABCD]

Área senCinza = − −π ( x) sen( y)2 2

Resposta correta: (B)
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VELOCIDADE MÉDIA

1º Encontro:

tempo t1 
A

800 x – 800
x

1º
B

144444424444443
14442444314243

Seja AB = x e t1 o tempo para o 1º encontro. Daí, V1 = 
800

1t

1

 e V2 = 
2

x
t

− 800

1

,  

onde V1 e V2 são as velocidades do 1º e 2º atleta, respectivamente:

2º Encontro:

tempo t2 
A

500x – 500
x

2º
B

14444424444443
14442444314243

Novamente, temos que: V1 = 
3

x
t

+ 500

2
 e V2 = 

4
x x

t
+ − 500

2

.

Igualando 1  e 3  : 800

1t
 = 

x
t

+ 500

2

 ⇒ 

5
t
t x

1

2

800
500

=
+

Igualando 2  e 4  : x
t

− 800

1

, = 
x x

t
+ − 500

2

. ⇒ 

6
t
t

x
x

1

2

800
2 500

= −
−

Igualando 5  e 6  : 
800

500
800

2 500
1600 400000 800 500 400000 12 2

x
x
x

x x x x x
+

= −
−

⇒ − = − + − ⇒ = 9900 1900x x m⇒ =

800
500

800
2 500

1600 400000 800 500 400000 12 2

x
x
x

x x x x x
+

= −
−

⇒ − = − + − ⇒ = 9900 1900x x m⇒ =

Resposta correta: (D)
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Resposta correta: (D)
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FISIOLOGIA DA EXCREÇÃO

A metabolização de compostos aminados (– NH2) resulta na produção de 
excretas nitrogenadas. Os principais compostos orgânicos que possuem 
amina na composição são as proteínas e os ácidos nucleicos. Assim, podemos 
observar que a desaminação permite excretar os compostos, de acordo com 
a adaptação fisiológica dos organismos. Podemos concluir que a borboleta 
(classe insecta) possui o ácido úrico como excreta predominante, a lula 
excreta amônia e as aves excretam ácido úrico.

Resposta correta: (A)
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FISIOLOGIA HUMANA – SISTEMACIRCULATÓRIO 
(SISTEMA CARDIOVASCULAR)

As veias cava devolvem sangue pobre em O2 vindo da cabeça, dos membros 
inferiores, dos membros superiores e do tronco para o átrio direito. A artéria 
pulmonar leva sangue pobre em O2 do ventrículo direito para os pulmões.
As veias pulmonares trazem sangue rico em O2 dos pulmões para o átrio 
esquerdo.
A artéria aorta leva sangue rico em O2 do  ventrículo esquerdo para todo o 
corpo.

Resposta correta: (B)
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Resposta correta: (B)
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REINO FUNGI

a) Falso. Fungos não sitetizam açúcares pois são heterótrofos.

b) Falso. Fungos são eucariontes e não procariontes.

c) Falso. A parte comestível é exatamente o corpo de frutificação.

d) Verdadeiro.

e) Falso. São hetrótrofos aeróbicos ou anaeróbicos, porém não são 
fotossítetizantes.

Resposta correta: (D)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Biologia

Comenta

FISIOLOGIA HUMANA – SISTEMA RESPIRATÓRIO

Os nervos frênicos estimulam a contração do diafragma e os nervos 
intercostais, dos músculos intercostais, sendo ambos os nervos controlados 
pelo centro respiratório presente no bulbo. A contração desses músculos 
promove o processo de inspiração. Os quimioceptores presentes na 
artéria aorta, artérias carótidas e no bulbo detectam a concentração de gás 
carbônico do plasma, regulando o ritmo respiratório para manter os níveis 
sanguíneos plasmáticos desse gás satisfatórios. O ritmo respiratório pode 
ser controlado voluntariamente, mas na maior parte do tempo tem controle 
involuntário. O controle voluntário ocorre em situações pontuais, quando, 
por exemplo, queremos impedir a entrada de poeira ou água nas vias aéreas.

Resposta correta: (E)
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Resposta correta: (E)
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GENÉTICA – HERANÇA MITOCONDRIAL

Na grande maioria dos animais, apenas o DNA mitocondrial materno 
é passado ao longo das gerações. Dessa forma, a surdez causada por 
mutações  em genes mitocondriais será sempre herdada da mãe, afastando 
a possibilidade indicada pelo heredograma da família 3.

Resposta correta: (C)
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BOTÂNICA - ADAPTAÇÕES DAS PLANTAS

Plantas adaptadas a ambientes terrestres secos e com alta luminosidade 
apresentam em suas folhas:

1. Pequena superfície foliar para reduzir a perda de água por transpiração.

2. Estômatos concentrados na epiderme inferior para que permaneçam 
maior tempo sem incidência de luz e fechados. 

3. Tricomas que diminuem a perda de água para a atmosfera.

4. Cutícula (camada de cera) sobre a epiderme para reduzir a perda de água.

5. Presença de parênquina aquífero: tecido que armazena água. 

Resposta correta: (A)
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CICLO CELULAR

O ciclo celular corresponde a um processo dividido em intérfase e divisão 
celular. Durante o período S da intérfase, o material genético sofre 
duplicação. Sendo assim, quando a célula entra em divisão, é importante 
lembrar que o material genético (DNA) já duplicado inicia o processo de 
condensação com a participação das histonas. O uso de uma substância 
que inibe a formação do fuso permite parar a célula em metáfase, onde o 
material genético duplicado formará cromossomos com cromátides-irmãs.

Cromátides
Cromossomo

metafásico

Centrômero

Assim, em uma célula de drosófila (2n = 8), após a duplicação permanece 
com 8 cromossomos, porém passa a possuir, na metáfase, cromátides 
duplicadas.

Resposta correta: (D)
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ECOLOGIA – CICLOS BIOGEOQUÍMICOS

I. A respiração dos seres vivos e a queima de combustíveis fósseis e de 
vegetação representam reações de oxidação de moléculas orgânicas 
(glicose e hidrocarbonetos) onde um dos produtos é o CO2. Item 
verdadeiro.

II.	 As	 bactérias	 fixadoras	 (Nostoc, Anabaena, Rhizobium...)	 fixam	 gás	
nitrogênio	 transformando-o	 em	 amônia.	 As	 bactérias	 nitrificantes	
(nitrossomonas e nitrobacter) que transformam amônia em nitrito 
e depois convertem o nitrito em nitrato. As bactérias pseudomonas 
devolvem nitrogênio para a atmosfera a partir do nitrato. Item verdadeiro.

III.	No	ciclo	da	água,	as	plantas	através	da	 transpiração,	eliminam	água	
para a atmosfera que volta à Terra como chuva. Item verdadeiro.

Resposta correta: (E)
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PROGRAMA DE SAÚDE – MICROBIOLOGIA –  
BACTERIOSES

O botulismo é causado pela ingestão da toxina botulínica produzida 
por Clostridium botulinum presente em alimentos, principalmente os 
industrializados mal processos. A toxina botulínica inibe a liberação do 
neurotransmissor acetilcolina na placa motora, provocando paralisia 
muscular. Pode ser fatal para humanos ou animais, quando, por exemplo, 
paralisa os músculos da respiração. O botulismo é tratado com antitoxina.

Resposta correta: (E)
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CITOLOGIA – BIOENERGÉTICA – FERMENTAÇÃO

A levedura Saccharomyces Cerevisiae pode obter energia na ausência de 
oxigênio, por fermentação alcóolica. Produtos desse processo são utilizados 
na indústria de alimentos e bebidas. Esse processo ocorre no citosol da 
levedura e seus produtos são utilizados na produção de cerveja e pão. Vale 
ressaltar que essa levedura é anaeróbica facultativa, ou seja, pode fazer 
respiração celular aeróbia na presença de gás oxigênio

Resposta correta: (C)
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2ª LEI DE MENDEL – INTERAÇÃO GÊNICA

Nos cães labradores temos uma situação de 2ª Lei de Mendel, uma vez 
que os locus (B e E) encontram-se em pares diferentes de cromossomos 
homólogos, segregando-se de forma independente.

B

cromossomo 11

cromossomo 5

b

E e

Na questão observamos uma situação de interação 
gênica, em que o locus E atua interferindo na 
expressão do locus B, caracterizando situação 
de EPISTASIA. Sendo assim, teremos:

B_ E_  →  cães pretos

bb E_  →  cães chocolates

B_ ee

bb ee
→  cães dourados

Do cruzamento entre cães heterozigóticos nos dois locus (BbEe) com cães 
duplo-homozigóticos recessivos, teremos: (bbee)

BE

Be

bE

be

BbEe  →  cães pretos

Bbee  →  cães dourados

bbEe  →  cães chocolates

bbee  →  cães dourados

1/4 ou 25%

1/4 ou 25% 1/2 ou 50%

Bb Ee
    ↓

bb ee
   ↓
  be

Portanto, dentre os 36 cães resultantes:

9 cães pretos, 9 cães chocolates e 18 cães dourados.

Resposta correta: (B)
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BIOENERGÉTICA

A fotossíntese corresponde a um processo bioenergético de síntese de 
matéria orgânica, a partir de uma fonte inorgânica de carbono, de uma 
fonte de elétrons/hidrogênios e de uma fonte de energia. Durante este 
processo autotrófico, ocorrerá redução do carbono para a síntese de C6H12O6 
(carboidratos).

A quimiossíntese metanogênica, a produção de matéria ocorre a partir do 
CO2 como fonte inorgânica de carbono e com o metano surgindo como 
produto. Processo autotrófico, caracteriza-se também como redução do 
elemento carbono.

Já a respiração celular constitui um processo bioenergético de quebra total 
da glicose C6H12O6 a partir de várias etapas oxidativas, caracterizado pelo 
elevado rendimento energético. Importante lembrar que tal processo é 
característico de organismos autotróficos e heterotróficos.

Resposta correta: (A)
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MEIO AMBIENTE

Questão traz o tema ambiental, assunto de relevância, pois aponta o 
modelo inadequado da relação entre sociedade e natureza. Na questão, 
o aluno deve se ater, também, na análise e interpretação da imagem na 
qual podemos constatar que há uma concentração dos depósitos flutuantes 
(como mencionado) na parte interna dos giros oceânicos. Vale lembrar 
que as temperaturas no hemisfério norte são mais rigorosas em relação 
ao hemisfério sul e que a corrente de  Humboldt (América do Sul) e de 
Madagascar não passam pelas regiões em questão.

Resposta correta: (A)
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QUESTÕES AMBIENTAIS CONTEMPORÂNEAS

Durante a 21ª Conferência das Partes (COP21), em Paris, foi aprovado o 
Acordo de Paris, onde 195 países assumiram o compromisso no sentido de 
manter o aumento da temperatura média global inferior a 2 ºC, tomando  
como referência os níveis pré-industrial. Contudo, de forma unilateral, 
o presidente Donald Trump anunciou a retirada dos Estados Unidos de tal 
acordo climático, afirmando que o mesmo seria prejudicial à economia 
americana.

Resposta correta: (A)
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FONTES DE ENERGIA/COMBUSTÍVEIS FÓSSEIS

A lei antitruste (sherman), editada nos Estados Unidos, provocou a quebra 
da gigantesca Standard Oil e o posterior surgimento de novas companhias 
petrolíferas. No final dos anos 1920, sete empresas petrolíferas (Shell, Esso, 
Gulf, Stardard, BP, Mobiloil e Texaco) constituíram um cartel controlador 
de exportação, transporte, refino e distribuição do petróleo.

Resposta correta: (D)
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ECONOMIA

A questão traz um tema relacionado à necessidade de fomentar 
ações políticas que possam colocar um país dentro de uma zona de 
competitividade para tal, é necessário produzir bem e barato (menor 
custo). Os circuitos “curtos” de comercialização permitem diminuir o 
número de intermediários entre o produtor e o consumidor. O circuito 
mais curto é aquele em que o produtor entrega diretamente o seu produto 
ao consumidor (venda direta).

O circuito curto mencionado na questão visa exatamente a redução do 
custo e claro, promove uma menor pegada ambiental, pois abreviando as 
distâncias entre produção e consumo permitirá a redução da emissão de 
gases estufa.

Resposta correta: (E)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Geografia

Comenta

ECONOMIA

A questão traz um tema relacionado à necessidade de fomentar 
ações políticas que possam colocar um país dentro de uma zona de 
competitividade para tal, é necessário produzir bem e barato (menor 
custo). Os circuitos “curtos” de comercialização permitem diminuir o 
número de intermediários entre o produtor e o consumidor. O circuito 
mais curto é aquele em que o produtor entrega diretamente o seu produto 
ao consumidor (venda direta).

O circuito curto mencionado na questão visa exatamente a redução do 
custo e claro, promove uma menor pegada ambiental, pois abreviando as 
distâncias entre produção e consumo permitirá a redução da emissão de 
gases estufa.

Resposta correta: (E)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Geografia



Conhecimentos Gerais e Específicos

22 OSG.: 123584/18

Vestibular Comentado – Fuvest/2018.1 – 1ª e 2ª Fases 

Comenta

CLIMATOLOGIA DO BRASIL – MASSAS DE AR

Massas de ar, são grandes porções da atmosfera que se deslocam levando 
consigo as características gerais das suas regiões de origem. O cartograma 
apresenta as cinco massas de ar que atuam no território brasileiro, com 
destaque para a mPa (massa polar atlântica), que penetra no território 
brasileiro nos meses de inverno.

Resposta correta: (B)
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MÍDIA GLOBAL

Questão que versa sobre as ferramentas surgidas na Terceira Revolução 
Industrial ou Revolução Técnico-Científico Informacional. A mídia global, 
representada aqui pelo mundo digital, é amplamente utilizada. Redes 
sociais, aplicativos, entre outros estão numa verdadeira marcha contínua de 
inovação, mudanças ou mesmo a perda e, consequentemente, substituição 
por novas ideias. 

Resposta correta: (D)
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MÍDIA GLOBAL
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URBANIZAÇÃO BRASILEIRA

 O processo de urbanização ocorrido no Brasil, pode ser considerado 
tardio, em relação aos países desenvolvidos e industrializados. Durante a 
expansão cafeira, ao longo da segunda metade do século XIX, foi perceptivel 
a concentração de cortiços na porção central da cidade de São Paulo.

Resposta correta: (C)
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CLIMA

A questão exige o conhecimento bem técnico do aluno a respeito da definição 
de “erosão”. Bem, vale lembrar que a erosão tem uma relação com o 
intemperismo, pelo simples fato dos dois fenômenos interagirem. Enquanto 
o intemperismo está mais contextualizado com a produção de sedimentos, a 
erosão está mais ligada ao transporte do material intemperizado, no entanto, 
vale ressaltar que no processo de erosão existe o desgaste e deslocamento 
de matérias que podem provocar o escorregamento (erosão laminar) ou 
solapamento do solo (erosão remontante). No caso da erosão remontante 
(resultado tanto da ação da natureza como também por certas atividades 
econômicas), pode acarretar na formação de sulcos, ravinas e voçorocas.

Resposta correta: (C)
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AGRICULTURA

Surgida no Brasil a partir da década de 1960, a Revolução Verde modernizou 
o campo e teve ampla repercussão não só na produção como também nas 
relações sociais. Conhecida como mecanização do campo, propiciou o 
uso de modernas técnicas agrícolas que incorporaram terras, antes não 
agricultáveis, à produção agrícola. Todo o aparato tecnológico no campo é 
voltado para produção comercial e tem como destino a exportação.

Resposta correta: (E)
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AGRICULTURA
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QUESTÕES AMBIENTAIS DO BRASIL

O Parque indígena do Xingu, foi criado em 1961, pelo Presidente Jânio 
Quadros, foi a primeira terra indígena homologada pelo governo federal. 
Criado principalmente para proteger diversa etnias indígenas, atua hoje 
como inibidor do avanço do desmatamento na região.

Resposta correta: (B)
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HIDROGRAFIA
O caro aluno deve lembrar do tema hidrografia e das características da foz de um rio. No caso 
da questão, foi mencionado a foz em estuário. Um estuário é, por definição, uma zona alagada, 
na qual as águas doces de um rio e as águas salgadas do mar se misturam.
Um estuário pode ser estudado sob vários pontos de vista, caso consideremos as ciências da 
geografia, da geologia e da oceanografia. A intensidade da amplitude da maré é um forte fator de 
definição dos tipos de estuário. Quando a intensidade dessa força é menor, facilita a formação e 
o desenvolvimento dessas formações. Munido dessas informações, o aluno consegue identificar 
que o gráfico 1 representa o estuário cunha salina, onde a interface da água do mar com a água 
doce é bem definida, deslocando-se a cunha de água do mar para montante e para jusante, 
de acordo com a fase da maré. Um estuário deste tipo tem o nível de salinidade baixa, muito 
próxima de zero. As características do estuário bem misturado é oposta ao do tipo cunha. 

Resposta correta: (E)
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HELENISMO E CRISE DO IMPÉRIO ROMANO

O período conhecido como helenístico foi um marco entre o domínio da 
cultura grega e o advento da civilização romana. Os sopros inspiradores 
da Grécia se disseminaram, nesta época, por toda uma região exterior 
conquistada por Alexandre Magno, rei da Macedônia. Com suas investidas 
bélicas ele incorporou ao universo grego o Egito, a Pérsia e parte do 
território oriental, incluindo a Índia. Neste momento desponta algo novo 
no cenário mundial, uma cultura de dimensão internacional, na qual se 
destacam a cultura e o idioma grego. Esta Era tem a duração de pelo menos 
trezentos anos, encontrando seu fim em 30 a.C., com a invasão do Egito 
pelos romanos.

O período helenístico é caracterizado principalmente por uma ascensão 
da ciência e do conhecimento. A cultura essencialmente grega se torna 
dominante nas três grandes esferas atingidas pelo helenismo, a Macedônia, 
a Síria e o Egito. Mais tarde, com a expansão de Roma, cada um desses 
reinos será absorvido pela nova potência romana, dando espaço ao que 
historicamente se demarca como o final da Antiguidade. Antes disso, 
porém, os próprios romanos foram dominados pelos gregos, submetidos ao 
helenismo, daí a cultura grega ser depois perpetuada pelo Império romano.

Foi a partir do século III, que o Império romano começou a declinar de 
modo acentuado. Entre inúmeras razões, destaca-se a crise do escravismo. 

Sabemos que o trabalho escravo era um dos pilares da riqueza de Roma, a 
maioria deles eram prisioneiros de guerra. Ocorre, no entanto, que desde 
o final do século II, as guerras de conquistas praticamente cessaram, fato 
que diminuiu muito o número de escravos à venda. Com isso, o preço deles 
foi ficando cada vez mais alto. Essa crise afetou duramente a agricultura e 
o artesanato, setores que dependiam do escravo para produzir em grande 
quantidade, pois visavam à exportação. De forma que, impossibilitou a 
produção de gêneros destinados à exportação. Roma passou a gastar as 
riquezas, acumuladas nas guerras de conquista, pagando os produtos que 
importava, como cereais, armas e joias. 

À medida que o braço escravo foi se tornando cada vez mais escasso e caro, 
os proprietários começaram a arrendar partes das suas terras a trabalhadores 
livres denominados colonos. Estes eram, geralmente, elementos da plebe 
urbana, ex-escravos ou camponeses empobrecidos que buscavam a 
proteção dos senhores das grandes propriedades rurais denominadas vilas. 
A partir do momento em que os colonos ganhavam o direito de cultivar a 
terra, eram obrigados a ceder parte de sua colheita ao senhor e a trabalhar, 
gratuitamente, alguns dias da semana nas plantações do senhorio. Este novo 
sistema de trabalho foi denominado de colonato. A crise do escravismo e 
o advento do colonato resultaram na diminuição da produção e no declínio 
do comércio. Apesar de tudo isso, o Império romano ainda conservou-se 
unido por mais de meio século.

Resposta correta: (D)
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cultura grega e o advento da civilização romana. Os sopros inspiradores 
da Grécia se disseminaram, nesta época, por toda uma região exterior 
conquistada por Alexandre Magno, rei da Macedônia. Com suas investidas 
bélicas ele incorporou ao universo grego o Egito, a Pérsia e parte do 
território oriental, incluindo a Índia. Neste momento desponta algo novo 
no cenário mundial, uma cultura de dimensão internacional, na qual se 
destacam a cultura e o idioma grego. Esta Era tem a duração de pelo menos 
trezentos anos, encontrando seu fim em 30 a.C., com a invasão do Egito 
pelos romanos.

O período helenístico é caracterizado principalmente por uma ascensão 
da ciência e do conhecimento. A cultura essencialmente grega se torna 
dominante nas três grandes esferas atingidas pelo helenismo, a Macedônia, 
a Síria e o Egito. Mais tarde, com a expansão de Roma, cada um desses 
reinos será absorvido pela nova potência romana, dando espaço ao que 
historicamente se demarca como o final da Antiguidade. Antes disso, 
porém, os próprios romanos foram dominados pelos gregos, submetidos ao 
helenismo, daí a cultura grega ser depois perpetuada pelo Império romano.

Foi a partir do século III, que o Império romano começou a declinar de 
modo acentuado. Entre inúmeras razões, destaca-se a crise do escravismo. 

Sabemos que o trabalho escravo era um dos pilares da riqueza de Roma, a 
maioria deles eram prisioneiros de guerra. Ocorre, no entanto, que desde 
o final do século II, as guerras de conquistas praticamente cessaram, fato 
que diminuiu muito o número de escravos à venda. Com isso, o preço deles 
foi ficando cada vez mais alto. Essa crise afetou duramente a agricultura e 
o artesanato, setores que dependiam do escravo para produzir em grande 
quantidade, pois visavam à exportação. De forma que, impossibilitou a 
produção de gêneros destinados à exportação. Roma passou a gastar as 
riquezas, acumuladas nas guerras de conquista, pagando os produtos que 
importava, como cereais, armas e joias. 

À medida que o braço escravo foi se tornando cada vez mais escasso e caro, 
os proprietários começaram a arrendar partes das suas terras a trabalhadores 
livres denominados colonos. Estes eram, geralmente, elementos da plebe 
urbana, ex-escravos ou camponeses empobrecidos que buscavam a 
proteção dos senhores das grandes propriedades rurais denominadas vilas. 
A partir do momento em que os colonos ganhavam o direito de cultivar a 
terra, eram obrigados a ceder parte de sua colheita ao senhor e a trabalhar, 
gratuitamente, alguns dias da semana nas plantações do senhorio. Este novo 
sistema de trabalho foi denominado de colonato. A crise do escravismo e 
o advento do colonato resultaram na diminuição da produção e no declínio 
do comércio. Apesar de tudo isso, o Império romano ainda conservou-se 
unido por mais de meio século.
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IDADE MÉDIA

No texto, o historiador francês medievalista Jacques Le Goff faz um 
paralelo entre as características geográficas da civilização cristã ocidental 
e a civilização árabe a partir do islã.  Na Europa ocidental, a cristandade, 
estruturada a partir das relações feudais, as florestas desempenhavam um 
papel fundamental, fornecendo a madeira e a caça. Já na península arábica, 
berço da religião islâmica, a escassez de terras férteis apresentava-se como 
um desafio para uma população crescente, sendo motivo de conflitos 
internos, atenuados com a unidade política propiciada pela religião pregada 
pelo profeta Maomé, quando os árabes passaram a desenvolver uma política 
expansionista em busca de terras férteis.
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CIVILIZAÇÕES PRÉ-COLOMBIANAS – OS INCAS

O contexto da expansão marítima espanhola envolveu a ocupação de regiões 
variadas da América Central, confrontando os povos hispânicos com os 
Incas e os Astecas. Os conquistadores europeus em questão encontraram 
civilizações avançadas, com definido sistema econômico e político, além 
de tempos, palácios e centros comerciais; uma estrutura urbana e uma 
sociedade com estratificação complexa. O Estado incaico era Teocrático, 
através da liderança do denominado “Sapa-Inca”, considerado um “Deus 
na Terra”. Além das epidemias e dos conflitos internos, bem como os 
fatores religiosos, favoreceram a vitória dos espanhóis sobre a população 
inca, além das disputas políticas entre Atahualpa e seu irmão Huáscar. 
Importa salientar que a vitória espanhola contribuiu para a estruturação de 
um processo extrativista mais mineral do que vegetal, mediante o usufruto 
de trabalho compulsório e, não propriamente escravo, não cabendo a 
referência da proposição II quanto à aplicação do plantation. No mais, 
a imagem analisada expõe caracteres descritos nas proposições III e IV, 
corretamente, fato que revela o modo como o Estado peruano estava se 
configurando, a partir do marco da morte de Atahualpa, inclusive com 
a representação eurocêntrica e nacionalista envolvendo a roupagem dos 
nativos.
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ECONOMIA COLONIAL

A questão aborda a temática do desenvolvimento das atividades econômicas 
no período colonial brasileiro. Nesse sentido é importante lembrar que a 
pecuária se desenvolveu e estruturou antes mesmo do “achamento” de 
metais preciosos que ocorre no final do século XVII e no decorrer do 
século XVIII.  Ao comparar o desenvolvimento da empresa açucareira à 
exploração aurífera percebemos que a última contribuiu de forma muito 
mais significativa para a formação de uma rede urbana bem como para 
a interiorização do território. A agromanufatura do açúcar era assentada 
sobretudo em bases agrárias. A descoberta do ouro despertou interesse dos 
que pretendiam enriquecer, contribuindo para um significativo aumento 
populacional sobretudo na região das Gerais o que contribuiu para o 
incremento do mercado interno, fato que não ocorreu quando da mesma 
forma com a estruturação da empresa açucareira, que por exigir um elevado 
investimento afastava muitos desse empreendimento, contribuindo para a 
formação de uma sociedade, ainda que com outros grupos, polarizada entre 
senhores e escravos. Por fim, o uso do trabalho escravo indígena era mais 
recorrente na atividade açucareira do que na mineração. 
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PROCESSO DE INDEPENDÊNCIA DA AMÉRICA LATINA

O excerto remete ao contexto geral das independências da América Latina 
onde merece destaque as ações europeias como o Congresso de Viena e a 
Santa Aliança, que buscavam impedir ou reverter a ação dos movimentos 
que buscavam romper o pacto colonial. No trecho o Jornalista Hipólito 
José da Costa claramente adverte do risco do retorno de D. João VI para 
Portugal antes de verificar os desdobramentos dos eventos que ocorriam 
na América, pois os mesmos poderiam influenciar ou até estimular a elite 
colonial brasileira seguir na mesma direção. 

Em relação aos itens dispostos na questão poderíamos ainda dizer que embora 
o texto seja de 1818 e portanto, subsequente a Revolução Pernambucana de 
1817, esse movimento esteve ligado às reivindicações da região Nordeste. 
Já a Revolução Constitucionalista do Porto ocorrerá apenas em 1820 e 
de forma oposta ao texto, exigia o retorno da família real para Portugal.  
O trecho também não evidencia uma posição favorável a independência por 
parte de D. João VI. Importante lembrar que D. João VI não estava alheio 
ao processo que se desenrolava na Europa e chegou inclusive a promover 
manobras no intuito de se beneficiar como, por exemplo, na elevação do 
Brasil à categoria de Reino Unido de Portugal e Algarves para obter maior 
influência no Congresso de Viena. Por fim o trecho não indica manobra 
ou interesse de D. João VI para que seu filho D. Pedro viesse a se tornar 
Imperador do Brasil.

A transmigração da família real portuguesa embora tenha produzido 
desdobramento específico no Brasil ele se enquadra num contexto geral 
dos processos de independência da América.
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DESCOLONIZAÇÃO AFRO-ASIÁTICA

O processo de descolonização lusitano foi o mais tardio e lento do contexto 
relativo às emancipações afro-asiáticas. Isso se deve ao logo período de 
manutenção do Estado Totalitário Salazarista, o Estado Novo, cuja feição 
centralizadora reforçava os laços militaristas e colonialistas existentes, como 
por exemplo em regiões como Angola e Moçambique. Tais emancipações 
não foram pacíficas e estiveram associadas ao contexto da Guerra Fria. De 
fato, o fenômeno dos movimentos nacionalistas separatistas contribuíram 
para somar-se à crise interna da política salazarista, já em processo de 
enfraquecimento geral, permitindo a eclosão da Revolução dos Cravos, 
em 1974, em face do desenvolvimento da redemocratização de Portugal. 
Embora haja uma relação dialética entre os movimentos anti-imperialistas/
anti-lusitanos e a decadência do regime totalitário de então, podemos 
afirmar que tais movimentos contribuíram para encorajar o questionamento 
daquele sistema de governo ditatorial.

Resposta correta: (E)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
HISTÓRIA

Comenta

DESCOLONIZAÇÃO AFRO-ASIÁTICA

O processo de descolonização lusitano foi o mais tardio e lento do contexto 
relativo às emancipações afro-asiáticas. Isso se deve ao logo período de 
manutenção do Estado Totalitário Salazarista, o Estado Novo, cuja feição 
centralizadora reforçava os laços militaristas e colonialistas existentes, como 
por exemplo em regiões como Angola e Moçambique. Tais emancipações 
não foram pacíficas e estiveram associadas ao contexto da Guerra Fria. De 
fato, o fenômeno dos movimentos nacionalistas separatistas contribuíram 
para somar-se à crise interna da política salazarista, já em processo de 
enfraquecimento geral, permitindo a eclosão da Revolução dos Cravos, 
em 1974, em face do desenvolvimento da redemocratização de Portugal. 
Embora haja uma relação dialética entre os movimentos anti-imperialistas/
anti-lusitanos e a decadência do regime totalitário de então, podemos 
afirmar que tais movimentos contribuíram para encorajar o questionamento 
daquele sistema de governo ditatorial.

Resposta correta: (E)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
HISTÓRIA

Comenta

DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS DO 
HOMEM E DO CIDADÃO

Depois do desenvolvimento do pensamento iluminista e sua difusão pela 
Europa e pelo Mundo, diversos dos seus valores foram incorporados 
e inseridos nas mais diversas constituições e documentos ou códigos 
jurídicos dos mais variados povos. Um dos documentos mais influentes, 
elaborados ao calor do ideário da ilustração, foi a Declaração Universal 
dos Direitos do Homem e do Cidadão, mencionado no texto de Bobbio, 
que motiva a questão em pauta. É fato que esse documento teve amplitude 
mundial, exatamente por defender princípios comuns a todas as sociedades, 
sobretudo, na perspectiva dos direitos igualitários, dos direitos naturais, do 
exercício das liberdades individuais e coletivas. Por isso, a Organização 
das Nações Unidas, a tomaria por base norteadora dos seus princípios 
universais, sobretudo, corroborando a luta contra o racismo; a consolidação 
dos direitos femininos e o reconhecimento dos direitos dos homossexuais, 
a partir da década de 1960.
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AMÉRICA LATINA CONTEMPORÂNEA (CHILE)

Em 1970, Salvador Allende foi eleito presidente do Chile pela Unidade 
Popular. Com ideias de esquerda, o governo de Allende apresentava 
uma proposta inédita: implantar o Socialismo pela via democrática. 
Diferentemente de outras experiências socialistas vivenciadas no século 
XX, em que o Socialismo foi implantado por meio revolucionário, na 
perspectiva da luta de classes, o modelo idealizado pelo então governo 
chileno defendia uma transição gradual e pacífica para modelo socialista. 
Nos anos em que esteve na presidência, Salvador Allende adotou medidas, 
como uma política de valorização salarial, congelamento de preços e 
nacionalização de empresas mineradoras, despertando descontentamento 
de setores da oposição que começaram uma campanha de desestabilização 
do governo que resultou no golpe militar de 1973, liderado por Augusto 
Pinochet, iniciando uma ditatura militar que se estendeu até o final da 
década de 1980.
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ORIGENS DO PENSAMENTO FASCISTA

Em fevereiro de 1909, apareceu o Manifesto Futurista, que se apresentava 
como um movimento fundado por uma série de literatos, intelectuais e 
artistas que gravitavam em torno da figura de Filippo Tommaso Marinetti. 
Suas ideias transgressoras e revolucionárias pretendiam transpassar o 
mundo da arte e da literatura, impregnando a vida inteira. Movimento de 
caráter agressivo, de força e energia, amor ao perigo, exaltação da luta, 
da violência e da guerra, do militarismo, do patriotismo, liberando-se das 
amarras da tradição, do domínio do impulso sobre a razão... São os valores 
mais importantes que exalta o movimento. O futurismo preparou o caminho 
ao fascismo.
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O REGIME TOTALITÁRIO NAZISTA E AS SUAS 
PRÁTICAS DE TORTURA

Recentemente, foram apresentados à imprensa mundial, no Museu de 
Auschwitz, na cidade de Oswiecim, na Polônia, “carimbos” que eram usados 
no Campo de Concentração de Auschwitz para marcar os prisioneiros 
judeus com seu número de identificação.

Claro que já existiam máquinas e métodos de tatuagem bem menos 
dolorosos, e é claro que os nazistas escolheriam o pior deles. Só que 
essas peças eram tão arcaicas, que se revelariam pouco práticas, e logo 
eles optariam por outro método mais veloz, possível de fazer marcações 
em massa. Diferente do que imagina a maioria das pessoas, apenas em 
Auschwitz os prisioneiros tinham marcados nos corpos o seu número de 
prisioneiro. O que era “apenas” uma crueldade a mais. Os judeus tatuados 
(e também aqueles cujo corpo não estiver completo) não serão sepultados 
em cemitério judaico.
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REVOLUÇÕES POLÍTICAS E CIENTÍFICAS DA IDADE 
MODERNA

Os processos de desenvolvimento das pesquisas científicas, bem como os 
processos de transformação política, tiveram seu lugar na Idade Moderna 
como elementos resultantes da ação de ativistas e cientistas, formulando 
teorias e práticas capazes de modificar a mentalidade, em geral, dos seus 
países e continentes. Não podemos afirmar que a teoria copernicana se 
detivesse em matéria de religião quanto à oposição católica  X  protestante, 
uma vez que apontava para o fato da Terra não ser o centro do Universo. 
Tampouco se deve criar uma relação entre as teorias de Isaac Newton, que 
era teísta, com o desenvolvimento do ateísmo, sobretudo, associando-o ao 
tempo da Revolução Puritana, como o afirma a proposição II. Fato é que as 
pesquisas de Franklin o notabilizaram na área da física, como a sua atuação 
política o colocou na pauta da emancipação norte-americana. Além disso, 
não há como não vincular as experiências de Lavoisier com o racionalismo 
do movimento iluminista. Por isso, somente as proposições III e IV estão 
corretas.
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Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
História

Comenta

EFEITO DE HUMOR (INTERPRETAÇÃO)

Partindo de uma charge em que duas personagens dialogam, nota-se que 
o efeito de humor decorre da discrepância existente entre a ideia de se 
localizar geograficamente e a necessidade de se dominar o idioma local. 
Para chegar à resposta, o candidato poderia também atentar para o fato 
de que a palavra “localização” está entre aspas, o que contribui para o 
tom irônico existente no texto. Além disso, o efeito de humor é próprio do 
gênero cartum. Acerta, portanto, quem marca a alternativa D.

Resposta correta: (D)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa

Comenta

COMPREENSÃO TEXTUAL

O texto dessa questão versa sobre a compreensão que se pode ter acerca 
de uma obra de arte. O leitor atento pode pressupor que as interpretações 
anteriores que são feitas acerca de uma determinada obra contribuem para 
que possamos entender o real significado de um objeto artístico. Para 
se chegar à resposta dessa questão, o leitor poderia observar a seguinte 
passagem: “...o significado de que uma obra assume para uma geração 
posterior é o resultado de uma série completa de interpretações anteriores.”. 
Acerta, por isso, quem marca a alternativa D.

Resposta correta: (D)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Lingua Protuguesa
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COMPREENSÃO TEXTUAL

O texto dessa questão versa sobre a compreensão que se pode ter acerca 
de uma obra de arte. O leitor atento pode pressupor que as interpretações 
anteriores que são feitas acerca de uma determinada obra contribuem para 
que possamos entender o real significado de um objeto artístico. Para 
se chegar à resposta dessa questão, o leitor poderia observar a seguinte 
passagem: “...o significado de que uma obra assume para uma geração 
posterior é o resultado de uma série completa de interpretações anteriores.”. 
Acerta, por isso, quem marca a alternativa D.

Resposta correta: (D)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Lingua Protuguesa

Comenta

COESÃO TEXTUAL

A progressão de um texto depende das amarraduras que se fazem de suas 
partes. Em relação a isso, há a coesão textual, que pode ocorrer por meio 
de diferentes elementos linguísticos. No fragmento de texto em análise, 
por exemplo, pede-se ao candidato que substitua os conectores “de fato” e 
“deste modo” por outros equivalentes semanticamente. Logo, o candidato 
que atentou para a utilização das palavras “realmente” e “portanto” acertou 
a questão, já que, assim como os conectivos “de fato” e “deste modo”, elas 
detêm, respectivamente, valores semânticos de afirmação e conclusão.

Resposta correta: (A)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa

Comenta

ESTUDO DE OBRA LITERÁRIA

A leitura dos fragmentos revela que os narradores, Brás Cubas e Helena, 
apresentam características distintas. Brás Cubas, o defunto autor, constrói 
uma imagem negativa, aspecto reforçado pela citação do filósofo Quincas 
Borba, que à semelhança do narrador de Memórias póstumas Brás Cubas, 
fracassou na vida. Assim fica evidente a ideia de apatia. Já no texto de Minha 
vida de menina, Helena, a narradora, ao comentar sobre o trabalho, afirma 
que, caso fosse obrigada a trabalhar o dia inteiro, não seria infeliz, o que 
denota ser a personagem uma menina obstinada. Assim, os dois narradores 
caracterizam-se, respectivamente, pela apatia e pela determinação.

Resposta correta: (C)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa

Comenta

ESTUDO DE OBRA LITERÁRIA

A leitura dos fragmentos revela que os narradores, Brás Cubas e Helena, 
apresentam características distintas. Brás Cubas, o defunto autor, constrói 
uma imagem negativa, aspecto reforçado pela citação do filósofo Quincas 
Borba, que à semelhança do narrador de Memórias póstumas Brás Cubas, 
fracassou na vida. Assim fica evidente a ideia de apatia. Já no texto de Minha 
vida de menina, Helena, a narradora, ao comentar sobre o trabalho, afirma 
que, caso fosse obrigada a trabalhar o dia inteiro, não seria infeliz, o que 
denota ser a personagem uma menina obstinada. Assim, os dois narradores 
caracterizam-se, respectivamente, pela apatia e pela determinação.

Resposta correta: (C)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa
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RECURSO EXPRESSIVO

Os trechos transcritos na opção C apresentam, no seu processo de 
construção, o recurso expressivo do realce, fato observado no emprego 
da expressão “Verdade é que”, de “Memórias póstumas de Brás Cubas”, 
e da partícula expletiva “é que”, de Helena Morley.

Resposta correta: (C)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa

Comenta

ESTUDO DE OBRA LITERÁRIA

Dentre as passagens extraídas do livro Minha vida de menina, encontra 
correspondência, de modo mais coerente, ao comentário do crítico Alexandre 
Eulálio, o segmento “Já refleti muito desde ontem e vi que o único meio de 
ter vestido é vendendo o broche. Vou dormir ainda esta noite com isto na 
cabeça e vou conversar com Nossa Senhora tudo direitinho”. Esse trecho 
revela a coexistência íntima de dois universos culturais diferentes: os ecos 
de uma formação britânica, liberal em meio a um contexto de tradição 
católica.

Resposta correta: (C)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa

Comenta

ESTUDO DE OBRA LITERÁRIA

Dentre as passagens extraídas do livro Minha vida de menina, encontra 
correspondência, de modo mais coerente, ao comentário do crítico Alexandre 
Eulálio, o segmento “Já refleti muito desde ontem e vi que o único meio de 
ter vestido é vendendo o broche. Vou dormir ainda esta noite com isto na 
cabeça e vou conversar com Nossa Senhora tudo direitinho”. Esse trecho 
revela a coexistência íntima de dois universos culturais diferentes: os ecos 
de uma formação britânica, liberal em meio a um contexto de tradição 
católica.

Resposta correta: (C)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa

Comenta

ESTUDO DE OBRA LITERÁRIA - INTERPRETAÇÃO

O pai de Helena, sr. Alexandre, é de origem inglesa, o que ratifica o vínculo 
da narradora com o protestantismo, visto que herda do pai uma formação 
cultural fundada nessa tradição. Essa imagem fica evidenciada no texto de 
Alexandre Eulálio na passagem “...aos ecos de uma formação britânica, 
protestante, liberal.”

Resposta correta: (B)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa
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CARACTERÍSTICAS DO NATURALISMO

No trecho transcrito de O Cortiço, de Aluísio de Azevedo, ocorre uma 
descrição  em que se constrói  uma visão de mundo e do homem  animalizada, 
em que se baseia a prosa naturalista, que define o homem como fruto do 
meio, marcado pelo forte apelo dos seus sentidos. As imagens sensoriais, 
de natureza auditiva, remetem  a barulhos produzidos por insetos, como 
o zunzum de abelhas,  a vozes semelhantes a  ruídos, ao mesmo tempo  
que o ir e vir das pessoas assemelhavam-se ao movimento  de formigas.  
Nesse  sentido, pode-se afirmar que o forte  apelo sensorial  descrito pelo 
narrador visa a  comparar as pessoas aos animais, uma  das principais 
características  do Naturalismo, escola em que se enquadra o romance de 
Aluísio de Azevedo.

Resposta correta: (A)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa

Comenta

NÍVEIS DE LINGUAGEM

Constitui marca de informalidade linguística, presente no texto em exame, 
a expressão “bata na porta”, uma vez que  a intenção da personagem era 
a de solicitar algo a alguém. Em registro culto formal da língua, emprega-se 
“bata à porta”, para traduzir a ideia de “procurar alguém para lhe pedir 
um favor”. Assim, o emprego do “bater na porta” constitui certa grosseria  
ou informalidade se usada com esse sentido,  pois tal expressão significa 
literalmente “dar pancadas na porta”.

Resposta correta: (E)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa

Comenta

NÍVEIS DE LINGUAGEM

Constitui marca de informalidade linguística, presente no texto em exame, 
a expressão “bata na porta”, uma vez que  a intenção da personagem era 
a de solicitar algo a alguém. Em registro culto formal da língua, emprega-se 
“bata à porta”, para traduzir a ideia de “procurar alguém para lhe pedir 
um favor”. Assim, o emprego do “bater na porta” constitui certa grosseria  
ou informalidade se usada com esse sentido,  pois tal expressão significa 
literalmente “dar pancadas na porta”.

Resposta correta: (E)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa

Comenta

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

A questão utiliza-se de dois textos – uma carta de Graciliano Ramos a sua 
esposa e um fragmento do romance Vidas Secas, de Graciliano Ramos. Na 
relação que se pode fazer entre os dois fragmentos de texto, salta aos olhos 
os anseios comunitários de justiça social que se percebem tanto na carta 
de Graciliano Ramos (A diferença é que eu quero que eles apareçam antes 
do sono...) quanto no fragmento do romance Vidas Secas (Baleia queria 
dormir. Acordaria feliz, num mundo cheio de preás...”. Acerta, portanto, 
quem marca a alternativa B. 

Resposta correta: (B)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa

Comenta

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Comparando fragmentos de ambos os textos, o candidato deveria ficar 
atento aos valores semânticos que são atribuídos a cada passagem. Em A, 
por exemplo, não se pode dizer que o sintagma “acordaria feliz” indica 
dúvida, já que denota uma certeza em relação à cachorra Baleia. Em B, o 
sintagma “procurei adivinhar” não indica necessidade. Em C, o sintagma 
“no fundo todos somos” não indica lugar. Em E, “dormiam na esteira” 
não indica possibilidade. Então, acerta quem marca a alternativa D, pois 
os sintagmas “padre Zé Leite pretende” e “Baleia queria dormir” indicam 
intencionalidade. 

Resposta correta: (D)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa
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INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Comparando fragmentos de ambos os textos, o candidato deveria ficar 
atento aos valores semânticos que são atribuídos a cada passagem. Em A, 
por exemplo, não se pode dizer que o sintagma “acordaria feliz” indica 
dúvida, já que denota uma certeza em relação à cachorra Baleia. Em B, o 
sintagma “procurei adivinhar” não indica necessidade. Em C, o sintagma 
“no fundo todos somos” não indica lugar. Em E, “dormiam na esteira” 
não indica possibilidade. Então, acerta quem marca a alternativa D, pois 
os sintagmas “padre Zé Leite pretende” e “Baleia queria dormir” indicam 
intencionalidade. 

Resposta correta: (D)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa

Comenta

LITERATURA – ESTUDO DA OBRA SAGARANA

Assim como Sarapalha, O burrinho pedrês apresenta uma história dentro 
da outra. Enquanto se narra a viagem realizada pelo Sete-de-ouro,   apelido 
do burrinho, ficamos sabendo que o vaqueiro Silvino quer matar o vaqueiro 
Badu, por causa de uma moça, sua namorada. Esse conflito é contado por  
Raymundão, vaqueiro de confiança do Major Saulo, que vai contando a 
história do zebu Calundu, como sê  lê neste trecho do referido conto:
 — Converso na lei, Raymundão. Nunca me dão trabalho... Só de 
vez em quando é que um quer me saudar com a mão canhota... Agora, tem 
essa história de Silvino com o Badu... Você vê algum perigo dessa briga 
arruinar?
 — Eu acho que não, seô Major. A raiva deles tinha de ter, mas tem 
também de se esfriar... O Badu veio para a Fazenda faz só dois meses, e 
tomou a namorada do Silvino... Silvino, em vez de fazer cara para o outro 
lado, e dar ao desprezo, começou a pirraçar... Eu cá não quero dar sentença, 
porque todos os dois têm razão e nenhum não tem, também.

Resposta correta: (D)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa

Comenta

LITERATURA – ESTUDO DA OBRA SAGARANA

Assim como Sarapalha, O burrinho pedrês apresenta uma história dentro 
da outra. Enquanto se narra a viagem realizada pelo Sete-de-ouro,   apelido 
do burrinho, ficamos sabendo que o vaqueiro Silvino quer matar o vaqueiro 
Badu, por causa de uma moça, sua namorada. Esse conflito é contado por  
Raymundão, vaqueiro de confiança do Major Saulo, que vai contando a 
história do zebu Calundu, como sê  lê neste trecho do referido conto:
 — Converso na lei, Raymundão. Nunca me dão trabalho... Só de 
vez em quando é que um quer me saudar com a mão canhota... Agora, tem 
essa história de Silvino com o Badu... Você vê algum perigo dessa briga 
arruinar?
 — Eu acho que não, seô Major. A raiva deles tinha de ter, mas tem 
também de se esfriar... O Badu veio para a Fazenda faz só dois meses, e 
tomou a namorada do Silvino... Silvino, em vez de fazer cara para o outro 
lado, e dar ao desprezo, começou a pirraçar... Eu cá não quero dar sentença, 
porque todos os dois têm razão e nenhum não tem, também.

Resposta correta: (D)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa

Comenta

FIGURAS DE LINGUAGEM

Personificação é o mesmo que prosopopeia. Trata-se de uma figura de 
linguagem capaz de atribuir a seres irracionais ou a objetos inanimados 
ações, qualidades e sentimentos que são próprios dos seres humanos.

Dentre as passagens apresentadas na questão em exame, a apresentada na 
alternativa B (“Só a maleita é quem sobe e desce”) constitui personificação, 
pois, ao se retomar o termo que designa doença (“maleita”) pelo 
pronome “quem” (que é usado para referir-se a pessoas), caracteriza-se a 
personificação.

Resposta correta: (B)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa

Comenta

SEMÂNTICA REFERENCIAL

Para resolver essa questão, o candidato precisava primeiramente saber que 
maleita e malária são termos sinônimos. Em seguida, o candidato devia 
apelar para seus conhecimentos de Biologia  para não considerar inseto 
como causador da malária, pois o principal parasita que causa a malária é 
o Plasmodium vivax. A doença é transmitida pela fêmea do mosquito do 
gênero Anopheles. Em face disso, fica fácil entender que o termo benção 
foi empregado de modo irônico, significando maldição, o que remete ao 
inseto transmissor da malária ou maleita.

Resposta correta: (D)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa
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SEMÂNTICA REFERENCIAL

Para resolver essa questão, o candidato precisava primeiramente saber que 
maleita e malária são termos sinônimos. Em seguida, o candidato devia 
apelar para seus conhecimentos de Biologia  para não considerar inseto 
como causador da malária, pois o principal parasita que causa a malária é 
o Plasmodium vivax. A doença é transmitida pela fêmea do mosquito do 
gênero Anopheles. Em face disso, fica fácil entender que o termo benção 
foi empregado de modo irônico, significando maldição, o que remete ao 
inseto transmissor da malária ou maleita.

Resposta correta: (D)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa

Comenta

ESTUDO DE OBRA LITERÁRIA – INTERPRETAÇÃO

A obra poética de Drummond é permeada por evocações dos familiares 
do poeta. Na obra Claro enigma, essas lembranças ganham destaque, 
especialmente no poema “Os bens e o sangue”.  No poema, evidencia-se uma 
relação entre o passado e o presente, destacando que aquele é uma maldição 
da qual o poeta não consegue desvencilhar-se, aspecto já anunciado no título. 
Vale destacar que os familiares constroem uma imagem frágil do poeta, 
ironizando sua condição, reduzindo o poeta à condição de um ninguém. 
Assim, é a família que explica a poesia de Drummond. A referência à ruina 
das oligarquias aparece nos versos “Ó tal como quiséramos para a tristeza 
nossa a consumação de eras, para o fim de tudo o que foi grande!”. O tom 
pessimista que permeia os poemas de Claro enigma pode ser observado 
nos versos: “maneira de um lago de pez e resíduos letais...”. Nesse sentido, 
as afirmações contidas nos itens I, II, III e IV encontram correspondência 
no poema “Os bens e o sangue”.

Resposta correta: (E)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa

Comenta

ESTUDO DE OBRA LITERÁRIA – INTERPRETAÇÃO

A obra poética de Drummond é permeada por evocações dos familiares 
do poeta. Na obra Claro enigma, essas lembranças ganham destaque, 
especialmente no poema “Os bens e o sangue”.  No poema, evidencia-se uma 
relação entre o passado e o presente, destacando que aquele é uma maldição 
da qual o poeta não consegue desvencilhar-se, aspecto já anunciado no título. 
Vale destacar que os familiares constroem uma imagem frágil do poeta, 
ironizando sua condição, reduzindo o poeta à condição de um ninguém. 
Assim, é a família que explica a poesia de Drummond. A referência à ruina 
das oligarquias aparece nos versos “Ó tal como quiséramos para a tristeza 
nossa a consumação de eras, para o fim de tudo o que foi grande!”. O tom 
pessimista que permeia os poemas de Claro enigma pode ser observado 
nos versos: “maneira de um lago de pez e resíduos letais...”. Nesse sentido, 
as afirmações contidas nos itens I, II, III e IV encontram correspondência 
no poema “Os bens e o sangue”.

Resposta correta: (E)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa

Comenta

SEMÂNTICA DA PREPOSIÇÃO

A oração “para melhor servir-nos” classifica-se como subordinada adverbial 
reduzida de infinitivo. Note que a preposição “para” introduz um segmento 
com valor de finalidade, assumindo ideia de circunstância de finalidade em 
relação ao segmento anterior, o que valida o item IV. 

Resposta correta: (E)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa



Conhecimentos Gerais e Específicos

35 OSG.: 123584/18

Vestibular Comentado – Fuvest/2018.1 – 1ª e 2ª Fases 

Comenta

LINGUAGEM FORMAL E LINGUAGEM INFORMAL

Partindo da análise de uma propaganda sobre combustível, o leitor precisaria 
inferir os reais sentidos que podem ser atribuídos à palavra “legal” presente 
no sintagma nominal “Combustível legal”, o qual é responsável pela 
abertura da propaganda. Uma análise atenta poderia entrever que, nesse 
contexto, “legal” tanto pode significar “lícito”, produto vendido de acordo 
com a Lei, quanto “bom”, produto que pode ser utilizado satisfatoriamente. 
Ao longo da propaganda, outros elementos linguísticos também contribuem 
para que cheguemos a essa conclusão, tais como: “sonegar” (o que indica 
a não legalidade) e “adulterar” (o que indica a não qualidade do produto). 

Resposta correta: (A)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Língua Portuguesa

Comenta

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

O terceiro parágrafo do texto informa que o fato de a estátua da Rainha 
Vitória, em Quebec, no Canadá, ter sofrido uma séria avaria por conta de 
uma explosão criminosa, sofrida em 1963, é que faz com que o monumento 
tenha um alto grau de importância, como pode ser comprovado nas palavras 
do historiador de arte Vincent Giguére: “the fact it’s damaged is what makes 
it so important.”

Resposta correta: (E)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Inglês
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INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

O segundo parágrafo do texto descreve a estátua da Rainha Vitória, na 
cidade canadense de Quebec, como uma figura com um ar de solidez solene 
e severo (... with an air of solemn, severe solidity.), associando, assim, a 
figura da Rainha Vitória ao conceito de firmeza.

Resposta correta: (A)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Inglês

Comenta

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

O segundo parágrafo do texto descreve a estátua da Rainha Vitória, na 
cidade canadense de Quebec, como uma figura com um ar de solidez solene 
e severo (... with an air of solemn, severe solidity.), associando, assim, a 
figura da Rainha Vitória ao conceito de firmeza.

Resposta correta: (A)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Inglês

Comenta

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

O último parágrafo do texto traz a informação de que, das 925 estátuas 
públicas da Grã-Bretanha, apenas 158 são mulheres postadas sozinhas. 
Dessas, 110 são alegorias ou imagens míticas, e 29 são da Rainha Vitória, 
o que indica uma escassez de monumentos do gênero feminino.

Resposta correta: (B)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Inglês

Comenta

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

O último parágrafo do texto traz a informação de que, das 925 estátuas 
públicas da Grã-Bretanha, apenas 158 são mulheres postadas sozinhas. 
Dessas, 110 são alegorias ou imagens míticas, e 29 são da Rainha Vitória, 
o que indica uma escassez de monumentos do gênero feminino.

Resposta correta: (B)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Inglês

Comenta

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

A questão se baseia no texto da edição de agosto de 2017 da revista 
The Economist. O texto traz informações acerca do uso e da definição 
de algoritmos. Com relação ao uso dos algoritmos, o texto exemplifica 
diferentes aplicações dessas sequências lógicas. Uma delas é o comércio 
eletrônico. Tal afirmação pode ser comprovada por meio da seguinte 
passagem:

“They (...) decide what prices to show you in online shops”. Ao traduzir 
a frase, entende-se que os algoritmos decidem quais preços devem ser 
mostrados ao consumidor quando esse estiver acessando uma loja virtual.

Resposta correta: (E)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Inglês

Comenta

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

A questão se baseia no texto da edição de agosto de 2017 da revista 
The Economist. O texto traz informações acerca do uso e da definição 
de algoritmos. Com relação ao uso dos algoritmos, o texto exemplifica 
diferentes aplicações dessas sequências lógicas. Uma delas é o comércio 
eletrônico. Tal afirmação pode ser comprovada por meio da seguinte 
passagem:

“They (...) decide what prices to show you in online shops”. Ao traduzir 
a frase, entende-se que os algoritmos decidem quais preços devem ser 
mostrados ao consumidor quando esse estiver acessando uma loja virtual.

Resposta correta: (E)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Inglês

Comenta

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

A questão também se baseia no texto da edição de agosto de 2017 da 
revista The Economist.  Ela pede por uma característica da execução dos 
algoritmos que é citada no texto. Por meio da leitura do trecho “each step 
should be as simple and as free from ambiguity as possible”, percebe-se 
que o uso dos algoritmos não é compatível com ambiguidades, ou seja, 
subjetivismo. Sendo assim, a imprecisão em análises não pertence ao 
universo de execução dos algoritmos.

Resposta correta: (D)

Vestibular Comentado – 1ª Fase
FUVEST – 2018

Conhecimentos Gerais
Inglês
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 2ª FASE

1º DIA

Comenta

COMPREENSÃO DE TEXTO E O USO DO  
IMPERATIVO VERBAL

a) Sim. A propaganda utilizada na questão tem como enunciador a Justiça Eleitoral.  
Nela percebemos uma relação entre os recursos verbais e não verbais utilizados, uma 
vez que as palavras “digital” e “diferença”, usadas no slogan, mantêm relação de sentido 
com as características dos próprios dedos humanos. Isso ocorre porque, assim como cada 
identidade personificada por meio da imagem textual, as digitais humanas são singulares 
(individuais), o que demonstra que cada ser é único, podendo, inclusive, ser reconhecido 
pela digital, e diferente, revelando traços peculiares, como os que se traduzem nas imagens 
das “pessoas” usadas na questão. 

b) O modo verbal das formas “venha” e “cadastre” é o imperativo afirmativo. Essas formas 
estão conjugadas na 3ª pessoa do singular. Transpondo-as para a primeira pessoa do plural 
sem que haja mudança de modo verbal, conforme exige o enunciado da questão, teremos: 
“Venhamos para a biometria.” e “Cadastremos nossas digitais.”.

FUVEST – 2018
2ª Fase – 1° Dia

Língua Portuguesa

Comenta

COMPREENSÃO DE TEXTO E PROCESSOS DE COESÃO

a) No texto proposto para leitura, Michel Montaigne desconstrói, por meio de seus argumentos, 
o que se entende normalmente por “morte natural”. Essa constatação já se observa no trecho 
inicial quando Montaigne assinala que não pode “aprovar a maneira por que entendemos a 
duração da vida”. Essa negativa encontra força argumentativa na exposição da ideia de que 
“Morrer de velhice é a coisa que se vê raramente”, já que é um grande engano, segundo o 
mesmo autor, “imaginar que podemos morrer de esgotamento em virtude de uma extrema 
velhice”, pois os eventos (acidentes) são tão rotineiros que, pensar na possibilidade de morrer 
na velhice, é algo muito incomum. Nesse sentido, a ideia de morte natural, compreendida 
no seu qualificativo comum, é para o autor algo singular, extraordinário, afastando-se do 
sentido comum que é atribuído a esse tema.

b) Os pronomes “lhe” e “o” desenvolvem comportamento coesivo referencial, tornando-se 
termos remissivos ao retomarem palavras ou expressões previamente utilizadas no texto. 
No caso do pronome “lhe”, o referente é a expressão “duração da vida”; já o pronome “o”, 
o referente é o termo “limite”.

FUVEST – 2018
2ª Fase – 1° Dia

Língua Portuguesa

Comenta

USO DA LINGUAGEM E DISCURSO INDIRETO

a) Nos trechos “Tem a cerca...” e “Tem que viver”, o verbo “ter” assume sentidos diferentes. 
No primeiro caso, “ter” assume valor existencial, o que já se encontra consagrado pelo uso 
na fala coloquial de muitos brasileiros, até mesmo na fala de brasileiros escolarizados, caso 
em que a Gramática Tradicional exige o emprego de “haver”. No segundo caso, o referido 
verbo assume sentido de obrigação ou dever.

b) A questão pede a conversão dos trechos em exame para o discurso indireto em um único 
período. Para mudar do discurso direto para o discurso indireto, é preciso efetuar mudanças 
nos pronomes, nos tempos verbais e nos advérbios, de forma que haja coerência e correlação 
de sentido. Assim, o “nós” muda para “eles”, o presente muda para o passado, pois 
subordina-se ao verbo dicendi, “disse”; o advérbio “aqui” muda para “lá” ou “ali”; e o 
demonstrativo “essa” (dessa) muda para “aquela”. Eis a conversão solicitada:

O líder indígena disse que eles viviam ali que nem gado e não precisavam sair 
daquela cerca.

FUVEST – 2018
2ª Fase – 1° Dia

Língua Portuguesa

Comenta

SEMÂNTICA DOS DIMINUTIVOS E PARÁFRASE

a) O emprego do diminutivo nas palavras “vozinha” e “sorrisinho” desenvolve, em cada termo, 
valores diferentes. No primeiro caso, o sufixo apresenta um sentido depreciativo, aspecto 
reforçado pela analogia com “o movimento estudantil de maio de 1968”, denotando sua 
pouca importância. Já na palavra “sorrisinho”, o diminutivo denota ideia de dimensão, 
gerando a imagem de um pequeno sorriso.

b) A reescrita do texto, ao se promover a substituição do verbo “fazer” por outro, sem que 
se comprometa o sentido em que foi empregado recorrentemente, pode ser observada na 
seguinte construção: “Os outros decidem REALIZAR uma festa para LEVÁ-lo a rir (...).  
Todos EXECUTAM coisas engraçadas”.

FUVEST – 2018
2ª Fase – 1° Dia

Língua Portuguesa

Comenta

 INTERPRETAÇÃO DE TEXTO E VOZ VERBAL

a) No texto, a palavra “crise” sintetiza as várias formas como o casamento passava a ser 
dissolúvel, contrariando o vínculo matrimonial defendido pela Igreja Católica. Sendo assim, 
nota-se que “crise” sintetiza a ideia de que o casamento pode, sim, desfazer-se, a depender 
de determinados fatos (a clausura das mulheres, a separação, a anulação do matrimônio,  
a transgressão pela bigamia etc.). 

b) Transpondo a voz passiva verbal, presente em “tal como ele era concebido pela 
Igreja Católica”, para a voz ativa verbal, teremos: “A Igreja Católica concebia-o” ou  
“A Igreja Católica concebia o indissolúvel vínculo do matrimônio”. 

FUVEST – 2018
2ª Fase – 1° Dia

Língua Portuguesa
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Comenta

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO – “CLARO ENIGMA”
a) A poesia, na concepção do autor, nada mais é que a transcrição subjetiva do que vemos, 

o que significa dizer que o poema é fruto de acontecimentos banais de nosso dia a dia e, 
portanto, está no ponto de vista de cada um a materialização de tal subjetividade. Para 
o autor, “ganhar olhos de poeta” é enxergar o mundo de uma maneira diferente e bela, 
depreendendo do que nos cerca os seus detalhes sublimes.

b) “Naquela época, tudo o que víramos nos causava espanto.”

FUVEST – 2018
2ª Fase – 1° Dia

Língua Portuguesa

Comenta

INTERPRETAÇÃO DA OBRA IRACEMA
a) É, sim, possível  relacionar a imagem da murta ao destino de Iracema. O trecho em 

questão reproduz a fala de Iracema, em discurso direto, dirigindo-se ao seu esposo Martim. 
Iracema compara Martim ao jacarandá, árvore  robusta.  Assim, o jacarandá (Martim) se 
eleva às nuvens ao passo que a rama (Iracema) fica submissa  aos pés dele, em gesto de  
humilhação, tal a condição de Iracema em relação a Martim.  Além de humilhar-se, a 
raiz da murta (Iracema) deve sacrificar-se para o desenvolvimento do jacarandá (Martim).  
Vale aqui lembrar que a raiz da murta foi utilizada por Martim  para homenagear a esposa 
em seu enterro. Desse modo, pode-se afirmar que a submissão da amada ao amado reflete 
a condição da mulher na sociedade patriarcal, o que no contexto do romance significa que 
o selvagem (representado por Iracema) deve ser submetido e sacrificado para o civilizado 
ou colonizador europeu, o que já sinaliza  o que ocorrerá no fim do romance: a morte de 
Iracema (extinção de sua raça) e a vitória de Martim (conquista dos europeus).  

b) A frase em questão pode, sim, ser entendida  como uma  alegoria do processo  de colonização 
do Brasil, pois o sacrifício do selvagem (simbolizado pela expressão: se ela não morresse) 
foi condição para o sucesso da colonização do europeu (o jacarandá não teria sol para crescer).

FUVEST – 2018
2ª Fase – 1° Dia

Língua Portuguesa

Comenta

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO –  
MEMÓRIAS PÓSTUMAS DE BRÁS CUBAS

a) Dona Plácida é apresentada na narrativa de Memórias Póstumas de Brás Cubas como 
uma personagem servil. É ela que acoberta os encontros amorosos de Brás e Virgília  
(já casada com Lobo Neves) e, para todos os efeitos, a dona da casa onde os tais encontros 
se dão. Desse modo, no excerto em destaque, é ressaltado seu comportamento submisso, 
nascida para servir os mais abastados, o que apresenta, certamente, ao leitor uma concepção 
de trabalho na obra, uma vez que tal personagem, embora secundária, suscite diversas vezes 
no narrador uma reflexão sobre a vida a partir da existência dessa senhora, bem como das 
relações sociais da época.

b) A quantidade de orações que são enumeradas na resposta dos sacristãos colaboram na 
caracterização de uma personagem que vive apenas para receber ordens e em demasia.  
Assim, dissertar minuciosamente o que lhe aconteceria, em episódios repetitivos e cansativos, 
dão ao texto um ritmo lento, o que leva o leitor a sentir o pesaroso dia a dia de Dona Plácida.

FUVEST – 2018
2ª Fase – 1° Dia

Língua Portuguesa

Comenta

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO – “CLARO ENIGMA”

a) Sim. Claro Enigma, publicado em 1951, apresenta-nos uma poética diferente das demais 
obras publicadas por Drummond, previamente. Percebe-se nos poemas da obra uma 
atmosfera pesada, enigmática, conforme se observa no próprio nome da coletânea, além 
de um forte existencialismo, cujas características são observadas em A Máquina do 
Mundo. A “máquina” nada mais é que o funcionamento do universo sobre cuja existência o  
eu lírico reflete. Percebe-se, também, que o eu lírico está encerrado em um ambiente escuro 
e tenebroso, como em “... no céu de chumbo, e suas formas pretas...” além de trilhar um 
caminho difícil e sem expectativas do porvir, como em “E como eu palmilhasse vagamente 
uma estrada de Minas, pedregosa e no fecho da tarde um sino rouco se misturasse ao som de 
meus sapatos que era pausado e seco...”. Desse modo, fica claro para o leitor que o poema 
resume importantes características de Claro Enigma. 

b) O evento proposto no texto nada mais é que a decifração do enigma, a epifania vivenciada 
pelo eu lírico que, enfim, ainda que, de forma caótica, terá revelação do que lhe traz a 
máquina do mundo ao entreabrir-se como em “a máquina do mundo se entreabriu para 
quem de a romper já se esquivava e só de o ter pensado se carpia...”

FUVEST – 2018
2ª Fase – 1° Dia

Língua Portuguesa

Comenta

ANÁLISE DA OBRA MAYOMBE
a) No romance Mayombe, obra escrita pelo angolano Artur Carlos Maurício Pestana 

(Pepetela), observa-se a exposição de um momento da história política de Angola,  
a luta pela independência de tal país africano. A obra realiza a recomposição do MPLA 
(Movimento pela Libertação de Angola) em luta contra a colonização portuguesa. Focada 
no comandante Sem Medo, a obra trata dos conflitos e contradições que permeavam as 
relações dos integrantes do movimento, cujo objetivo mais importante era conquistar a 
independência de Angola.

b) Na obra Mayombe, observa-se a presença de vários narradores na condução da história. 
Essa variação de foco narrativo demonstra que a organização do movimento pela libertação 
não se dá de uma forma coesa, revelando os conflitos que emergem entre seus membros 
integrantes. Na voz dos personagens narradores, ficam evidenciados contradições e conflitos, 
ganhando destaque o tribalismo e o racismo, o que os impediam de lutar na mesma unidade 
libertária.

FUVEST – 2018
2ª Fase – 1° Dia

Língua Portuguesa

Comenta

REDAÇÃO

A prova de redação aplicada na segunda fase do vestibular 2018 da Fuvest propôs uma 
interessante discussão sobre o seguinte questionamento: Devem existir limites para a arte?

Em relação a tal questionamento, a prova trouxe textos motivadores que embasaram a 
discussão, apresentando o contexto de algumas exposições artísticas que causaram discussão e 
polêmica acerca do uso de animais e da abordagem de temáticas, como questões sexuais.

Nesse contexto, exigia-se do candidato um texto dissertativo-argumentativo, no qual 
há a necessidade de exposição e defesa de um ponto de vista a partir de uma estrutura com 
introdução, desenvolvimento e conclusão.

Na introdução, o candidato deve apresentar que compreendeu o tema da prova de redação, 
contextualizando o leitor sobre a temática que será discutida no texto. Isso pode ser feito por 
meio da apresentação do conceito de arte, que diz respeito à percepção de mundo de um artista, 
ou por meio de uma exemplificação de um evento artístico que também gerou polêmica, como 
o ocorrido, em 2017, no Museu de Arte Moderna de São Paulo, com a interação do público 
com um artista despido. Além disso, há a necessidade da apresentação de um posicionamento 
sobre o assunto, o qual responda ao questionamento feito pela prova de redação.

Diante de um tema polêmico como este, o candidato deve preocupar-se em deixar bem claro 
o posicionamento, de modo que a argumentação fique bastante clara para o leitor, não havendo 
riscos de o texto se tornar prioritariamente expositivo ou de haver contradição nos argumentos. 
Dessa maneira, pode-se defender que deve haver limitação para a expressão artística, já que, 
em algumas situações, grupos sociais podem ter seus direitos feridos, o que não condiz com a 
finalidade da arte. Outra tese possível seria defender que não deve haver limitação para a arte, 
baseado em princípios constitucionais que asseguram a liberdade de expressão sem censura 
(artigo 5º, inciso IX, Constituição Federal), pois a arte tem a finalidade de gerar impactos que 
promovam reflexões acerca de diversas temáticas.

Com isso, a elaboração do desenvolvimento será norteada pela escolha do posicionamento, 
já que, nesta parte do texto, o candidato deve sustentar seu ponto de vista, por meio de estratégias 
argumentativas que comprovem o seu posicionamento.

Se o candidato defender o posicionamento sobre a necessidade de limitar a expressão 
artística em algumas situações polêmicas que possam desrespeitar grupos sociais, étnicos 
ou religiosos, deve-se ter a precaução para que a argumentação não seja interpretada pelo 
leitor como censura, o que desrespeita princípios constitucionais. Assim, o candidato deve 
apresentar claramente as situações mais extremas, em que a arte pode ser confundida, por más 
interpretações, com casos de apologia à pedofilia ou ao preconceito, o que não condiz com a 
finalidade da arte.

Outro posicionamento que pode ser defendido pelo candidato é o de que limitar as 
expressões artísticas seria uma forma de censura que fere o direito de liberdade de expressão e 
limita os artistas em promover discussões acerca de temáticas polêmicas, que poderiam gerar 
reflexões importantes para várias situações sociais atuais, como as questões de gênero. Essa 
situação iria limitar a expressão artística de modo a ir de encontro aos conceitos de arte que 
falam sobre a necessidade de transgredir e impactar a sociedade a fim de criar uma reflexão 
social. Ademais, situações de censura, mesmo que em certos contextos, podem gerar uma 
subjetividade na interpretação o que pode causar generalizações e incoerências que firam a 
liberdade artística.

No parágrafo conclusivo, deve-se realizar uma retomada da tese apresentada na introdução, 
de modo a ratificar o ponto de vista defendido no decorrer da argumentação. 

Portanto, a arte, como expressão da realidade a partir da visão de um autor, que tem a 
finalidade de gerar discussões e reflexões, muitas vezes, quebrando paradigmas sociais, deve 
ser vista como uma importante expressão de situações sociais, por isso tem um importante 
papel em sociedade. Nesse contexto, o candidato poderia defender a necessidade de limitar, 
em algumas situações, a arte (com o cuidado de não fazer apologia a censuras genéricas) ou 
defender a liberdade ilimitada das expressões artísticas. Logo, o importante é o candidato 
deixar bem claro o posicionamento e a argumentação em defesa desse ponto de vista. 

FUVEST – 2018
2ª Fase – 1° Dia

Língua Portuguesa
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Comenta

REDAÇÃO

A prova de redação aplicada na segunda fase do vestibular 2018 da Fuvest propôs uma 
interessante discussão sobre o seguinte questionamento: Devem existir limites para a arte?

Em relação a tal questionamento, a prova trouxe textos motivadores que embasaram a 
discussão, apresentando o contexto de algumas exposições artísticas que causaram discussão e 
polêmica acerca do uso de animais e da abordagem de temáticas, como questões sexuais.

Nesse contexto, exigia-se do candidato um texto dissertativo-argumentativo, no qual 
há a necessidade de exposição e defesa de um ponto de vista a partir de uma estrutura com 
introdução, desenvolvimento e conclusão.

Na introdução, o candidato deve apresentar que compreendeu o tema da prova de redação, 
contextualizando o leitor sobre a temática que será discutida no texto. Isso pode ser feito por 
meio da apresentação do conceito de arte, que diz respeito à percepção de mundo de um artista, 
ou por meio de uma exemplificação de um evento artístico que também gerou polêmica, como 
o ocorrido, em 2017, no Museu de Arte Moderna de São Paulo, com a interação do público 
com um artista despido. Além disso, há a necessidade da apresentação de um posicionamento 
sobre o assunto, o qual responda ao questionamento feito pela prova de redação.

Diante de um tema polêmico como este, o candidato deve preocupar-se em deixar bem claro 
o posicionamento, de modo que a argumentação fique bastante clara para o leitor, não havendo 
riscos de o texto se tornar prioritariamente expositivo ou de haver contradição nos argumentos. 
Dessa maneira, pode-se defender que deve haver limitação para a expressão artística, já que, 
em algumas situações, grupos sociais podem ter seus direitos feridos, o que não condiz com a 
finalidade da arte. Outra tese possível seria defender que não deve haver limitação para a arte, 
baseado em princípios constitucionais que asseguram a liberdade de expressão sem censura 
(artigo 5º, inciso IX, Constituição Federal), pois a arte tem a finalidade de gerar impactos que 
promovam reflexões acerca de diversas temáticas.

Com isso, a elaboração do desenvolvimento será norteada pela escolha do posicionamento, 
já que, nesta parte do texto, o candidato deve sustentar seu ponto de vista, por meio de estratégias 
argumentativas que comprovem o seu posicionamento.

Se o candidato defender o posicionamento sobre a necessidade de limitar a expressão 
artística em algumas situações polêmicas que possam desrespeitar grupos sociais, étnicos 
ou religiosos, deve-se ter a precaução para que a argumentação não seja interpretada pelo 
leitor como censura, o que desrespeita princípios constitucionais. Assim, o candidato deve 
apresentar claramente as situações mais extremas, em que a arte pode ser confundida, por más 
interpretações, com casos de apologia à pedofilia ou ao preconceito, o que não condiz com a 
finalidade da arte.

Outro posicionamento que pode ser defendido pelo candidato é o de que limitar as 
expressões artísticas seria uma forma de censura que fere o direito de liberdade de expressão e 
limita os artistas em promover discussões acerca de temáticas polêmicas, que poderiam gerar 
reflexões importantes para várias situações sociais atuais, como as questões de gênero. Essa 
situação iria limitar a expressão artística de modo a ir de encontro aos conceitos de arte que 
falam sobre a necessidade de transgredir e impactar a sociedade a fim de criar uma reflexão 
social. Ademais, situações de censura, mesmo que em certos contextos, podem gerar uma 
subjetividade na interpretação o que pode causar generalizações e incoerências que firam a 
liberdade artística.

No parágrafo conclusivo, deve-se realizar uma retomada da tese apresentada na introdução, 
de modo a ratificar o ponto de vista defendido no decorrer da argumentação. 

Portanto, a arte, como expressão da realidade a partir da visão de um autor, que tem a 
finalidade de gerar discussões e reflexões, muitas vezes, quebrando paradigmas sociais, deve 
ser vista como uma importante expressão de situações sociais, por isso tem um importante 
papel em sociedade. Nesse contexto, o candidato poderia defender a necessidade de limitar, 
em algumas situações, a arte (com o cuidado de não fazer apologia a censuras genéricas) ou 
defender a liberdade ilimitada das expressões artísticas. Logo, o importante é o candidato 
deixar bem claro o posicionamento e a argumentação em defesa desse ponto de vista. 

FUVEST – 2018
2ª Fase – 1° Dia

Língua Portuguesa

2º DIA

Comenta

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

a) O texto caracteriza a personagem estática como aquele que não muda ou evolui quando 
confrontado por conflito ou por um novo ambiente. A sua personalidade pode naturalmente 
ter apelo; por isso eles não precisam mudar para que os leitores os adorem.

b) O que torna atraente a personagem dinâmica é o fato de eles passarem por uma mudança 
através de um evento de vida, conflito ou outra transição. Seus erros os tornam interessantes, 
e suas transformações os fazem adoráveis.

FUVEST – 2018
2ª Fase – 2° Dia

Conhecimentos Gerais

Comenta

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

a) O cultivo de algodão orgânico traz como benefício o uso de menos recursos energéticos, o 
que acarreta uma maior preservação dos recursos naturais.

b) Por meio do uso de princípios de comércio justo, fazendeiros que produzem algodão 
orgânico são pagos um preço honesto pela sua produção, evitando que sejam enganados 
por atravessadores.
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FUNÇÕES INORGÂNICAS E REAÇÕES INORGÂNICAS
a) A água pressurizada atua diretamente no calor. Essa substância, nos extintores, é capaz de 

retirar o calor, que envolve o fogo, promovendo um resfriamento do sistema. Dessa forma, 
o fogo é extinto, pois o calor é um dos três componentes fundamentais para manutenção da 
chama. O dióxido de carbono pressurizado atua principalmente por abafamento, criando 
uma camada gasosa, que isola o oxigênio do ar. Logo, o CO2 pressurizado atua sobre o 
comburente.

b) Essa descarga inadvertida pode aumentar consideravelmente a concentração de dióxido de 
carbono (CO2) no pequeno ambiente que se encontra fechado. Quando uma pessoa inala 
ar atmosférico rico em CO2, por um período prolongado, ela é induzida a um estado de 
sonolência que leva ao coma e à parada respiratória. O dióxido de carbono (CO2) é levado 
ao cérebro, pelo sangue, causando uma intoxicação.
A acidose é um dos riscos mais comuns a uma pessoa que inala excesso de CO2.
CO H O HCO H2 2 3+ +− +� .

c) A reação de decomposição do bicarbonato de sódio (NaHCO3), na temperatura do fogo, é: 
2 3 2 3 2 2NaHCO Na CO CO H Os

calor
s g g( ) ( ) ( ) ( ) → + + .
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FUNÇÕES INORGÂNICAS E REAÇÕES INORGÂNICAS
a) A água pressurizada atua diretamente no calor. Essa substância, nos extintores, é capaz de 

retirar o calor, que envolve o fogo, promovendo um resfriamento do sistema. Dessa forma, 
o fogo é extinto, pois o calor é um dos três componentes fundamentais para manutenção da 
chama. O dióxido de carbono pressurizado atua principalmente por abafamento, criando 
uma camada gasosa, que isola o oxigênio do ar. Logo, o CO2 pressurizado atua sobre o 
comburente.

b) Essa descarga inadvertida pode aumentar consideravelmente a concentração de dióxido de 
carbono (CO2) no pequeno ambiente que se encontra fechado. Quando uma pessoa inala 
ar atmosférico rico em CO2, por um período prolongado, ela é induzida a um estado de 
sonolência que leva ao coma e à parada respiratória. O dióxido de carbono (CO2) é levado 
ao cérebro, pelo sangue, causando uma intoxicação.
A acidose é um dos riscos mais comuns a uma pessoa que inala excesso de CO2.
CO H O HCO H2 2 3+ +− +� .

c) A reação de decomposição do bicarbonato de sódio (NaHCO3), na temperatura do fogo, é: 
2 3 2 3 2 2NaHCO Na CO CO H Os

calor
s g g( ) ( ) ( ) ( ) → + + .
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ESTUDO DOS GASES
a) O volume inicial do cilindro (de raio 30 cm e altura 3 m) é dado por: 
 Vi = π · r2 · h = 3 · (0,03)2 · 3 = 0,0081 m3.
 O volume final do cilindro (de mesmo raio e altura 90 m) é dado por:
 Vf = π · r2 · h = 3 · (0,03)2 · 90 = 0,243 m3.
 Como o processo é isotérmico, e a pressão final é 1 atm, pode-se utilizar a lei de Boyle- 

Mariotte para gases ideais: Pi · Vi = Pf · Vf ⇒ Pi = 1 · (0,243/0,0081) = 30 atm.

b) Caso a massa de vapor de água (massa molar 18 g/mol) fosse substituída por nitrogênio 
N2 (massa molar 28 g/mol), a quantidade de matéria (número de mol) seria menor. Assim, 
a pressão inicial seria menor, e, para uma mesma pressão final (1 atm), haveria menor  
expansão do êmbolo. Dessa forma, o lançamento não seria tão bem sucedido quanto o  
anterior.
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GEOMETRIA ANALÍTICA PLANA, FUNÇÕES
A) 

 

D

C

E

XB3A50

5

 • D está na reta y = αx.
  Logo: 

  

DA
OA

DA

Como CA temos CD CD
5

5

5 5 5 5 1

�
= ∴ =

= = − ∴ = −

α α

α α, ( )

 • Os ∆CDE e ∆CAB são semelhantes, pois DE//AB. Logo:

  
CD
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DE DE= ⇒
−

= ∴ = −
5 1

5 3
3 1( ) ( )α

α

B) f rea ABED AB DE AD( ) ( ) ( ) ( ( )) ( )
α

α α α α
= =

+ ⋅
=

+ − ⋅
=

− ⋅
∴Á

2
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2
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∴ = − +f ( )α α α

15
2

152

 Observando que tal função é uma função quadrática, de termo líder negativo, raízes 0 e 2, 

e vértice 1 15
2

, .





 Como 0 < α < 1, temos o esboço de f :

15
2

 f α

α1
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SETORES CIRCULARES, ÁREAS

Antes de começar, lembre que a medida do ângulo interno de um n-ágono regular é 
n

n
−





2 π

(em radianos), e do ângulo externo é 
n

n
+





2 π. Além disso, a área de um setor circular 

de raio  e ângulo α (em radianos) é 
2

2
α .

a) A área para pasto é o setor circular mostrado ao lado. 





α1α1

 

Como α1 = Ang. Ext. = 
n

n
+





2 π, temos:

APASTO = 




2

2

2

2
2

2

· n
n n

n

+





= +





π
π

b) A área para pasto é a junção de n quadrados de lado  (um quadrado para cada lado), 
mais n setores circulares de raio  e ângulo α2 (um setor para cada vértice). Como 

α π π
π π π

2 2 2
2 2

2
= −

−





+ +






=

n
n n

temos, :

APASTO = n n
n

n n





  2
2

2 2

2

2 2 2
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2
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+







= + = + = +α
π

π π
·
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ANÁLISE COMBINATÓRIA E PROBABILIDADE
a) Escolha um dentre os 2n jogadores. Temos (2n – 1) maneiras de escolher seu parceiro 

na primeira rodada. Uma vez formada a primeira dupla, escolha outro jogador qualquer,  
dentre os restantes. Temos (2n – 3) maneiras de escolher seu parceiro na primeira rodada.  
Continuando com esse raciocínio, temos que o número de maneiras de fazer o  
emparceiramento é: 

 (2n – 1) · (2n – 3) · ... · 3 · 1 = 
2 2 1 2 2 2 3 4 3 2 1

2 2 2
2 2 1

n n n n
n n
n n

( )⋅ −( )⋅ −( )⋅ −( )⋅ ⋅ ⋅ ⋅ ⋅
( )⋅ −( )

⋅ ⋅ −(

...

�
)) ⋅ ⋅

⋅ ⋅ ⋅
= ( )

⋅ ⋅ −( )⋅ ⋅ ⋅
=

��� �� � � � ��� ���...
!

...
!

4 2
2

2 1 2 1
2 2 2 1

n
n nn

n

 
= ( )

⋅
2

2
n
nn

!
!

b) Pelo item anterior, o número de maneiras de formar a primeira rodada apenas com 

confrontos do mesmo sexo é 2 3
2 3

2 3
2 33 3

⋅( )
⋅







⋅
⋅( )
⋅




!
!

!
!

Confrontos
masculinos

��� �� 
= ( )

⋅( )
Confrontos
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��� ��

6
2 3

2

6 2

!
!

 = casos favoráveis

 O número de maneiras de formar a primeira rodada é: 2 6
2 6

12
2 66 6

⋅( )
⋅

=
⋅

!
!

!
!
 = casos totais.

 Assim, a probabilidade é:

 Prob. casos favoráveis
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SEGUNDO REINADO – ECONOMIA E SOCIEDADE
a) A Sociedade Promotora da Imigração (SPI), criada em 1886, com o objetivo de promover 

a imigração estrangeira em grande quantidade para a província de São Paulo. No mapa 
exposto pela SPI pode-se perceber dados propagando os avanços e facilidades nos meios 
de comunicação e transporte, destacando as estradas de ferro construídas, linhas ainda em 
construção e outras projetadas, além da navegação a vapor. Outro atrativo apresentado no 
mapa, como uma forma de propagar e incentivar a imigração, são as extensas terras no 
extremo oriente na província de São Paulo ainda despovoadas. Observando no mapa o 
quadro na parte inferior à esquerda, pode-se ainda perceber informações sobre o clima da 
região, ressaltando as temperaturas amenas para um país de clima tropical, passando a ideia 
de uma fácil adaptação dos imigrantes europeus. 

b) A criação da Sociedade Promotora de Imigração (SPI) está inserida no contexto das 
transformações socioeconômicas vivenciadas no Segundo Reinado, como a consolidação 
da economia cafeeira que contribuiu diretamente para o desenvolvimento da indústria e do 
comércio. Outro aspecto relevante desse período foi a transição da mão de obra escrava 
para o trabalho assalariado, ou seja, a campanha e as leis abolicionistas anunciavam que o 
fim da escravidão era uma questão de tempo, aumentando a demanda por mão de obra.

No aspecto político, o momento é caracterizado pela crise do Império. A ascensão da burguesia 
cafeeira, em especial na região sudeste, fez crescer na região as ideias do federalismo, com as 
elites econômicas da região exigindo maior autonomia política, contribuindo para a expansão 
das ideias republicanas. Outros setores da sociedade, como os militares, principalmente após a 
Guerra do Paraguai, também passaram a questionar a monarquia, colaborando ainda mais para 
o isolamento político de D.Pedro II.
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CORRIDA ESPACIAL E GUERRA FRIA
a) O soviético Yuri Alekseievitch Gagarin é conhecido como o homem que conquistou o espaço, 

a bordo da Vostok-1, lançada do Cosmódromo de Baikonur. O cosmonauta permaneceu em 
órbita durante uma hora e 48 minutos, a 315 km de altitude e a uma velocidade aproximada 
de 28 000 km/h. “A Terra é azul”, frase que lhe foi creditada em 1961, marcou a soberania 
da União Soviética na corrida espacial. 

 O feito de Gagarin, primeiro homem a orbitar a Terra, não foi transmitido ao vivo, como 
a posterior viagem à Lua, mas repercutiu em todo o planeta. Enquanto o cosmonauta 
deixava a aeronave, os Estados Unidos assistiam perplexos a mais uma derrota para a 
União Soviética (URSS), muito à frente na corrida espacial. A URSS já tinha mostrado 
seus avanços tecnológicos com o lançamento do Sputnik em 1957, além da cadela Laika e 
outras missões não tripuladas antes de Gagarin.

 Já a canção de David Bowie conta-nos a história de um astronauta a que chamam Major 
Tom. Na letra da música, a nave espacial do Major Tom é lançada no espaço, enquanto ele 
se comunica com a base de controle (Ground Control). A história cantada tem um enredo 
trágico, no qual o Ground Control deixa de conseguir se comunicar com o Major Tom, para 
sempre perdido e sozinho no espaço (“Ground Control to Major Tom – Your circuit’s dead 
– There’s something wrong – Can you hear me, Major Tom?”).

 A Space Oddity pode ser interpretada de várias maneiras. Uma das interpretações é a mais 
literal: que diz que a música é acerca da descoberta e conquista do espaço e dos perigos 
associados. De fato, David Bowie chegou a afirmar que foi inspirado pelo filme 2001: 
Space Odyssey. 

 Também há quem relacione a música com a primeira vez que o Homem pisou a Lua, que 
aconteceu a 20 de julho de 1969, nove dias depois do lançamento de Space Oddity. Nos 
anos 60, o Homem aventurou-se no espaço para explorar o que mais havia para além da 
infinita pequenez que é o planeta Terra. 

 Em 1961, o primeiro homem no espaço com o soviético Yuri Gagarin e, 8 anos depois, Neil 
Armstrong pisava a Lua, enquanto toda a gente se maravilhava com filmes como 2001: 
Space Odyssey. Isso movia muita gente na altura: o sonho de grandiosidade científica e de 
conhecimento. Por isso parece que a Space Oddity e essa interpretação se enquadram tão 
bem no espírito e na cultura da época.

b) Em 1945, a Segunda Guerra Mundial terminou dando início à chamada Guerra Fria. Esse 
novo conflito tinha como protagonistas os Estados Unidos da América (EUA) e a União 
das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), sendo que essas duas superpotências da 
época apresentavam sistemas político-ideológicos distintos e visavam ampliar suas áreas 
de influência.

 Durante mais de quatro décadas (1945 a 1991), esses dois países travaram uma batalha 
pela busca da hegemonia mundial. Estados Unidos e União Soviética realizaram altos 
investimentos em tecnologia, destinados principalmente para a indústria bélica. Esse fato 
ficou caracterizado como a corrida armamentista. O mundo, dividido em dois blocos – 
capitalista ou socialista –, temia um possível confronto entre esses dois países, pois era 
(e ainda é) grande a quantidade de armas nucleares dessas nações.

 Além dos gastos destinados a armamentos, EUA e URSS também investiram pesado em 
pesquisas relacionadas ao conhecimento do espaço sideral, com destaque para a exploração 
do nosso satélite natural, a Lua. 

 Os feitos iniciais da URSS na corrida espacial, que incluem o primeiro satélite artificial 
– o Sputnik 1 – e o primeiro homem no espaço – Yuri Gagarin –, desafiaram os Estados 
Unidos, cujo programa espacial ainda dava os primeiros passos – o primeiro estadunidense, 
Alan Shepard, iria ao espaço só em 5 de maio de 1961, mesmo assim apenas em um voo 
sub-orbital.
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CORRIDA ESPACIAL E GUERRA FRIA
a) O soviético Yuri Alekseievitch Gagarin é conhecido como o homem que conquistou o espaço, 

a bordo da Vostok-1, lançada do Cosmódromo de Baikonur. O cosmonauta permaneceu em 
órbita durante uma hora e 48 minutos, a 315 km de altitude e a uma velocidade aproximada 
de 28 000 km/h. “A Terra é azul”, frase que lhe foi creditada em 1961, marcou a soberania 
da União Soviética na corrida espacial. 

 O feito de Gagarin, primeiro homem a orbitar a Terra, não foi transmitido ao vivo, como 
a posterior viagem à Lua, mas repercutiu em todo o planeta. Enquanto o cosmonauta 
deixava a aeronave, os Estados Unidos assistiam perplexos a mais uma derrota para a 
União Soviética (URSS), muito à frente na corrida espacial. A URSS já tinha mostrado 
seus avanços tecnológicos com o lançamento do Sputnik em 1957, além da cadela Laika e 
outras missões não tripuladas antes de Gagarin.

 Já a canção de David Bowie conta-nos a história de um astronauta a que chamam Major 
Tom. Na letra da música, a nave espacial do Major Tom é lançada no espaço, enquanto ele 
se comunica com a base de controle (Ground Control). A história cantada tem um enredo 
trágico, no qual o Ground Control deixa de conseguir se comunicar com o Major Tom, para 
sempre perdido e sozinho no espaço (“Ground Control to Major Tom – Your circuit’s dead 
– There’s something wrong – Can you hear me, Major Tom?”).

 A Space Oddity pode ser interpretada de várias maneiras. Uma das interpretações é a mais 
literal: que diz que a música é acerca da descoberta e conquista do espaço e dos perigos 
associados. De fato, David Bowie chegou a afirmar que foi inspirado pelo filme 2001: 
Space Odyssey. 

 Também há quem relacione a música com a primeira vez que o Homem pisou a Lua, que 
aconteceu a 20 de julho de 1969, nove dias depois do lançamento de Space Oddity. Nos 
anos 60, o Homem aventurou-se no espaço para explorar o que mais havia para além da 
infinita pequenez que é o planeta Terra. 

 Em 1961, o primeiro homem no espaço com o soviético Yuri Gagarin e, 8 anos depois, Neil 
Armstrong pisava a Lua, enquanto toda a gente se maravilhava com filmes como 2001: 
Space Odyssey. Isso movia muita gente na altura: o sonho de grandiosidade científica e de 
conhecimento. Por isso parece que a Space Oddity e essa interpretação se enquadram tão 
bem no espírito e na cultura da época.

b) Em 1945, a Segunda Guerra Mundial terminou dando início à chamada Guerra Fria. Esse 
novo conflito tinha como protagonistas os Estados Unidos da América (EUA) e a União 
das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), sendo que essas duas superpotências da 
época apresentavam sistemas político-ideológicos distintos e visavam ampliar suas áreas 
de influência.

 Durante mais de quatro décadas (1945 a 1991), esses dois países travaram uma batalha 
pela busca da hegemonia mundial. Estados Unidos e União Soviética realizaram altos 
investimentos em tecnologia, destinados principalmente para a indústria bélica. Esse fato 
ficou caracterizado como a corrida armamentista. O mundo, dividido em dois blocos – 
capitalista ou socialista –, temia um possível confronto entre esses dois países, pois era 
(e ainda é) grande a quantidade de armas nucleares dessas nações.

 Além dos gastos destinados a armamentos, EUA e URSS também investiram pesado em 
pesquisas relacionadas ao conhecimento do espaço sideral, com destaque para a exploração 
do nosso satélite natural, a Lua. 

 Os feitos iniciais da URSS na corrida espacial, que incluem o primeiro satélite artificial 
– o Sputnik 1 – e o primeiro homem no espaço – Yuri Gagarin –, desafiaram os Estados 
Unidos, cujo programa espacial ainda dava os primeiros passos – o primeiro estadunidense, 
Alan Shepard, iria ao espaço só em 5 de maio de 1961, mesmo assim apenas em um voo 
sub-orbital.
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POLÍTICA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA

a) O período mais extenso de ininterrupta estabilidade democrática certamente foi o da 
eleição de Fernando Henrique (1995) até o período anterior ao afastamento da presidente 
Dilma Rousseff (2016). Com base no conceito de socialização política, examina-se o 
impacto que as eleições têm no processo de construção da democracia e a importância 
ao cumprimento das Leis e o respeito às Instituições para a consolidação da 
mesma e também da prática cidadã. Considera-se que as eleições presidenciais no 
contexto político brasileiro se constituem em um momento importante do processo de 
socialização política. Com base nos dados analisados, identifica-se uma mudança da 
cultura política em direção à valorização da democracia, mas com a manutenção de 
contradições que indicam a manutenção de uma cultura híbrida, que não favorece a 
democracia representativa poliárquica.

b) Já o período mais extenso de contínua ruptura democrática foi durante o regime civil-militar 
(1964-1985). Dentre suas características, podemos apontar as eleições indiretas para cargos 
executivos, o fim do pluripartidarismo e o estabelecimento do bipartidarismo, suspensão 
das liberdades individuais, polícia política, censura aos meios de comunicação e à cultura.

FUVEST – 2018
2ª Fase – 2° Dia

Conhecimentos Gerais

Comenta

HIDROGRAFIA
a) Y – 2; Z – 1 e W – 3 
b)	A	questão	mostra	um	hidrograma,	isto	é,	uma	denominação	dada	ao	gráfico	que	relaciona	

a	vazão	no	tempo.	No	caso	da	questão,	temos	um	hidrograma	que	informa	essa	relação	de	
três	rios	em	situações	geoambientais	diferentes.

	 Vale	 lembrar	 ao	 caro	 aluno	 que	 a	 intensidade	 da	 vazão	 é	 influenciada	 pelo	 volume	 
precipitado	 e	 o	 volume	 efetivamente	 escoado,	 considerando-se	 as	 características	 da	 
região,	como	topografia,	geologia	e	ocupação	do	solo.		O	relevo	urbano	apresenta	menor	 
interceptação	da	água	e	menor	infiltração	e	o	relevo	com	cobertura	vegetal	de	alto	porte	terá	
maior	interceptação	da	água.	As	atividades	humanas	a	partir	do	desmatamento,	da	expansão	
da	macha	urbana	e	especulação	imobiliária	acabam	afetando	a	relação	vazão-tempo.
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HIDROGRAFIA
a) Y – 2; Z – 1 e W – 3 
b)	A	questão	mostra	um	hidrograma,	isto	é,	uma	denominação	dada	ao	gráfico	que	relaciona	

a	vazão	no	tempo.	No	caso	da	questão,	temos	um	hidrograma	que	informa	essa	relação	de	
três	rios	em	situações	geoambientais	diferentes.

	 Vale	 lembrar	 ao	 caro	 aluno	 que	 a	 intensidade	 da	 vazão	 é	 influenciada	 pelo	 volume	 
precipitado	 e	 o	 volume	 efetivamente	 escoado,	 considerando-se	 as	 características	 da	 
região,	como	topografia,	geologia	e	ocupação	do	solo.		O	relevo	urbano	apresenta	menor	 
interceptação	da	água	e	menor	infiltração	e	o	relevo	com	cobertura	vegetal	de	alto	porte	terá	
maior	interceptação	da	água.	As	atividades	humanas	a	partir	do	desmatamento,	da	expansão	
da	macha	urbana	e	especulação	imobiliária	acabam	afetando	a	relação	vazão-tempo.

FUVEST – 2018
2ª Fase – 2° Dia

Conhecimentos Gerais

Comenta

 AGROPECUÁRIO

a) A região mencionada no texto é líder na produção agrícola, o grande celeiro do país. 
A região possui disponibilidade hídrica subsidiada pela Bacia do Paraná, solos férteis, 
presença de grandes empresas com a utilização de insumos tecnológicos e modernas 
técnicas de uso do solo.

b) Nessa área, temos uma intensa produção para atender o mercado externo e interno.  
Além do mercado internacional, da mecanização, do clima favorável e da geomorfologia 
plana, essa área é detentora de estruturas como energia, logística e uma geografia próxima 
do mercado consumidor.

FUVEST – 2018
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Comenta

FISIOLOGIA HUMANA
a) Usando a lei de Dalton, pode-se encontrar a fração molar (Xo2) de O2 no ar:

 
P X P XO O TOT O2 2 2

159
760

0 209= ⋅ ⇒ = = ,

 Como a composição do ar é teoricamente a mesma independenete da altitude, a pressão 
parcial em La Paz seria:

     P P mmHgO TOT2 2 0 209 490 102 5' Xo ' , ,= ⋅ = ⋅ =

b) Em grandes altitudes, ocorre redução da pressão parcial do gás oxigênio e, 
consequentemente, a difusão do O2 do ar para o sangue fica mais lento. A aclimatação 
é um processo em que o organismo ajusta-se a mudanças físicas em que ele não está 
acostumado. Em relação a grandes altitudes, nos primeiros dias de aclimatação os rins 
produzem e liberam eritropoietina (Epo), que aumenta a produção de hemácias na 
corrente sanguínea.
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 ECOLOGIA

A) Vegetais
Lebre Jaguatirica

Tapiti Onça

B) Competição entre lebres e tapitis e entre jaguatiricas e onças. Lebres e tapitis são 
consumidores primários e têm o mesmo hábito alimentar. Da mesma forma, jaguatiricas e 
onças são consumidores secundários, alimentando-se tanto do tapiti quanto da lebre.

		 A	outra	interação	interespecífica	é	o	predatismo	(herbivoria	e	carnivoria).	Lebres	e	tapitis	
praticam	herbivoria	ao	se	alimentarem	de	vegetais,	e	jaguatiricas	e	onças	praticam	carnivoria	
ao se alimentarem de lebres e tapitis.

FUVEST – 2018
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CINEMÁTICA / ONDULATÓRIA / ENERGIA
a) A maior diferença de tempo acontece na condição dos detectores estarem alinhados de 

acordo com a figura a seguir.

Detector 2

Detector 1
∆S = 3000 km

Sinal

 Logo: V S
t t

t ou t s= ⇒ ⋅ = ⋅ ⇒ = =−∆
∆ ∆

∆ ∆3 10 3 10 10 0 018
6

2 ,

b) Se: 
E = m ⋅ c2

E = 3 ⋅ MSOL    ⋅ c
2

E = 3 ⋅ 2 ⋅ 1030
 ⋅ (3 ⋅ 108)2

E = 54 ⋅ 1046 J

Então:

P E
t

P

P W

P W

ot

ot

ot

ot

=

= ⋅
⋅

= ⋅

= ⋅

−

∆

54 10
2 10

27 10

2 7 10

46

1

47

48,

c) Potência irradiada pelo Sol

 

I P
A

P I A
P

P W

Sol

Sol

Sol

Sol

=

= ⋅
= ⋅ ⋅ ⋅ ⋅ ⋅( )
= ⋅

1 4 10 4 3 1 5 10

3 78 10

3 11 2

26

, ,

, SSol( )

 Portanto:

 

N P
P

como W

N

N

N

Sol
= = ⋅

= ⋅
⋅

= ⋅

=

, P ,

,
,

,

,

: 2 7 10

2 7 10
3 7 10

0 714 10

7

48

48

26

22

114 1021⋅

      Número de sóis necessários para igualar a potência.
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MECÂNICA (DINÂMICA)
a) Se: FR = m ⋅ a
        FRA

 = mA ⋅ a, como: a = 1 m/s2

 Temos:
 FRA

 = mA ⋅ 1

 F mR AA =  no S.I.

b) 

 
Piso do
elevador

A

B

→
 PA

→
   FBA

 Onde:

 •  PA
��

 → Peso da caixa A: Força criada pelo campo gravitacional da Terra.

 • FBA
�

 → Força de natureza eletromagnética que a caixa B executa na caixa A devido ao 
“contato” entre elas.

c) 

 

A

=

B

Piso do
elevador

Mov. acelerado
ascendente

→
PA

→
FBA

→
FS

 

F m a
F P m a
F m a m g
F m a g usando g

R A

S A A

S A A

S A

A = ⋅
− = ⋅
= ⋅ + ⋅
= ⋅ +( ) = 10 2m/s  

 Temos:

 FS = mA ⋅ (1 + 10)

 F mS A= ⋅11  no S.I.

 Como:

 F FS BA S
� �

( ) (AB)=

 3ª Lei de Newton

d) 

 

A

B

FD

PA
Movimento acelerado
descendente

 Como:

 FRA
 = mA ⋅ a

 PA –  FD = mA ⋅ a

 FD = mA ⋅ g – mA ⋅ a

 FD = mA ⋅ (g – a) usando g = 10 m/s2

 Temos:

 FD = mA ⋅ (10 – 1)

 FD = mA ⋅ 9

 F mD A= ⋅9  no S.I.

 
Piso do
elevador

A

B
NB= FP

FA,B

PB

 Onde:

 • PB
��

→  Peso da caixa B: Força criada pelo campo gravitacional da Terra.

 • N FB P
�� �

= →  Força de natureza eletromagnética aplicada pelo elevador em seu movimento 
devido ao “contato” entre seu piso e a caixa B.

 • FAB
�

→  Força de natureza eletromagnética que a caixa A executa na caixa B devido ao 
“contato” entre elas.
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MECÂNICA (DINÂMICA)
a) Se: FR = m ⋅ a
        FRA

 = mA ⋅ a, como: a = 1 m/s2

 Temos:
 FRA

 = mA ⋅ 1

 F mR AA =  no S.I.

b) 

 
Piso do
elevador

A

B

→
 PA

→
   FBA

 Onde:

 •  PA
��

 → Peso da caixa A: Força criada pelo campo gravitacional da Terra.

 • FBA
�

 → Força de natureza eletromagnética que a caixa B executa na caixa A devido ao 
“contato” entre elas.

c) 

 

A

=

B

Piso do
elevador

Mov. acelerado
ascendente

→
PA

→
FBA

→
FS

 

F m a
F P m a
F m a m g
F m a g usando g

R A

S A A

S A A

S A

A = ⋅
− = ⋅
= ⋅ + ⋅
= ⋅ +( ) = 10 2m/s  

 Temos:

 FS = mA ⋅ (1 + 10)

 F mS A= ⋅11  no S.I.

 Como:

 F FS BA S
� �

( ) (AB)=

 3ª Lei de Newton

d) 

 

A

B

FD

PA
Movimento acelerado
descendente

 Como:

 FRA
 = mA ⋅ a

 PA –  FD = mA ⋅ a

 FD = mA ⋅ g – mA ⋅ a

 FD = mA ⋅ (g – a) usando g = 10 m/s2

 Temos:

 FD = mA ⋅ (10 – 1)

 FD = mA ⋅ 9

 F mD A= ⋅9  no S.I.

 
Piso do
elevador

A

B
NB= FP

FA,B

PB

 Onde:

 • PB
��

→  Peso da caixa B: Força criada pelo campo gravitacional da Terra.

 • N FB P
�� �

= →  Força de natureza eletromagnética aplicada pelo elevador em seu movimento 
devido ao “contato” entre seu piso e a caixa B.

 • FAB
�

→  Força de natureza eletromagnética que a caixa A executa na caixa B devido ao 
“contato” entre elas.
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3º DIA

Matemática

Comenta

PROBABILIDADE
Total de jogos:

C5 2
5

2 3
10,

!
! !

= =

T1T2, T1T3, T1T4, T1T5, T2T3, 
T2T4, T2T5, T3T4, T3T5, T4T5,

Observe:
T1 T2 T3 T4 T5

T1 – × × × ×

T2 – – × × ×

T3 – – – × ×

T4 – – – – ×

T5 – – – – –

Entenda-se:
T1 vence T5

a) Essa tabela mostra que se um time (no caso T1) vence 4 partidas, o segundo vencerá no 
máximo três.

V  V   V   V

b) T

T

T

T

1

2

3

4

1
2

1
2

1
2

1
2

1
16

1
2

1
2

1
2

1
2

1
16

1
2

1
2

1
2

1
2

1
16

1

= ⋅ ⋅ ⋅ =

= ⋅ ⋅ ⋅ =

= ⋅ ⋅ ⋅ =

=
22

1
2

1
2

1
2

1
16

1
2

1
2

1
2

1
2

1
165

⋅ ⋅ ⋅ =

= ⋅ ⋅ ⋅ =T

Logo, a probabilidade de que o primeiro classificado termine a competição com 4 vitórias é 

igual a 5
16

.

Observação:
Vamos considerar:
V  Probabilidade de vitória = 1/2.
D  Probabilidade de derrota = 1/2.
V   Probabilidade de vitória fixa = 1.
D   Probabilidade de derrota fixa = 1.

c) Vamos fixar que o time T1 obteve 2 vitórias e 2 derrotas. Com isso, temos as seguintes 
tabelas de probabilidade.

1º caso

1
4
4
4
4
4
4
4
4
4
2
4
4
4
4
4
4
4
4
4
3

T1 T2 T3 T4 T5 → ⋅ ⋅ ⋅1
2

1
2

1
2

1
2

T1 V V D D → ⋅ ⋅ ⋅1 1
2

1
2

1
2

T2 D V V D → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

T3 D D V V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

T4 V D D V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

T5 V V D D → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

 Logo, a probabilidade é igual a 1
16

1
8

1
128

⋅ = .

2º caso

1
4
4
4
4
4
4
4
4
4
2
4
4
4
4
4
4
4
4
4
3

T1 T2 T3 T4 T5 → ⋅ ⋅ ⋅1
2

1
2

1
2

1
2  

= 
1

16

T1 V V D D → ⋅ ⋅ ⋅1 1
2

1
2

1
2  

= 
1
8

T2 D V D V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1 = 1

T3 D D V V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1 = 1

T4 V V D D → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1 = 1

T5 V D D V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1 = 1

 Logo, a probabilidade é igual a 1
16

1
8

1
128

⋅ = .

3º caso

1
4
4
4
4
4
4
4
4
4
2
4
4
4
4
4
4
4
4
4
3

T1 T2 T3 T4 T5

T1 V V D D → ⋅ ⋅ ⋅1
2

1
2

1
2

1
2

T2 D D V V → ⋅ ⋅ ⋅1 1
2

1
2

1
2

T3 D V V D → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1
2

1
2

T4 V D D V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

T5 V D V D → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

 Logo, a probabilidade é igual a 1
16

1
8

1
4

1
512

⋅ ⋅ = .

4º caso

1
4
4
4
4
4
4
4
4
4
2
4
4
4
4
4
4
4
4
4
3

T1 T2 T3 T4 T5

T1 V V D D → ⋅ ⋅ ⋅1
2

1
2

1
2

1
2

T2 D D V V → ⋅ ⋅ ⋅1 1
2

1
2

1
2

T3 D V D V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1
2

1
2

T4 V D V D → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

T5 V D D V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

 Logo, a probabilidade é igual a 1
16

1
8

1
4

1
512

⋅ ⋅ = .

A soma de todas as probabilidades é:
1

128
1

128
1

512
1

512
2

128
2

512
3

128
+ + + = + =
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Vestibular Comentado – Fuvest/2018.1 – 1ª e 2ª Fases 

Comenta

PROBABILIDADE
Total de jogos:

C5 2
5

2 3
10,

!
! !

= =

T1T2, T1T3, T1T4, T1T5, T2T3, 
T2T4, T2T5, T3T4, T3T5, T4T5,

Observe:
T1 T2 T3 T4 T5

T1 – × × × ×

T2 – – × × ×

T3 – – – × ×

T4 – – – – ×

T5 – – – – –

Entenda-se:
T1 vence T5

a) Essa tabela mostra que se um time (no caso T1) vence 4 partidas, o segundo vencerá no 
máximo três.

V  V   V   V

b) T

T

T

T

1

2

3

4

1
2

1
2

1
2

1
2

1
16

1
2

1
2

1
2

1
2

1
16

1
2

1
2

1
2

1
2

1
16

1

= ⋅ ⋅ ⋅ =

= ⋅ ⋅ ⋅ =

= ⋅ ⋅ ⋅ =

=
22

1
2

1
2

1
2

1
16

1
2

1
2

1
2

1
2

1
165

⋅ ⋅ ⋅ =

= ⋅ ⋅ ⋅ =T

Logo, a probabilidade de que o primeiro classificado termine a competição com 4 vitórias é 

igual a 5
16

.

Observação:
Vamos considerar:
V  Probabilidade de vitória = 1/2.
D  Probabilidade de derrota = 1/2.
V   Probabilidade de vitória fixa = 1.
D   Probabilidade de derrota fixa = 1.

c) Vamos fixar que o time T1 obteve 2 vitórias e 2 derrotas. Com isso, temos as seguintes 
tabelas de probabilidade.

1º caso

1
4
4
4
4
4
4
4
4
4
2
4
4
4
4
4
4
4
4
4
3

T1 T2 T3 T4 T5 → ⋅ ⋅ ⋅1
2

1
2

1
2

1
2

T1 V V D D → ⋅ ⋅ ⋅1 1
2

1
2

1
2

T2 D V V D → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

T3 D D V V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

T4 V D D V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

T5 V V D D → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

 Logo, a probabilidade é igual a 1
16

1
8

1
128

⋅ = .

2º caso

1
4
4
4
4
4
4
4
4
4
2
4
4
4
4
4
4
4
4
4
3

T1 T2 T3 T4 T5 → ⋅ ⋅ ⋅1
2

1
2

1
2

1
2  

= 
1

16

T1 V V D D → ⋅ ⋅ ⋅1 1
2

1
2

1
2  

= 
1
8

T2 D V D V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1 = 1

T3 D D V V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1 = 1

T4 V V D D → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1 = 1

T5 V D D V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1 = 1

 Logo, a probabilidade é igual a 1
16

1
8

1
128

⋅ = .

3º caso

1
4
4
4
4
4
4
4
4
4
2
4
4
4
4
4
4
4
4
4
3

T1 T2 T3 T4 T5

T1 V V D D → ⋅ ⋅ ⋅1
2

1
2

1
2

1
2

T2 D D V V → ⋅ ⋅ ⋅1 1
2

1
2

1
2

T3 D V V D → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1
2

1
2

T4 V D D V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

T5 V D V D → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

 Logo, a probabilidade é igual a 1
16

1
8

1
4

1
512

⋅ ⋅ = .

4º caso

1
4
4
4
4
4
4
4
4
4
2
4
4
4
4
4
4
4
4
4
3

T1 T2 T3 T4 T5

T1 V V D D → ⋅ ⋅ ⋅1
2

1
2

1
2

1
2

T2 D D V V → ⋅ ⋅ ⋅1 1
2

1
2

1
2

T3 D V D V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1
2

1
2

T4 V D V D → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

T5 V D D V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

 Logo, a probabilidade é igual a 1
16

1
8

1
4

1
512

⋅ ⋅ = .

A soma de todas as probabilidades é:
1

128
1

128
1

512
1

512
2

128
2

512
3

128
+ + + = + =
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Comenta

PROBABILIDADE
Total de jogos:

C5 2
5

2 3
10,

!
! !

= =

T1T2, T1T3, T1T4, T1T5, T2T3, 
T2T4, T2T5, T3T4, T3T5, T4T5,

Observe:
T1 T2 T3 T4 T5

T1 – × × × ×

T2 – – × × ×

T3 – – – × ×

T4 – – – – ×

T5 – – – – –

Entenda-se:
T1 vence T5

a) Essa tabela mostra que se um time (no caso T1) vence 4 partidas, o segundo vencerá no 
máximo três.

V  V   V   V

b) T

T

T

T

1

2

3

4

1
2

1
2

1
2

1
2

1
16

1
2

1
2

1
2

1
2

1
16

1
2

1
2

1
2

1
2

1
16

1

= ⋅ ⋅ ⋅ =

= ⋅ ⋅ ⋅ =

= ⋅ ⋅ ⋅ =

=
22

1
2

1
2

1
2

1
16

1
2

1
2

1
2

1
2

1
165

⋅ ⋅ ⋅ =

= ⋅ ⋅ ⋅ =T

Logo, a probabilidade de que o primeiro classificado termine a competição com 4 vitórias é 

igual a 5
16

.

Observação:
Vamos considerar:
V  Probabilidade de vitória = 1/2.
D  Probabilidade de derrota = 1/2.
V   Probabilidade de vitória fixa = 1.
D   Probabilidade de derrota fixa = 1.

c) Vamos fixar que o time T1 obteve 2 vitórias e 2 derrotas. Com isso, temos as seguintes 
tabelas de probabilidade.

1º caso

1
4
4
4
4
4
4
4
4
4
2
4
4
4
4
4
4
4
4
4
3

T1 T2 T3 T4 T5 → ⋅ ⋅ ⋅1
2

1
2

1
2

1
2

T1 V V D D → ⋅ ⋅ ⋅1 1
2

1
2

1
2

T2 D V V D → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

T3 D D V V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

T4 V D D V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

T5 V V D D → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

 Logo, a probabilidade é igual a 1
16

1
8

1
128

⋅ = .

2º caso

1
4
4
4
4
4
4
4
4
4
2
4
4
4
4
4
4
4
4
4
3

T1 T2 T3 T4 T5 → ⋅ ⋅ ⋅1
2

1
2

1
2

1
2  

= 
1

16

T1 V V D D → ⋅ ⋅ ⋅1 1
2

1
2

1
2  

= 
1
8

T2 D V D V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1 = 1

T3 D D V V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1 = 1

T4 V V D D → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1 = 1

T5 V D D V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1 = 1

 Logo, a probabilidade é igual a 1
16

1
8

1
128

⋅ = .

3º caso

1
4
4
4
4
4
4
4
4
4
2
4
4
4
4
4
4
4
4
4
3

T1 T2 T3 T4 T5

T1 V V D D → ⋅ ⋅ ⋅1
2

1
2

1
2

1
2

T2 D D V V → ⋅ ⋅ ⋅1 1
2

1
2

1
2

T3 D V V D → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1
2

1
2

T4 V D D V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

T5 V D V D → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

 Logo, a probabilidade é igual a 1
16

1
8

1
4

1
512

⋅ ⋅ = .

4º caso

1
4
4
4
4
4
4
4
4
4
2
4
4
4
4
4
4
4
4
4
3

T1 T2 T3 T4 T5

T1 V V D D → ⋅ ⋅ ⋅1
2

1
2

1
2

1
2

T2 D D V V → ⋅ ⋅ ⋅1 1
2

1
2

1
2

T3 D V D V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1
2

1
2

T4 V D V D → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

T5 V D D V → ⋅ ⋅ ⋅1 1 1 1

 Logo, a probabilidade é igual a 1
16

1
8

1
4

1
512

⋅ ⋅ = .

A soma de todas as probabilidades é:
1

128
1

128
1

512
1

512
2

128
2

512
3

128
+ + + = + =
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FUNÇÃO INVERSA TRIGONOMÉTRICA
a) De acordo como enunciado, temos:
 f(x) = sen x e g(x) = cos x
 f–1(x) = arcsenx

 Com isso:

 
gof g f g arcsen− −( ) = ( )( ) =











1 1a a a
b

��� ��

 se arcsena = b → senb = a
 Então:
	 g(β)	=	cosβ
 Mas:
 sen2b + cos2b = 1 →	cosβ	=	 1 2− a .

 Portanto:

 gof g c q d− ( ) = ( ) = − ( )1 21a b a . . .

b) De acordo com o enunciado, temos:

 

f arcsen

g arcos

−

−







= 





=

+





= +






1

1

1
2

1
2 6

6 2
4

6 2
4

π

== π
12

 Pois:

 
arcos cos6 2

4
6 2

4
+





= → = +θ θ

 Mas:

 
cosθ = ⋅ + ⋅3

2
2

2
1
2

2
2

	 cosθ	=	cos45º	⋅ cos30º	+	sen45º	⋅	sen30º	→	cosθ	=	cos(45º	–	30º)
 Logo:

 
cos cos ºθ θ π= → =15

12
 Portanto:

 
f g− −





+ +





= + = +1 11

2
6 2

4 6 12
2

12
π π π π

 Logo:

 
f g c q d− −





+ +





= ( )1 11

2
6 2

4 4
π . .
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LUGAR GEOMÉTRICO
a) Para C como um círculo de raio r centralizado na origem, temos:

 

∆PTO
sen r

PO
r

PO
PO r

30

1
2

2

° =

=

=

T

y

P 30°
x00

rr

C

 Note que o L.G. dos pontos que enxergam C sob um ângulo de 60° será uma circunferência 
com centro na origem e raio PO = 2r.

b)	 Observe	a	figura.

 

AB a b

AB a b

2 2 2

2 2

= +

= +

y

x

B (0,6)

A (a,0)

λ1

λ2

λ3

a—2

b—2

a—2 , b—2 )(

 Teremos como L.G. a união de três arcos capazes de 90° que correspondem às três  
semicircunferências	da	figura:

 λ1: semicircunferência de centro C a b
1 2 2

,





 e raio R a b
1

2 2

2
= + .

 λ2: semicircunferência de centro 0
2

, b





 e raio R b
2 2

= .

 λ3: semicircunferência de centro a
2

0,





 e raio R a
3 2

= .
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SEQUÊNCIAS NUMÉRICAS
a
a
a
a
a a para nn n

1

2

3

4

4

6
4
1
2

5

=
=
=
=
= ≥ ⇒











−

a a
a a
a a

5 1

6 2

7 3

=
=
=








� �

A sequência é:

 (6, 4, 1, 2, 6, 4, 1, 2, 6, 4, 1, 2 ...)
a1 a2 a3 a4 a5 a6 a7 a8 a9 a10 a11 a12

 Ou ainda:

6 4 1 2

a1
a5
a9

↓

a2
a6
a10

↓

a3
a7
a11

↓

a4
a8
a12

↓

(I) (II) (III) (IV)
 (I) Índices em PA (1, 5, 9, ...) 
 Ap = A1 + (p – 1) · r  (com p ∈ N)
 Ap = 1 + (p – 1) · 4
 Ap = 1 + 4p – 4 → Ap = 4p – 3

 Analogamente: 
 •  Para (II) temos Ap = 4p – 2
 •  Para (III) temos Ap = 4p – 1
 •  Para (IV) temos Ap = 4p

Assim:

a) Sn
k = 20  ⇒ 

n = 4p – 2
e

k = 6

b) 
 Para Sn

k  = j se
 j = 1 ⇒ n = 4p – 1 e k = 0
 j = 2 ⇒ n = 4p e k = 0
 j = 3 ⇒ n = 4p – 1 e k = 0
 j = 4 ⇒ n = 4p – 2 e k = 0
 j = 5 ⇒ n = 4p – 2 e k = 1
 j = 6 → n = 4p – 3 e k = 0
 j = 7 → n = 4p – 2 e k = 2
 j = 8 → n = 4p e k = 1
 j = 9 → n = 4p – 1 e k = 2
 j = 10 → n = 4p – 3 e k = 1
 j = 11 → n = 4p – 3 e k = 2
 j = 12 → n = 4p e k = 2

c) se j for múltiplo de 13 temos, n = 4p – 3 e k = 4p – 1
 se j for maior que 13 temos, n = 13 p + q com q ∈ n e 1 ≤ q ≤ 12
 Logo n e k são inteiros
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GEOMETRIA ANALÍTICA VETORIAL EM 3D
a) De acordo com o enunciado, temos:

C (0; c; 0)

0 (0; 0; 0) B (b; 0; 0)

A (0; 0; a)

y

x

z

α β

 Com isso, temos:

 CA
� ���

 = (0; –c; a)      cosα =
+ ⋅

c
a c c

2

2 2 2
 CO
� ���

 = (0; –c; 0)
 Logo:        Então:

 cos α = 
CA CO

CA CO

� ��� � ���

� ��� � ���
⋅
⋅

     •  cosα =
+

c
a c2 2

          •  sen α =
+

a
a c2 2

 

CB b c CB b c

CO c CO c

� ��� � ���

� ��� � ���

= −( )  → = +

= −( )  → =

; ;

; ;

co

0

0 0

2 2

ss ·
·

cos
· c

cos ; s

β

β β

=

=
+

→ =
+

CB CO
CB CO

C
b c

c
b c

� ��� � ���

� ��� � ���

2

2 2 2 2
eenβ =

+
b

b c2 2

 portanto:

 

cos ·
·

; ;α β+( ) = = −( )
=

CA CB
CA CB

CA c a
CB b

� ��� � ���

� ��� � ���
� ���

� ���
0
;; ;

cos
·

cos · cos

−( )

+( ) =
+ +

+( ) =
+ +

⇒ +

c

c
a c b c

c
a c

c
b c

0

2

2 2 2 2

2 2 2 2

α β

α β α ββ α β

α β

( ) = cos · cos

cos cos

b) De acordo com o enunciado, temos:

 

0
45º

R

A

C

R
R

B

PP

45º45º

∆OBC → Retângulo e isósceles
∆OAB → Retângulo e isósceles

OA = OC

AP R CP= =2
2

Observamos que o triângulo APC é retângulo em P, uma vez que os planos que contêm os 
triângulos OAB e OBC são perpendiculares

x
R

x R

=

=

2
2

2·
P

C

x

A

R 2
2

R 2
2

Portanto, o triângulo OAC é equilátero e AÔC = 60º.

Logo, AC R

AC

AC km

�

�

�

=

=

=

1
6

2

1
6

2 6000

2000

π

π

π
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· c
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=

=
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2 2 2 2
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+
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CA CB
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� ���
0
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cos
·
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−( )

+( ) =
+ +

+( ) =
+ +

⇒ +

c

c
a c b c

c
a c

c
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0
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2 2 2 2

2 2 2 2

α β

α β α ββ α β

α β

( ) = cos · cos

cos cos
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Observamos que o triângulo APC é retângulo em P, uma vez que os planos que contêm os 
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R
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R 2
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FUNÇÕES
a) Domínio f é a condição de existência da função.

I. x
x

− ≥1 0   e  II. 1 1 0− ≥
x

Logo:

I. x
x

2 1 0− ≥   e  II. x
x
− ≥1 0

(i)– –+

– 1 0 1

+

(ii)–+

0 1

+

(i) ∩ (ii)– –+

– 1 0 1

+

Portanto:
S = {x ∈ R; – 1 ≤ x < 0 ou x ≥ 1}

b) De acordo com o enunciado temos:
f(x) = 0

x
x x

x− + − − =1 1 1 0 ou x
x x

x− + − =1 1 1   (I)

Logo:

x
x x

x− + − =1 1 1

Utilizando artifício:

x
x

a
x

b− = − =1 1 1; . (com a ≥ 0; b ≥ 0) 

I. x
x

a− =1 2   e  II. 1 1 2− =
x

b

Mas:
a + b = x
(I) e (II) obtemos:
Subtraíndo
a2 – b2 = x – 1
a b a b x

x

−( ) +( ) = −·��� 1

Logo:

a b x
x

a b
x

− = − → − = −1 1 1

Com isso:
a b x

a b
x

a x
x

+ =

− = −







= + −

1 1

2 1 1

Porém:

a x
x

2 1= −

Portanto:
2 1

2 1 0
1

1 1

1 0
1 5

2

2

2

2

a a
a a
a

x
x

x x

x

= +
− + =
=

− =

− − =

= ±

Então:

De acordo com o (I) temos x = +1 5
2

, pois x > 0. 
Outra solução para o item b:
Dado um triângulo:

A

h

Hm n

a

C B

b c

Observamos que:

m b h n c h m n a= − = − + =2 2 2 2; ; .

Com isso, observamos que:

x
x x

x− + − =1 1 1  satisfaz.

A

H

x

C B

1x

11
x

−
1x
x

−

1
x

O triângulo ABC é retângulo em A.
Portanto:

x x x x2 2 2 21 1 0= ( ) + → − − =

A raiz da equação é dada por

x = +1 5
2
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DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO INDÍGENA
NO HEMISFÉRIO AMERICANO

a) O processo de desenvolvimento do ameríndio não ocorreu de modo uniforme, conforme se 
depreende, através da tabela proposta pela questão. Percebe-se que a maior concentração 
populacional no México e Andes, reflete não somente uma realidade associada aos 
movimentos migratórios, segundo alguns, datados entre cerca de 10 mil a 57 mil anos 
atrás, conforme teorias como a Transoceânica e de Béring, mas também denunciam o 
nível de desenvolvimento civilizatório das populações concentradas nessas regiões mais 
evidentes, com a formação de estruturas governamentais sedimentadas, além da elaboração 
de uma ampla infraestrutura social, assentada em atividades econômicas capazes de dar 
sustentabilidade e consistência a reinos como o Asteca e o Inca. Esse mesmo nível de 
desenvolvimento já não se observa nas outras regiões marcadas por um tribalismo disperso 
e construções rudimentares ainda situadas na fase paleolítica de manifestação cultural, 
econômica ou social.

b) No México a Civilização Asteca e nos Andes, a Civilização Incaica, também chamadas 
de Civilizações Pré-Colombianas, tiveram como aspecto comum o fato de terem sido 
elaboradas e assentadas numa estrutura de poder teocrático de governo, através do qual 
e, respectivamente, Montezuma e Sapa-Inca eram deuses, perante a teologia clerical de 
então e diante da mentalidade geral do povo, como forma de garantia da obediência e 
subjugação ao trabalho ostensivo e forçado. Como aspecto diferenciado entre as duas 
unidades políticas, podemos mencionar o fato de os Astecas terem elaborado um sistema de 
escrita hieroglífica, simbólica e ideográfica, constituídas de sinais e desenhos fundados em 
imagens evocando coisas e seres, já os Incas produziram apenas um sistema de contagem, 
através de cordões coloridos, cujas cores, em convenções codificavam determinados 
números na sua matemática, mas não tinham linguagem escrita.
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DESPOTISMO ESCLARECIDO
a) Duas características das sociedades europeias, no século XVIII:

• A ainda predominância do Antigo Regime;
• A existência de uma Sociedade Estamental.

 O Antigo Regime, que caracterizou-se pelo absolutismo monárquico, vigorou na sociedade 
europeia do século XVIII, na qual a figura do monarca tornara-se o epicentro, em torno 
do qual se organizava toda a estrutura de funcionamento do Estado, bem como as teias 
de relações existentes entre os diversos segmentos sociais. Predominava o conceito e a 
visão nobiliárquicos de vida, dentro de padrões que obedecessem à determinada etiqueta 
de convivência e de preservação de valores conservadores que determinavam as origens 
dos indivíduos, com base no sangue e no poder de influência dinástica e familiar.

 A Sociedade Estamental, decorrente da burocracia estatal aplicada pelo Antigo Regime, 
configurava-se conforme as origens de cada indivíduo, de modo a refletir, ainda, os resíduos 
do arcaico sistema feudal, malsuperado, nas relações entre os homens, de modo que a 
propriedade da Terra e, não somente o sangue, se tornavam instrumentos de categorização 
dos grupos socioeconômicos das nações europeias. Essa estrutura sofria a predominante 
influência dos princípios clericais, na medida em que situava o corpo eclesiástico como 
pertencente ao primeiro estado ou estamento, de tal forma que este mesmo agrupamento é 
que sedimentava ideologicamente todo o edifício sociológico de então, vindo, em seguida, 
a nobreza, detentora não somente das armas, como também dos estatutos de legitimação 
do seu espaço e do seu poder, em comunhão com o Estado, na condição de corpo funcional 
ou simplesmente parentela privilegiada, sendo estas parcelas da sociedade sustentadas pela 
tributação que recaía sobre os artesãos, camponeses, comerciantes comuns e burgueses em 
geral, caracterizados como destituídos de valor, em face da ausência de origem, sangue ou 
dinastia.

b) Assim como Catarina da Rússia, a quem deveria se aliar nos processos de guerra contra 
a Turquia em 1788, José II, da Áustria, promoveu reformas marcadas pela influência de 
algumas ideias iluministas, reformas estas que atingiram o sistema de ensino, chegando 
a laicizá-lo, reduzindo o poder da Igreja Católica sobre o Estado, inclusive com a 
anulação da autoridade papal de Pio VI sobre a igreja do país, muito embora mantivesse 
o catolicismo por religião oficial, porém, deixando ao encargo do governo a nomeação de 
clérigos. Em face disso, também estabeleceu o livre culto, contribuindo para a tolerância de 
manifestação religiosa de protestantes e católicos. Outras medidas chegaram a promover 
o fim da escravidão e da tortura, bem como a liberdade de imprensa, tendo reformado, 
ainda, a polícia e aspectos da legislação nacional. Tais deliberações o situam na condição 
de um déspota esclarecido, devido ao tom de modernidade que define grande parte da sua 
administração.
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europeia do século XVIII, na qual a figura do monarca tornara-se o epicentro, em torno 
do qual se organizava toda a estrutura de funcionamento do Estado, bem como as teias 
de relações existentes entre os diversos segmentos sociais. Predominava o conceito e a 
visão nobiliárquicos de vida, dentro de padrões que obedecessem à determinada etiqueta 
de convivência e de preservação de valores conservadores que determinavam as origens 
dos indivíduos, com base no sangue e no poder de influência dinástica e familiar.

 A Sociedade Estamental, decorrente da burocracia estatal aplicada pelo Antigo Regime, 
configurava-se conforme as origens de cada indivíduo, de modo a refletir, ainda, os resíduos 
do arcaico sistema feudal, malsuperado, nas relações entre os homens, de modo que a 
propriedade da Terra e, não somente o sangue, se tornavam instrumentos de categorização 
dos grupos socioeconômicos das nações europeias. Essa estrutura sofria a predominante 
influência dos princípios clericais, na medida em que situava o corpo eclesiástico como 
pertencente ao primeiro estado ou estamento, de tal forma que este mesmo agrupamento é 
que sedimentava ideologicamente todo o edifício sociológico de então, vindo, em seguida, 
a nobreza, detentora não somente das armas, como também dos estatutos de legitimação 
do seu espaço e do seu poder, em comunhão com o Estado, na condição de corpo funcional 
ou simplesmente parentela privilegiada, sendo estas parcelas da sociedade sustentadas pela 
tributação que recaía sobre os artesãos, camponeses, comerciantes comuns e burgueses em 
geral, caracterizados como destituídos de valor, em face da ausência de origem, sangue ou 
dinastia.

b) Assim como Catarina da Rússia, a quem deveria se aliar nos processos de guerra contra 
a Turquia em 1788, José II, da Áustria, promoveu reformas marcadas pela influência de 
algumas ideias iluministas, reformas estas que atingiram o sistema de ensino, chegando 
a laicizá-lo, reduzindo o poder da Igreja Católica sobre o Estado, inclusive com a 
anulação da autoridade papal de Pio VI sobre a igreja do país, muito embora mantivesse 
o catolicismo por religião oficial, porém, deixando ao encargo do governo a nomeação de 
clérigos. Em face disso, também estabeleceu o livre culto, contribuindo para a tolerância de 
manifestação religiosa de protestantes e católicos. Outras medidas chegaram a promover 
o fim da escravidão e da tortura, bem como a liberdade de imprensa, tendo reformado, 
ainda, a polícia e aspectos da legislação nacional. Tais deliberações o situam na condição 
de um déspota esclarecido, devido ao tom de modernidade que define grande parte da sua 
administração.
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A GUERRA DO ÓPIO

a) Conforme o texto de Edward Thornton, o ópio tornou-se não somente uma mercadoria 
considerada pelo seu valor em si mesma, quanto às possibilidades de oferecer aos seus 
consumidores e usuários o entretenimento da alucinação, pela alteração dos estados de 
consciência, como droga, no que pese aos seus efeitos sobre a mente. O fato é que, também, 
houvera se tornado uma espécie de moeda de troca, facilitando um curioso câmbio ou 
conversão cambial para facilitar a acessibilidade ou fluxo de outros produtos, sempre em 
benefício do comércio britânico. Isso se depreende pela análise quanto aos irrisórios preços 
de sua produção em Bengala; o rompimento e a ilegalidade quanto a padrões morais e 
jurídicos instituídos; bem como o seu processo de exportação dos portos hindus, favorece a 
expansão comercial do chá em solo britânico, do mesmo modo que esse fator impulsiona o 
consumo do ópio na China. Ou seja, um sistema ou circuito comercial muito bem articulado 
que favorece a presença do capital inglês no Continente Asiático, fortalecendo o exercício 
do seu imperialismo e neocolonialismo na região.

b) A Guerra do Ópio. 
 O governo chinês, preocupado com o rumo social daquele negócio, resolveu decretar a 

proibição da venda do ópio e instituiu severas penas a quem integrasse o comércio do 
produto, chegando mesmo a retaliar os ingleses com o confisco de cargas em seus portos. 
A Inglaterra reagiu, utilizando o seu aparato militar naval contra os portos chineses, 
desencadeando guerras que ficaram conhecidas como “as guerras do ópio”, ocorridas 
entre 1839 e 1842, com a derrota fragorosa dos chineses, além de um outro confronto dos 
mesmos, já debilitados contra uma aliança franco-inglesa entre 1856 e 1860. Os confrontos 
forçaram o governo chinês a assinar o Tratado de Naquim, em 1842, reabrindo os cinco 
portos ao comércio europeu e permitindo a anexação de Hong Kong pelos ingleses. Em 
1858 outro tratado, o de Tientsin, obrigou os chineses a aceitarem a livre importação do 
ópio, com a liberalização de mais dez portos e a livre circulação de missionários cristãos 
em seu território.
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MIGRAÇÕES NO BRASIL – MOTIVAÇÕES
a) Vidas secas, de Graciliano Ramos (livro publicado em 1938), e filme de mesmo título inspirado 

na obra supracitada sob a direção de Nelson Pereira dos Santos (1963), e o filme Central do 
Brasil, de Walter Salles Jr (1998).

b) Além da histórica situação socioeconômica de penúria, resultado, dentre outras razões 
coronelísticas, da exploração e abandono do poder público, foi o extrativismo vegetal, 
sobretudo da borracha, que motivou milhares de nordestinos a migrarem para a região Norte 
do país. Na segunda metade do século XX, as políticas industrialistas no sudeste brasileiro, 
exemplificadas no período principalmente pelas iniciativas de Juscelino Kubitschek, 
funcionavam como um atrativo para o nordestino, que via naquele emaranhado de fábricas, 
indústria e comércio um mundo de oportunidades que nem sempre se materializavam.
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MIGRAÇÕES NO BRASIL – MOTIVAÇÕES
a) Vidas secas, de Graciliano Ramos (livro publicado em 1938), e filme de mesmo título inspirado 

na obra supracitada sob a direção de Nelson Pereira dos Santos (1963), e o filme Central do 
Brasil, de Walter Salles Jr (1998).

b) Além da histórica situação socioeconômica de penúria, resultado, dentre outras razões 
coronelísticas, da exploração e abandono do poder público, foi o extrativismo vegetal, 
sobretudo da borracha, que motivou milhares de nordestinos a migrarem para a região Norte 
do país. Na segunda metade do século XX, as políticas industrialistas no sudeste brasileiro, 
exemplificadas no período principalmente pelas iniciativas de Juscelino Kubitschek, 
funcionavam como um atrativo para o nordestino, que via naquele emaranhado de fábricas, 
indústria e comércio um mundo de oportunidades que nem sempre se materializavam.
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ANÁLISE SOBRE O ABOLICIONISMO NO BRASIL
a) O estranhamento do cronista argentino tem uma conotação, de certo modo, irônica, tendo 

em vista que a menção feita pelo mesmo ao ano de 1788 pode referir-se à Sociedade dos 
Amigos dos Negros, criada na França, cuja influência teve o seu sopro na América Latina. 
Tal estranhamento também poderia estar associado ao fato do Rio de Janeiro da década de 
1930 refletir uma busca por imitar os padrões culturais franceses (Belle Époque), como se 
nas entrelinhas dissesse: pensei que no Rio de Janeiro os negros já estivessem libertos há 
muito desde o ano de 1788, em função da referência francesa.

b) Devemos, inicialmente, levar em consideração que o processo que culminou com a abolição 
da escravidão do Brasil, em 13 de maio de 1888, deu-se de forma paulatina. Desde a lei que 
proibia o tráfico em 1850 (Lei Euzébio de Queirós) até a Lei Áurea, em 1888, percebemos 
um gradualismo, como nas leis do Ventre Livre, que tornava livres os nascidos a partir 
daquela data, e dos Sexagenários, que libertava os maiores de 65 anos. Estudiosos apontam 
que tais leis pretendiam muito mais aplacar o ímpeto dos abolicionistas do que propriamente 
materializar ou acelerar a libertação dos escravos.

 Outra situação que devemos observar é o caráter elitista do processo abolicionista, tendo 
como marco oficial um documento editado pela princesa regente no dia 13 de maio de 
1888. Ainda que não possamos ignorar a ação de grupos ou indivíduos que foram para o 
enfrentamento e que promoveram revoltas antiescravistas (muitas das quais ignoradas ou 
subdimensionadas pela historiografia tradicional), o processo como um todo se deu sob a 
tutela das classes dominantes. Dessa forma, permaneceu durante bom tempo a visão de que 
a libertação dos escravos foi resultado do espírito humanitário e da ação altruísta da princesa 
Isabel, ignorando a conjuntura econômica que tornava o trabalho escravo contraproducente 
à economia internacional, sobretudo inglesa, e as lutas sociais que se levantavam contra a 
manutenção de tão degradante modelo de trabalho.

 Por fim, os desdobramentos da abolição que pouco alteraram a condição social da maioria 
dos libertos que, mesmo diante de uma nova situação jurídica (deixavam de ser propriedade 
de alguém), continuavam marginalizados social e economicamente nos anos subsequentes 
à Lei Áurea.
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REVOLUÇÃO RUSSA DE 1917
a) Na Rússia de 1918-1919 a arte e a cultura expressaram a crise que o sistema social estava 

vivenciando, pois serviam ao sistema como superestrutura ideológica, porém o trato com 
as mesmas não foi consenso dentro do Governo Soviético. Trotsky e Lênin defenderam a 
superação da sociedade de classes, e do trabalho explorado, pois é o modo de produção 
social que determina as expressões da cultura e arte produzidas. E ainda que no socialismo 
e comunismo seja incorporada toda a arte produzida pela humanidade durante sua 
história, e, a partir da sociedade organizada em base a produção socializada e livre entre 
os trabalhadores, se edifiquem os fundamentos de uma nova cultura e arte, baseadas nos 
princípios comunitários. Em 1918, por exemplo, foi assinado o decreto Sobre a Mobilização, 
que instituía que todos os cidadãos deveriam aprender a ler e a escrever. Em 1919, um outro, 
denominado A Liquidação do Analfabetismo, reforçou o anterior, obrigando a alfabetização 
do povo, com faixa etária entre oito e cinquenta anos.

 Em síntese, o candidato poderia afirmar que a Revolução Russa de 1917 suscitou um rico 
florescimento artístico, cultural e científico nos anos 1920. Mais tarde, a valorização 
de uma arte, de uma ciência e de uma produção cultural “proletárias”, em contraposição à 
produção cultural e científica “burguesas”, impediu o desenvolvimento daquelas tendências. 
O zdanovismo, que levou à consideração de que apenas na URSS, estado proletário, é que 
poderiam surgir ideias geniais e inovadoras, foi um freio ao desenvolvimento científico e 
cultural. Não puderam prosperar pesquisas como as do psicólogo Lev Vygotsky, estudos 
de física quântica (fundamentais para a eletrônica moderna), a química de Linnus Pauling, 
o estudo das obras de Sigmund Freud e da psicanálise, a realização de pesquisas genéticas 
etc.

 Assim, entre 1917 e 1922, uma cultura modernista acabou se consolidando, em geral 
com características vanguardista, coletivista e difundida. Dentre suas expressões mais 
notáveis estavam o cinema revolucionário, o teatro político, os grandes projetos urbanísticos 
modernos, as artes gráficas, o Construtivismo, com sua crença na utilização de formas 
artísticas para fins utilitários, e o Suprematismo. Entretanto, tão-logo o governo viu-se 
forte e sozinho no poder, a liberdade que fora a tônica que regera os últimos anos deu lugar 
à suspensão dos subsídios à boa parte das escolas de arte, que haviam se multiplicado. 
Em primeiro lugar porque os tempos de escassez urgiam pela contenção de despesas. 
Em segundo porque, diante de uma obra realista e de uma abstrata, os pensamentos mais 
conservadores prevaleceram – tanto do governo quanto da sociedade –, e os parcos recursos 
foram direcionados para as produções realísticas. 

b) Revolucionário militante, personagem brilhante e excêntrico do futurismo soviético, o 
inquieto artista Maiakóvski esteve sempre às voltas com aventuras estéticas e toda sorte de 
provocações. Como poeta, explicava seu fazer poético pela simplificação excessiva e pelo 
jogo reflexivo. Seus pareceres poéticos tinham um ponto comum: o homem inconformado 
diante das chagas abertas por uma sociedade burguesa injusta:

       Come ananás, mastiga perdiz.
       Teu dia está prestes, burguês.

 A obra de Maiakovski é marcada pelo ardor juvenil, a ousadia, a paixão pelas causas políticas 
e sociais, a luta por meio da poesia contra o opressor e pela libertação do oprimido, o amor 
como fator de liberdade.

 Tais constantes não são meros artificialismos, tampouco traços biográficos sem maior 
importância, mas vozes ruidosas que ecoam no corpo vibrante de sua obra poética, feita de 
jogos de palavras, expressões iluminadoras e contundentes, pelos grafos da escritura.

 Maiakovski passa a existir em seus poemas, já que exigia ele próprio que a arte fosse vida.
 Sua crítica principal é à sociedade burguesa e sua proposta de mudança, presente no segundo 

poema, é a valoração do proletário em sua função, a partir da realidade do poeta, ou seja, 
o seu trabalho é igual a todo outro. Marx criou a categoria de trabalho humano abstrato – 
dispêndio de energia humana, sem levar em conta como essa energia é dispendida. O artista, 
visto por esse prisma, integra a força de trabalho geral. Não houve, até hoje, sociedade em 
que a utilidade de seu trabalho fosse negada.
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REVOLUÇÃO RUSSA DE 1917
a) Na Rússia de 1918-1919 a arte e a cultura expressaram a crise que o sistema social estava 
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e comunismo seja incorporada toda a arte produzida pela humanidade durante sua 
história, e, a partir da sociedade organizada em base a produção socializada e livre entre 
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denominado A Liquidação do Analfabetismo, reforçou o anterior, obrigando a alfabetização 
do povo, com faixa etária entre oito e cinquenta anos.

 Em síntese, o candidato poderia afirmar que a Revolução Russa de 1917 suscitou um rico 
florescimento artístico, cultural e científico nos anos 1920. Mais tarde, a valorização 
de uma arte, de uma ciência e de uma produção cultural “proletárias”, em contraposição à 
produção cultural e científica “burguesas”, impediu o desenvolvimento daquelas tendências. 
O zdanovismo, que levou à consideração de que apenas na URSS, estado proletário, é que 
poderiam surgir ideias geniais e inovadoras, foi um freio ao desenvolvimento científico e 
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de física quântica (fundamentais para a eletrônica moderna), a química de Linnus Pauling, 
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Em segundo porque, diante de uma obra realista e de uma abstrata, os pensamentos mais 
conservadores prevaleceram – tanto do governo quanto da sociedade –, e os parcos recursos 
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b) Revolucionário militante, personagem brilhante e excêntrico do futurismo soviético, o 
inquieto artista Maiakóvski esteve sempre às voltas com aventuras estéticas e toda sorte de 
provocações. Como poeta, explicava seu fazer poético pela simplificação excessiva e pelo 
jogo reflexivo. Seus pareceres poéticos tinham um ponto comum: o homem inconformado 
diante das chagas abertas por uma sociedade burguesa injusta:

       Come ananás, mastiga perdiz.
       Teu dia está prestes, burguês.
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 Maiakovski passa a existir em seus poemas, já que exigia ele próprio que a arte fosse vida.
 Sua crítica principal é à sociedade burguesa e sua proposta de mudança, presente no segundo 

poema, é a valoração do proletário em sua função, a partir da realidade do poeta, ou seja, 
o seu trabalho é igual a todo outro. Marx criou a categoria de trabalho humano abstrato – 
dispêndio de energia humana, sem levar em conta como essa energia é dispendida. O artista, 
visto por esse prisma, integra a força de trabalho geral. Não houve, até hoje, sociedade em 
que a utilidade de seu trabalho fosse negada.
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GEOPOLÍTICA – COREIA
a)	 República	Popular	Demográfica	da	Coreia
	 Na	Coreia	do	Norte,	poucas	cidades	possuem	iluminação	artificial,	já	que	a	infraestrutura		

do	setor	energético	é	bastante	precária.
b)	 A	Coreia	do	Norte	foi	signatária	do	Tratado	de	não	proliferação	de	armas	nucleares	(TNP)	

até	2003.	E	exatamente	em	2006,	o	país	em	questão	realizou	seu	primeiro	teste	nuclear.	 
O	programa	nuclear	norte-coreano	tem	sido	um	motivo	de	tensão	diplomática,	tanto	em	
escala	regional,	pois	o	país	ameaça	atacar	a	Coreia	do	Sul	e	o	Japão,	quanto	global,	uma	
vez	que	também	ameaça	atacar,	alvos	dos	Estados	Unidos.
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GEOPOLÍTICA – COREIA
a)	 República	Popular	Demográfica	da	Coreia
	 Na	Coreia	do	Norte,	poucas	cidades	possuem	iluminação	artificial,	já	que	a	infraestrutura		

do	setor	energético	é	bastante	precária.
b)	 A	Coreia	do	Norte	foi	signatária	do	Tratado	de	não	proliferação	de	armas	nucleares	(TNP)	

até	2003.	E	exatamente	em	2006,	o	país	em	questão	realizou	seu	primeiro	teste	nuclear.	 
O	programa	nuclear	norte-coreano	tem	sido	um	motivo	de	tensão	diplomática,	tanto	em	
escala	regional,	pois	o	país	ameaça	atacar	a	Coreia	do	Sul	e	o	Japão,	quanto	global,	uma	
vez	que	também	ameaça	atacar,	alvos	dos	Estados	Unidos.
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ESTRUTURA FUNDIÁRIA
a) A Lei de terra, promulgada em 1850, representa uma postura política antidemocrática do 

ponto de vista de acesso à terra, pois uma vez que a posse da terra era adquirida por meio 
da compra, fica evidente uma ação que resguarda interesses e privilégios de uma minoria. 
Esse trecho da história do Brasil ajudou, combinado a outros fatores, a fomentar no país 
uma estrutura fundiária concentrada.

b) Considerado um dos fatores que impulsionou o primeiro surto industrial do Brasil, a abolição 
da escravidão rendeu mais capital (já que não havia o custo com o escravo) e abriu uma 
demanda de mão de obra a ser preenchida por europeus que trouxeram a qualificação para 
trabalhar e criar indústrias (agente causador da urbanização). Vale lembrar ao caro aluno, 
que esses imigrantes europeus vinham também com um repertório de consciência sindical 
e grevista, algo que provocava uma ameaça aos interesses das empresas.
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FONTES DE ENERGIA
a) Coresponde ao sertão nordestino e menino.

Segundo o estudo realizado pelo INPE, denominado de Atlas Brasileiro de Energia Solar, 
o potencial heliotérmico da região Amazônica fica em torno de 800 – 1400 KWh/m2 – ano, 
sendo, dessa forma, inferior a outras regiões, em especial às porções do Nordeste. Esse fato 
se deve à elevada nebulosidade devido à intensa evapotranspiração.

b) Energia Limpa; Inesgotável.
A fonte heliotérmica apresenta grande vantagem em comparação com as fontes fósseis, uma 
vez que tais fontes são altamente poluidoras, sendo responsáveis por diversos problemas 
ambientais, como a intensificação do efeito estufa.
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ECONOMIA DO BRASIL
a) Os investimentos para a realização dos Jogos Olímpicos realizados no Brasil geraram um 

efeito multiplicador na economia, pois aqueceram o comércio com a geração de postos 
de empregos e o incremento de serviços, como restaurantes, hotéis e transportes.

b) O caro aluno pode destacar na questão o plano de mobilidade urbana dos Jogos, que 
viabilizou obras relacionadas à linha metroviária na cidade (embora algumas inacabadas) 
e corredores de ônibus. A ampliação da segurança e a mobilidade urbana também ajudaram 
os interesses do complexo turístico da cidade.
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TRANSPORTE
a) Os imigrantes no qual a questão pede vêm do Haiti (país mais pobre da América). 

A condição de miséria é um fator repulsivo no país. Vale lembrar que o terremoto ocorrido 
no Haiti em 2010 encorajou ainda mais o processo de migração.

 
b)	 A	entrada	por	essa	região	é	motivada	pela	vulnerabilidade	da	fiscalização	na	fronteira	em	

função	de	ações	ilegais.	Do	ponto	de	vista	físico,	vale	mencionar	a	Floresta	Amazônica,	
como	um	complicador	da	fiscalização.
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CICLO DAS ROCHAS
a) O processo de formação da rocha de fase III, sedimentares, tem sua gênese associada a 

processos de deposição de sedimentos de restos de outras rochas pré-existentes ou mesmo 
restos de vegetais ou animais, cujos exemplos mais comuns são o calcário, arenito, argila etc.

 O processo de formação da rocha de fase VIb, tem sua origem no vulcanismo, que originou 
as rochas magmáticas extrusivas, cujo o exemplo mais comum é o basalto.

b) Rochas sedimentares, como o arenito, podem ser encontradas no Planalto Ocidental Paulista.
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MECÂNICA / FÍSICA MODERNA

ω

Raios γ

a) Para determinar a velocidade angular a partir do período, façamos:

ω π
1 21

21 202 2 3
9 10

0 67 10= = =−
+

T
·

·
, · ·rad/s = 6,7 10 rad/s

b) A aceleração angular média entre os instantes em questão são:

α ω ω
méd t t

= −
−

= − +
−− −

2 1

2 1

20 20

12 12

8 6 10 6 7 10
8 10 2 10
, · , ·
· ·

onde ω2 é dado por:

ω π
2 21

21 202
7 10

0 86 10 8 6 10= = =−·
, · , · rad/s

Logo:

αméd = − =−

1 9 10
6 10

3 2 10
20

12
31 2, ·

·
, · rad/s

c) ac = ω2
1  R = (6,7 · 1020)2 · 6 · 10–15

ac = =269 3 10 2 7 1025 2 27, · , ·m/s m/s

d) ∆E I I= −

= ( ) − ( )





=

−

1
2

1
2

1
2

12 10 8 6 10 6 7 10

6

2
2

1
2

55 20 2 20 2

ω ω

· · · , · , ·

·· · · , ,
, ·

10 10 73 9 44 9
1 7 10

55 40

13

−

−
−( )

= J
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ELETRICIDADE
a) i) O canudo carregado é aproximado da esfera, sem tocá-la.
 ii) Tendo em vista que a esfera é condutora, haverá uma “indução eletrostática”.
 iii) Logo em seguida, a esfera é ligada à Terra, e, como consequência, adquire carga de 

sinal contrário à carga do canudo (neste caso funcionou como indutor) e a esfera, 
“induzido”.

b) i)

  
Fe

K Q
d

=
2

2            

θ

θ

P

L

T

Fe d
2

             
⇒ =

={Tsen Fe
T P

θ
θcos

 ii) Usando os dados fornecidos na questão, no caso:
  cosθ = 1
  P = m g = 9 × 10–3 × 10 N
  P = 9 × 10–2 N

 Daí: T = 9 × 10  –2  N

c) O processo entre as duas esferas idênticas é o de “Eletrização por contato”, razão pela qual 
as mesmas adquirem cargas de mesmo módulo.

 Assim, Fe = T senθ → 
       Fe = 9 × 10–2 × 0,1 N

       Fe = 9 × 10–3 N = 
K Q

d

2

2

 
Q q C2

2
2

3 2 2

9
29 10 8 10

9 10
= = × × ×

×

− −( )

 

q C
q C
2
2 2 16 2

2
8

8 10
8 10

= ×
= ×

−

−

d) q2 = N × (1,6 × 10–19) C

 
N = ×

×
= ×

−

−

8 10
1 6 10

5 10
8

19
11

,
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ÓPTICA

∆S

∆d

α1

Violeta

Vermelho
L2L1

60º

60º

ângulo emergente (1)

d

a) Para que os raios deixem a lente paralela entre si, a fonte (objeto) deve estar localizada no 
foco. Logo:

 
1 1 1 30
f p p’

p f mm= + ∞→ = =  

b) Para que ocorra a situação em questão, o ângulo emergente (1) deve ser igual a 30o. 
 Daí:
 nar · sen ( ) = nprisma · sen (α(1)) 
 1 · sen ( ) = 1,53 · 0,5 ∴  sen ( ) = 0,765.

 Observando a tabela 2:

  = 50o
 

 
c)	 Ao	fazer	uma	leitura	no	gráfico,	podemos	concluir	que:
 ∆d = 41,3o – 39,9o = 1,4o

d) O deslocamento ∆S é determinado utilizando as seguintes aproximações:

 
∆ ∆S tg d PL cm= ( )⋅ = ⋅2

1 4
60

20,

   ∆S cm m= =0 47 0 0047, ,
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ÓPTICA

∆S

∆d
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Vermelho
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60º
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ângulo emergente (1)

d

a) Para que os raios deixem a lente paralela entre si, a fonte (objeto) deve estar localizada no 
foco. Logo:

 
1 1 1 30
f p p’

p f mm= + ∞→ = =  

b) Para que ocorra a situação em questão, o ângulo emergente (1) deve ser igual a 30o. 
 Daí:
 nar · sen ( ) = nprisma · sen (α(1)) 
 1 · sen ( ) = 1,53 · 0,5 ∴  sen ( ) = 0,765.

 Observando a tabela 2:

  = 50o
 

 
c)	 Ao	fazer	uma	leitura	no	gráfico,	podemos	concluir	que:
 ∆d = 41,3o – 39,9o = 1,4o

d) O deslocamento ∆S é determinado utilizando as seguintes aproximações:
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1 4
60

20,

   ∆S cm m= =0 47 0 0047, ,

FUVEST – 2018
2ª Fase – 3° Dia

Conhecimentos Específicos
Física

Comenta

TERMODINÂMICA
Dados: 

Estado A PA = 4 atm
T1 = TA = 27 °C = 300 K

1
2
3

Estado B VB = 1
3

VA

1
2
3

Q2 = 7.910 J

Q1 = –2.640 J

VA

B

V
T1 = 300k

C

D
n = 1 mol

T2

A

P

a) Aplicando “Clayperon”, teremos:

 
V mol atm

atm
mol K KA = × ⋅ ⋅ ×1 0 08

4
300, l

 VA = 6 l

b)	 De	acordo	com	o	gráfico,	a	PD = PB.
 I. Daí: PBVB = PAVA. (isoterma de temperatura T1)

 II. Mas V V P
V

P VB
A

B
A

A A= ⇒ ⋅ =
3 3

PB = PD = 3PA = 12 atm

c) A transformação D → A é isocópica.

 Daí: P
T

P
T

atm
T

atm
K

T K

D A

2 1 2

2

12 4
300

900

= ⇒ =

=

d) Caso considerarmos o ciclo de Stirling ideal, isto é, com um regenerador ideal, o gás recebe 
calor apenas na expansão isotérmica, no caso 7910 J, pois o calor das transformações 
isocóricas é trocado internamente no ciclo, por outro lado, caso não se considere o 
regenerador, teríamos recebimento de calor pelo ciclo na transformação BC.

 

QBC = nCV ∆T

n = 1 mol

C R mol KV = = × ⋅3
2

3
2

8 J/( )

CV = 12 J/(mol · K)

1
2
3

 
Q mol mol K K
Q J

BC

BC

= × ⋅ × −
=

1 12 900 300
7200

J/( ) ( )

 Assim, teríamos 
 QR = 7200 J + 7910 J
 QR = 15110 J
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ACÚSTICA
alto-falante

condição para primeiro
harmônico

(Nó)

condição para segundo
harmônico

(Nó)

5 cm5 cm

a) No 1º harmônico, temos:

 
λ λ
4

5 201= = → =L cm cm

 No 2º harmônico, temos:

 
3

4
152

λ = =L cm

 Como a velocidade é constante:

 

V L
t

L L
t

cm

V m
s

= = − = =

= ⋅ =
−

∆
∆ ∆

2 1

2

15
1

15

15 10
60

0 0025

min

,

cm/min

m/s

b) A frequência pode ser determinada por:

 Vsom(ar) = λ · f

 340 = 20 · 10–2 · f ∴ f = 1700 Hz

c) Na refração, a frequência permanece a mesma. Logo:

 Vsom(liq) = λliq · f

 λliq = 1 m

d)	 Para	que	ocorra	ressonância	no	líquido,	devemos	ter	a	seguinte	configuração:

 
Nó

Nó

liqL 0,5 m
2

λ= =
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ELETROMAGNETISMO
a) 

 

→v

i1
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x

O sentido da corrente “i1” obedece à Lei de Lenz-Faraday. Neste caso, a corrente tem 
sentido para se opor ao aumento do fluxo na espira.

 

 
i BLV

R1 =

b)

 t

L

V2

3
2=

 

Daí: Vt L
2

3
2

= . Neste instante, a espira estará totalmente dentro da região de campo 

magnético. Assim sendo, não haverá variação de fluxo magnético, razão pela qual ε = 0 ⇒ i2 = 0.

c) No instante t

L

V3

5
2=

 

Daí: Vt L
3

5
2

= ,. Neste caso, a espira está saindo e, portanto, diminuindo o fluxo magnético, 

razão pela qual a corrente i3 será no sentido horário com o objetivo de opor-se à citada 
diminuição do fluxo.

 

→
F i3 i3

 
i BLV

R3 =

 Aplicando à equação da força magnética em fios, teremos F = Bi3L → F B BLV
R

L= ⋅ ⋅

 
F B L V

R
=

2 2
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ELETROMAGNETISMO
a) 

 

→v

i1
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x

O sentido da corrente “i1” obedece à Lei de Lenz-Faraday. Neste caso, a corrente tem 
sentido para se opor ao aumento do fluxo na espira.

 

 
i BLV

R1 =

b)

 t

L

V2

3
2=

 

Daí: Vt L
2

3
2

= . Neste instante, a espira estará totalmente dentro da região de campo 

magnético. Assim sendo, não haverá variação de fluxo magnético, razão pela qual ε = 0 ⇒ i2 = 0.

c) No instante t

L

V3

5
2=

 

Daí: Vt L
3

5
2

= ,. Neste caso, a espira está saindo e, portanto, diminuindo o fluxo magnético, 

razão pela qual a corrente i3 será no sentido horário com o objetivo de opor-se à citada 
diminuição do fluxo.

 

→
F i3 i3

 
i BLV

R3 =

 Aplicando à equação da força magnética em fios, teremos F = Bi3L → F B BLV
R

L= ⋅ ⋅

 
F B L V

R
=

2 2
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REAÇÕES ORGÂNICAS
As transformações citadas estão representadas abaixo:

I.	 Esterificação:

 

HO
+ + H2O

Ácido
Acético

Álcool 
isoamílico

Acetato de isoamila
(odor de banana)


OH

O O

O

 Hidrólise Ácida:

 

Acetato de
isoamila

Ácido
Acético

(odor de vinagre)

Álcool 
isoamílico

HO
++ H2O

H+


OH

OO

O

II.	 Esterificação:

 

Ácido
Butírico

Butanoato de etila
(odor de abacaxi)

Etanol

HO
+ + H2OOH O

OO

a) 

 

O

O

Estrutura do composto com 
odor de banana

Estrutura do composto com 
odor de abacaxi

O

O

b) 

 

HO
++ H2O

Ácido
Acético

OH

OO

O

Responsável pelo 
odor de vinagre

H+
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REAÇÕES ORGÂNICAS
As transformações citadas estão representadas abaixo:

I.	 Esterificação:
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+ + H2O
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O O
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Acetato de
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Ácido
Acético

(odor de vinagre)

Álcool 
isoamílico
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++ H2O
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OH

OO

O

II.	 Esterificação:

 

Ácido
Butírico

Butanoato de etila
(odor de abacaxi)

Etanol

HO
+ + H2OOH O

OO

a) 

 

O

O

Estrutura do composto com 
odor de banana

Estrutura do composto com 
odor de abacaxi

O

O

b) 

 

HO
++ H2O

Ácido
Acético

OH

OO

O

Responsável pelo 
odor de vinagre

H+
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CINÉTICA QUÍMICA
A reação descrita pode ser equacionada como segue:

CH3COOC2H5 + H2O HCl  CH3COOH + C2H5OH

A lei de velocidade da reação de 1ª ordem pode ser escrita assim:

v = k[CH3COOC2H5]

A concentração do HCl se mantém constante, haja vista ser um catalisador. Enquanto isso,  
as concentrações de acetato de etila (CH3COOC2H5) e etanol (C2H5OH) variam conforme a 
tabela:

Tempo / h [CH3COOC2H5] / (mol · L–1) [C2H5OH] ] / (mol · L–1)

0
17,5
35,0
52,5
70,0
87,5
105,0
122,5
140,0

0,1
0,05
0,025
0,0125
0,00625
0,003125
0,0015625
0,00078125
0,000390625

0
0,1 – 0,05 = 0,05

0,1 – 0,025 = 0,075
0,1 – 0,0125 = 0,0875

0,1 – 0,00625 = 0,09375
0,1 – 0,003125 = 0,096875

0,1 – 0,0015625 = 0,0984375
0,1 – 0,00078125 = 0,09921875

0,1 – 0,000390625 = 0,099609375

  
O gráfico fica assim:

0,11

0,10

0,09

0,08

0,07

0,06

0,05

0,04

0,03

0,02

0,01

0,00
0 17,5 35 7052,5 87,5 105 122,5 140

Tempo(h)

Acetato de etila

Etanol

HC

C
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ce
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o 
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ELETROQUÍMICA
a) Arranjo 1: eletrólise em série:

• A carga (Q) que passa nas 3 cubas é a mesma.
• Utilizando apenas uma das cubas como modelo:

– +

Cátodo

Deposição
de

cobre

Corrosão
do

cobre

Cu2+

Ânodo

– : Cu e Cu(aq) (s) (Reação catódica de deposição)2 2+ −+ →

De acordo com a Lei de Faraday, a massa eletrodepositada é diretamente proporcional 
à carga:

m  Q

Arranjo 2: cubas eletrolíticas em paralelo

• A carga (Q) é dividida pelas 3 cubas. Dessa forma, por cada cuba passa uma carga Q
3

.

• De acordo com a Lei de Faraday, a massa de cobre eletrodepositada é diretamente 
proporcional à carga.

Sendo assim, o arranjo 1  terá maior massa de cobre eletrodepositado.

b) Dados:
• Massa do eletrodo de cobre = 12,7 g
• Massa do eletrodo de cobre submerso = 6,35 g
• Massa de cobre eletrodepositado = 6,35 g (após o consumo da parte submersa)

Semirreação catódica (eletrodeposição)
Cu e Cu(aq) (s)

2 2+ −+ →

Cálculo da carga (Q) necessária:

Q C
g Cu

g Cu C= ×





× ( ) =2 96500
63 5

6 35 19300
,

,

Cálculo do tempo (t) necessário:

Q i t t Q
i

C
A

s= → = = ≅−·
·

, ·19300
60 10

3 22 103
5
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REAÇÕES QUÍMICAS EM SOLUÇÃO
a) O hidróxido de sódio reage com o ácido sulfúrico produzido pelo borbulhamento do SO3 

em água:
 2NaOH(aq) + H2SO4(aq) → Na2SO4(aq) + 2H2O()

 O volume da solução de NaOH pode ser calculado como segue:

 
V L solução

mol NaOH
mol NaOH
mol H SO

mol H SO
mol

= ⋅ ⋅1
0 1

2
1

1
12 4

2 4 
 

 
 

 
,   

 
SO

mol SO
L

mL V mL
3

31
22 5

45 40⋅ ⋅ ⇒ =
,

b) O volume necessário para o SO3 é maior, haja vista que são gastos 2 mol de NaOH para 
titular 1mol do gás, enquanto que no caso do NO2 a proporção é de 1 mol de NaOH para 
1mol do gás. Isso se confirma pelas equações globais:

 •  Para o SO3

  1ª equação: H2O() + SO3(g) → H2SO4(aq)

  2ª equação: 2NaOH(aq) + H2SO4(aq) → Na2SO4(aq) + 2H2O()

  Equação global: 2NaOH(aq) + SO3(g) → Na2SO4(aq) + H2O()

 •  Para o NO2

  1ª equação: H2O() + 2NO2(g) → HNO2(aq) + HNO3(aq)

  2ª equação: NaOH(aq) + HNO2(aq) → NaNO2(aq) + H2O()

  3ª equação: NaOH(aq) + HNO3(aq) → NaNO3(aq) + H2O()

  Equação global: 2NaOH(aq) + 2NO2(g) → NaNO2(aq) + NaNO3(aq) + H2O()

c) A reação de oxidorredução é: H2O() + 2NO2(g) → HNO2(aq) + HNO3(aq)

Apresentam alteração
no número de oxidação

Semirreação
de oxidação

Semirreação
de redução

Reagente NO2 NO2

Produto HNO3 HNO2
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a) O hidróxido de sódio reage com o ácido sulfúrico produzido pelo borbulhamento do SO3 

em água:
 2NaOH(aq) + H2SO4(aq) → Na2SO4(aq) + 2H2O()

 O volume da solução de NaOH pode ser calculado como segue:
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12 4
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b) O volume necessário para o SO3 é maior, haja vista que são gastos 2 mol de NaOH para 
titular 1mol do gás, enquanto que no caso do NO2 a proporção é de 1 mol de NaOH para 
1mol do gás. Isso se confirma pelas equações globais:

 •  Para o SO3

  1ª equação: H2O() + SO3(g) → H2SO4(aq)

  2ª equação: 2NaOH(aq) + H2SO4(aq) → Na2SO4(aq) + 2H2O()

  Equação global: 2NaOH(aq) + SO3(g) → Na2SO4(aq) + H2O()

 •  Para o NO2

  1ª equação: H2O() + 2NO2(g) → HNO2(aq) + HNO3(aq)

  2ª equação: NaOH(aq) + HNO2(aq) → NaNO2(aq) + H2O()

  3ª equação: NaOH(aq) + HNO3(aq) → NaNO3(aq) + H2O()

  Equação global: 2NaOH(aq) + 2NO2(g) → NaNO2(aq) + NaNO3(aq) + H2O()

c) A reação de oxidorredução é: H2O() + 2NO2(g) → HNO2(aq) + HNO3(aq)

Apresentam alteração
no número de oxidação

Semirreação
de oxidação

Semirreação
de redução

Reagente NO2 NO2

Produto HNO3 HNO2
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REAÇÕES ORGÂNICAS
a) A ozonólise (seguida de hidrólise) dos isômeros do pineno podem ser equacionadas como segue:

O3
O

O

H

α-pineno
A reação forma um

único produto

O3

β-pineno A reação forma dois produtos

O

+ C

O

H H

α-pineno

 Conclui-se que a amostra em questão é de a-pineno, pois a sua ozonólise forma um único produto.

b) O produto formado é:

O

O

H
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RADIOATIVIDADE E SOLUÇÕES
a) A adição de ácido sulfúrico ou sal de sulfato à solução separa o bário por precipitação, 

haja vista que o seu sulfato é muito menos solúvel que o de césio. Uma equação química 
para a reação é:

 Ba2+
(aq) + SO4

2–
(aq) → BaSO4(s)

b) De 1987 até 2017 foram decorridos 30 anos – exatamente a meia-vida do césio-137.  
Assim, já foram consumidos 46 g dos 92 g de césio pelo decaimento:

55Cs137 → 56Ba137 + –1b
0

Como a proporção molar entre bário e césio é de 1:1, obtém-se a seguinte massa de sulfato 
de bário (M = 233 g/mol):

m g BaSO
mol BaSO

mol BaSO
mol Cs

mol Cs
g Cs

= ⋅ ⋅ ⋅
233
1

1
1

1
137

464

4

4 
 

 
 

 
 

gg Cs m g ⇒ = 78 23,

FUVEST – 2018
2ª Fase – 3° Dia

Conhecimentos Específicos
Química

Biologia

Comenta

ECOLOGIA – PIRÂMIDES ECOLÓGICAS
a) Pirâmide I → ecossistema terrestre
 Pirâmide II → ecossistema aquático

b)
CT

CS

CP

P

 A pirâmide de energia de ambos os ecossistemas, ou de qualquer outro, jamais será invertida 
ou parcialmente invertida, pois o fluxo de energia é unidirecional, sendo essa energia 
reduzida devido a perdas, em cada nível trófico.
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BOTÂNICA – GRUPOS VEGETAIS
a) As araucárias são gimnospermas, tendo vasos condutores de seiva. Isso garante que elas 

possam se desenvolver em um ambiente de menor umidade, já que sua capacidade de 
absorção radicular e condução de água são bem eficientes.
Os musgos são briófitas, não tendo vasos condutores de seiva. Isso limita o desenvolvimento 
dessas plantas em ambiente de menor umidade, exigindo meios de maior umidade para se 
desenvolverem, já que sua capacidade de absorção e condução são pouco eficientes.

b) Musgo
(Briófita)

Samambaia
(Pteridófita)

Araucária
(Gimnosperma)

Pitangueira
(Angiosperma)

Flores e Frutos

Sementes

Vasos condutores de seiva

Embrião maciço

Grupo de plantas Planta representante Novidade evolutiva
Briófita Musgo —

Pteridófita Samambaia Vasos condutores de seiva
Gimnosperma Araucária Sementes
Angiosperma Pitangueira Flores e Frutos
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BOTÂNICA – GRUPOS VEGETAIS
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possam se desenvolver em um ambiente de menor umidade, já que sua capacidade de 
absorção radicular e condução de água são bem eficientes.
Os musgos são briófitas, não tendo vasos condutores de seiva. Isso limita o desenvolvimento 
dessas plantas em ambiente de menor umidade, exigindo meios de maior umidade para se 
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b) Musgo
(Briófita)

Samambaia
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ZOOLOGIA – ARTRÓPODES
a) Gafanhotos possuem desenvolvimento indireto do tipo hemimetábolo com metamorfose 

parcial. Já as lagartas-do-cartucho possuem desenvolvimento indireto do tipo holometábolo.
b) 

 
Gafanhoto

ovo → ninfa → adulto

 

Lagarta-do-cartucho
ovo → lagarta → crisálida → adulto

(larva) (pupa)
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ZOOLOGIA – ANATOMIA E FISIOLOGIA COMPARADA
a) Coração 1 – mamífero
 Coração 2 – anfíbio
 Coração 3 – peixe
 Coração 4 – réptil

b) Coração 1: O sangue venoso chega ao átrio direito, passando, em seguida, para o ventrículo 
direito, deste chega aos pulmões, onde é oxigenado, voltando ao átrio esquerdo como 
sangue arterial e desce passando para o ventrículo esquerdo. Assim, não há mistura de 
sangue venoso e arterial no coração.

 Coração 2: O sangue venoso chega ao átrio direito, passando, em seguida, para o ventrículo 
único, onde se mistura com sangue arterial vindo do átrio esquerdo. Assim, há mistura de 
sangue venoso e arterial no coração.

 Coração 3: O sangue venoso vem dos tecidos, chegando ao seio venoso, deste passando 
para o átrio cardíaco e logo para o ventrículo cardíaco, em seguida, é passado para o cone 
arterial, seguindo em direção às brânquias. Assim, pelo coração não há mistura de sangue 
venoso com arterial, pois pelo coração só passa sangue venoso.

 Coração 4: O sangue venoso chega ao átrio direito, passando para ventrículo, onde ocorre 
uma pequena mistura com sangue arterial vindo do átrio esquerdo. Essa pequena mistura 
de sangue venoso com arterial ocorre, pois o ventrículo é parcialmente separado e não 
completamente como no coração 1.
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ZOOLOGIA – ANATOMIA E FISIOLOGIA COMPARADA
a) Coração 1 – mamífero
 Coração 2 – anfíbio
 Coração 3 – peixe
 Coração 4 – réptil

b) Coração 1: O sangue venoso chega ao átrio direito, passando, em seguida, para o ventrículo 
direito, deste chega aos pulmões, onde é oxigenado, voltando ao átrio esquerdo como 
sangue arterial e desce passando para o ventrículo esquerdo. Assim, não há mistura de 
sangue venoso e arterial no coração.

 Coração 2: O sangue venoso chega ao átrio direito, passando, em seguida, para o ventrículo 
único, onde se mistura com sangue arterial vindo do átrio esquerdo. Assim, há mistura de 
sangue venoso e arterial no coração.

 Coração 3: O sangue venoso vem dos tecidos, chegando ao seio venoso, deste passando 
para o átrio cardíaco e logo para o ventrículo cardíaco, em seguida, é passado para o cone 
arterial, seguindo em direção às brânquias. Assim, pelo coração não há mistura de sangue 
venoso com arterial, pois pelo coração só passa sangue venoso.

 Coração 4: O sangue venoso chega ao átrio direito, passando para ventrículo, onde ocorre 
uma pequena mistura com sangue arterial vindo do átrio esquerdo. Essa pequena mistura 
de sangue venoso com arterial ocorre, pois o ventrículo é parcialmente separado e não 
completamente como no coração 1.
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GENÉTICA – HERANÇA DO SEXO E MUTAÇÕES
a) A herança em questão é ligada ao cromossomo X dominante, pois um homem afetado  

(I-1) sempre terá filhas (II-2, II-3 e II-4) afetadas, como mostrado no heredograma.

b) A alteração ocorreu devido a um processo de mutação, como, por exemplo:

 

GU Glicina

mutação

ArgininaGU

G

C

A substituição da guanina na 1ª base do códon GGU por citosina, transformando-se em CGU, 
levou à mudança na tradução ou RNAm, sendo o aminoácido glicina substituído por arginina 
no polipeptídeo.
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HISTOLOGIA HUMANA – TECIDO NERVOSO
a) X → Fase de potencial de membrana em repouso.
 Y → Fase de despolarização.
 W → Fase de repolarização.
 Z → Fase de pós-hiperpolarização.

b) A destruição da bainha de mielina torna o impulso nervoso lento, pois reduzirá sua capacidade 
saltatória.
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